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N.° 161.165 - Braulio António
Zinetti.	 .	 •

	

N. 1°61.166	 José dos Santos
e Minol Makagawa.	 ,	 • '

N.° 161.167 . - "Blindex Cons.
truções Elétricas Especiais e Min.'
dadas Ltda.

N.° 161.459 - Rodrigo dos San-
tos e Helio da Silva Chrysostomo. •

N.° 161.461 - Almofadas . Sta-
dion' Lida,-

	

N.° 161.462	 Marcelle Conrad.
N.° 161.463 - Adib José Cury.
N.° 161,466 - Chen a Ming.•
N.° 161.467

Aratu'.
• N." 161,662

Feira.

N.° 161.661
N. 161.663

reira.
N. 161.691

Costa,
N.° 161.699

xeira.
N.° 161.709

poraled.
N.3 161..759

Ltda.

- João Batista da

- José Alberto Tel.

- Teleflex

Berta Confecções

- Armand Antojas

José Dantas • Pe...

- E. C. Pessoa. •
- José Dantas Pe.

EXPEDIENTE DA SEÇAO
DE INTERFERÊNCIA

11e 1 de dezembro de 1965

Notificação:
,

Uma vez decorrido o prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048 de 29 de dezembro de
1961 e mais 10 dias para even-
tuais juntadas de recursos e do
mesmo não se tendo valido ne-
nhum interessado, serão logo ex-
pedidos os certificados abaixo.

SEÇÃO III

ANO UNI - N° 233
	 ' CAPITAL FEDERAL

	
QUARTA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 1963

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral

Republicado por ter saldo com vádias
correções,

DESPACHOS EM PEDIDOS DE
RECONSIDERAÇÃO

Rio, 1 de dezembro • de 1965

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos pedidos de reconsideração
apresentados nos processos abaixo men-
cionadas, a fim de manter as decisões
anteriores.

Têrmo:

N. 269.466: marca t verest.

Requerente - Everest. - Nahmas-
chinen	 Verkaufsgesellscliaft M.B.H.

N. 381.347: tnirca: Coleta - Re-
querente: Castor Industrial_ e Mercantil

.A.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio. 1 de dezembro de 1965

Notificaçáo:

Unia vez decorrido o prazo oe re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n' 4.048 de 29-12-1961, e mais dez dias
para eventuais ;untadas de recursos e
se do mesmo não se tiver valido ne-
nhum interessado, ficam notificados os
requerentes abaixo mencionados a com-
parecerem a êste Departamento, a fim
de efetuarem o pagamento da primeira
anuidade, dentro do prazo de sessenta
dias na forma do artigo 31. do Código
da Propiredacle Industrial para que se-
jam expedidas as respectivas cartas pa-
tentes.

FERIDOS

Tênnas:

N. 113.728 - Bomba Rotativa com
Motor OblIqiio, própria, em particular
para transportar águas servidas, lama,
materiais espéssos e outras massas plás-
ticas ou sêcas, porém fluidas, bem como
materiais a granel - Requerente: Georg

Neidl.	 .
N. 114.118 Plataforma Xjusta-

vel para lixar saltos de couro, adap-
tável a lixadeiras circulares - Reque-
rente: C,elomar Baptista Orsi.

N. 114.330 - Montagem de uma
flange sôbre um cubo, principalmente
na fabricação de turbinas de bombas -
de: Maxime Amirault e - Paul Des-
toumieux.

N. 117.806 - Processo e Máquina
para Tricotagem de Luvas sem costura e
luva fabricada de acôrdo com os mes-
mos - Requerente - Maurice Scherr.

N. 119.960: Dispositivo Compensa-
dor de Energia no conjunto de ignição
de motores a explosão - Requerente
- Ernesto Werner Fredricksson.

N. 122.706 - Materiais em Rilha
refletores dereflexo - Requerente -
Minnesota Mining And Manufacuring
Companv .

N. 123.617 - Apetfeiçoamentos em
fechaduras aplicáveis a qualquer dispo-
sitivo. de ferrolho ou fecho - Reque-
rente - Virgilio Dante Tocchetto.

N. 123.165 - Dispositivo de Esta-
bilização. Oscilação e Nivelação de Veí-
culos - Requerente - Westinghouse
Electric Corporation.

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO
INDEFERIDOS

N. 122.232 - Aperfeiçoamentos em
juntas ou uniões flexíveis para tubula-
ções - Requerente - Mihail: Coas-
tantino Nicolopoulos,

. EXIGÊNCIAS •

Termos com exigências a cumprir:
Cia. Johnson & Johnson do Brasil,

Produtos Cirúrgicos - Opoente do tér-
mo 87.272: priv, de invenção.

N. 53.847 - Samuel I. Zack,
N. 75.26 - Sociedad Industrial

Paulista dc ' Artefatos de Cimento Limi-
tada.

N. 84.053 - Cia Industrial k. mer-,cantil Xasa Fracalanza •

- The Falk Corpora-

OsValdo Correa de Sã
e Benevides, •

N. 119.975
ering, Inc.

V. 119.688 -
triá e Comércio.

N. 117.385 -
N. 101.513

pany. •
N. 124.171 - The Goodyear Tire
Rubber Company.

N. 130.210 - Galera Indústria de
Embalagens Ltda.

N. 131.118 - Hedwin Corporation.
N. 160.654 - 160.655 - Inwiturn

Agronômico do Estado de São Paulo
(Centro Tropical de Pesquizas e Tec-
nologia de alimento - Antonio Celso
Bueno Zangelmi, Dietrich Quast., Zeno
José D Mardi), Flavio Verlengia, Cyro
Gonçalves Teixeira, e - Sherman John
Leonard.

N.° 160.671 - Carlos Eduraw-
yleitelles Mantens.

N.° 160.672 -•Indústria Mecâ-
nica Paludo Ltda.

N.° 160.673 - Kiichi Ainemiya,
Takashi Antemiya é Akira •Axima.
miya. -

N.° 160.671 - Ary Barbosa Ro-
drigues.

N.° 160.683 - •Ranco incorpo-
rated.

N. 100.695 -
cal Works Inc.

Ns. la.745 e 160.817 - Ele-
bometalúrgica Louvres Ltda.

N.° 160.762 - Atelicrs de Cons.
tru,tion Electriques de Charlerol
- ACEC.

N.° 160.818 - Walter Ilvder.
Ns. 160.819, 160.820 e 160.821

- Torbras S. A. Indústria Bra-
sileira de Máquinas Operatrizes
Fileto de ,Oliveira e Silva Netto.

N. 160.825 - Armações de Aço
Probel S. A.

N.° 160.827 - Paulo Mendonza
Negrão.

N. 160.828 - Josefus dos
Santos.

N,° 160.831 - Ostiário Santos
de Jesus.

N. 161.152 - Manufatura de
Artefatos de Borracha DuPleX Li-
filhado.

N.° 161.158 - Aries Conii.reio
e Indústria 3. A	 •

•

Ma l'Ct a!, (ICf Cri das:

N.° 330.•191 - Elanto - Classe
n.° 24 - Norbert Jean Jacques
Georges Fatio Com exclusão de
mosquiteiros e ' considerando as
ataduras e mantas apenas as 'in,
cluidas na "classe reivindicada.

N.° 348.908 - Palhas Selecio-
nadas Neuza - Classe 44 - Or-
lando Carlos Gabriello.

N.° 397.488 . - São Bento .do
tina - Class,: 41 - Bar São Ben-
to do Una Ltda,

N. 420.015 - La VIe En Roso
- Classe 41 -1.1estaurante Dam.
çante La Vie- En Rose Ltda.

N.° 428.760 - Borbonite •-••
Classe 36 - Borbonite S. A,. In.
dústria da Borracha. •

Decisbes do Ministro

, Retificação do dia 29 de Novembro
.	 de 1965

Rio, 1 de dezembro de 1965

N.V, Chemische - Industrie -
Synres - Recorrendo do despacho que
Indeferiu o registro da marca - Sy-

, notex	 Tèrmo 399.980.

O Sr. Ministro • exarou o seguinte
despacho:

Nego provimento ao recurso.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

PRIVILEGIO DE IlVENÇÃO DE- N. 97.708 - Bemrdino de ‘,itieiroz
Guimarães.

N. 118.888
tion.

N. 58.666 -

- Combustion Engine-

Ferjaro S.A. Indús-

Alfredo Benetti.
- Cora' Products Com-
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„DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

• SCÇÃO
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elMON•00)d PrO•eledad• Maivetrla, ist• NINIoNrIc
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•

ratlIrM11 MO Ondeai• do Dapartemento de anotam Nacional

DIRETOR siam.

ALBERTO IDE BRITO PEREIRA

ASSINATURAS

,Ás Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, dieulamente, até ás
15 horas.

- As reclamações pertinen.
Oes à matéria retribuída, nos
Casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para e
exterior,, que -.serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
te-ão tomar, em qualquer
1poca, por seis meses Ou. uni
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta!
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validamle de suas assinaturas,
na Parte sunerinr do enderke

Exterior:

vão impressos o número do
talão de registro, o més e o
ano em que findará.

A fim de evitar, solução de
continuidade no recebimento

dos jornais, devem Os as.
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínimo de trinta
(30) -dias.

- As Repartições Pelktbruse
cingir-se-ão . às assinatura*
anuais repói.mdas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque 011
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Nacional,

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as.
sinalara.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá prova"
esta condição no ato da as-
sinatura.	 •

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulso,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

REPARTIÇõES a PA:ff:cru:tez I Furicandruos
Capital e Interior:	 Capital e In teriorf

Semestre . . . Cd G 000 Semestre . .	 Cr$ 4.500
Ano „ . . . . . Cr 12.000' MIO 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ano . 4 ., . . . Cr$ 15.090 Ano . . . . . . Cri 10.000

N.° .429. 244 - Divobrite -
Classe 1 - Diverseu Química Li-
mitada.

N.° 429.245 - Divobrite -
Classe 28 - Divcrsey Química Li-
ninada.

N.° 434.780 - Ginete - Classe
n."- 7 - Manjai S. A. Indúditria
e• Comércio.

N.° 434.781 - Ginete - Classe
n." 21 - Marlen S. A. Indústria
e Comércio - Com exclusão de
-alavancas de cambio, carrinhos
para máquinas de escrever e man-
eais de rolamento.

N.° 434.938. - Castelo do Rio
- Classe 8 - Castelo do Rio Ele-
iro Magazin - Com exclusão de
máquinas elétricas de lavar roupa
e máquinas registradoras.

N. 435.073 - Dierdrinal -
Classe 2 - Dierberger Agro Co-
mercial Ltda. .

N.° 436.096 - AM - Classe -1
- American Marietta Company.

N.° 437.242 - CP - Com Pro-
ducts Company - Classe 4.

437.730 - Capelinha Suave
- Classe 24 - Cooperativa Vi-
nicola Caxienese Ltda.

N.° 449,139 - Adorfenil -
Classe 3 -- Kobe S. A. Indústria
Farmacêutica.

N.° 450.023 - Candanga -
Classe 43 - Wq1dernar Devisate
Rodrigues.

N.° 452.252 - Dibel - Classe
n." 48 - Dibel Distribuidora de
Produtos de Beleza Ltda.

N.° 452.251 - Crocodilo -
Classe 26 -.Sergio Fuser.

N.° 452.516 - Castilho - Clas-
se 41 - Fábrica de Laticínios
Castilho Ltda.

N. 452 897	 Everson	 Clas-
se 46 - José Ferraz . Dutra.

N.° 454.553 - Sorec - Classe
n.° 4 - Sorec Sociedade de Res-
serrados Catarinense Ltda.

N." 454.777 - Zoylin - Classe
n.° 3 - C. H. Boehringer Sohn.

N.° 457.375 - Monviso - Clas-
se 36 - Indústria de Meias Pe-
gados S. A.

N.* 457.420 - Alvorada
Classe 41 - • -Vicente de Paula
Santos.

N." 458.843 - Duque - Classe
n.8 41 - Nilber Alves .Risso.

N.° 462.081 - Metatyl - Classe
n.° 1 - Mogens Fin Stellinger.
N.° 462.103 - Ide - ideal S. A.

Tintas e Vernizes.
N.° 462.149 - Gnostikno -

Classe 3' - Cia. Farmacêutica
Organon do Brasil S. A.

N.° 465.560 - Café Codoense -
Classe 41 - Moises Alves dos Reis
- Sem exclusividade da frase
"para mim -é o melhor".

N.° 465.803 LZT - Classe
n.° 21 - Lanzetti, Indústria, Co-
mércio e Importação Ltda. -
Com eclusão de tratores agrico-
las e suas padtes.

Insignia comercial deferida:

N.° 423.120 - Frimisa F -
Classe 46 - Frirnisa Frigorifico
Minas Gerais S. A. - Art. 114.

Nome ^comercial deferido:

N.° 411.500 - NU° Mundo
Companhia Nacional de Seguros
Gerais - Istôvo Mundo Companhia
Nacional de Seguréls Gerais -
Art. 109 n.° 2.

N.° 430.214 - Jacobedg
Importadora, e, Exporta-

dora Ltda.	 Jaeoberg Comercial

Importadora e 'Exportadora Ltda.
- Art..109 n.° 3.

N.° 428.369 - Adiron S. A. En-
genharia e Comércio 45 Adiron
S. A. Engenhadia e Comércio -
Art. 109 n.° 2.

N.° 428.769 - Serviços Maríti-
mos Cainuyrano S. A. - Serviços
Marítimos Canmyrano S. A. -
"Art. 109 n.° 2,

• Titulo de estabelecimento de-
ferido:

N.° 437.147 - Lanches Parte-
non - Classes 41, 42 e 43 - Spy-
ridon Konstantinos Voutos - Ar-
tigo 117 n.° 1.

N.° 457.883 - Casa Ceu Azul
- Classes 23, 28, 35, 39 e 49 -
José Ilighi.Bacatielli - Art. 117
n.° 1.

Marcas indeferidas:

- N.° 121.569 - Leite de 1.51aU
- Classe 48	 F. Tramontano.

N.° 181.702	 Leite de Flodes
- Classe 48 - Laboratório Loa-
bet de Produtos Farmacêuticos
Ltda.

N.° 186.251 - Leite de Flores
- Classe 48 .- Elizabeth. Arden
S. A. Inc.	 -

N.° 193.634 - Leite de Flore
de Laranjeira - Classe 48 -- Sil-
va, Liberato & Cia.

N.° 227.963 - Flor da Serra
- Classe 41 - A. Brust & Cia.

N.° 269./397 - Vacipiocilin -
Classe 3 - Lab. Bordesina Ltda.

N.° 317.715 - Peitoral Eme -
Classe 3 - Lab. Celuz _Verde Li-
mitada.
;N.° 395.323 - Sital	 Classe
n.° 16 - Sita] Soc. Imóveis Ter-

remos Administração e Loteamen-
tos Ltda.

N.° 402.390 - American Elsaes-
• - Classe 11 - Alexandre El-
saesser.

N.° 413.987 - Ondascope -
Classe 8 - Ondascope Indústria
e Comércio de Rádios e Televi-
sores. Ltda.

N." 420.313 - Mendes - Classe
n.° 36 - Artefatos e Confecções
Mendes Ltda.

N.' 425.504 - Corduroy -
Classe 23 - Indústria de Veludos
Corduroy S. A.

N.° 426.304 - Adcom - Clas-
se 6 - Equipamentos de Ar Com-
primido. • Arcorn Ltda.

N.° 428.353 - Incobrasil -
Classe 46 -- Indústria e Comér-
cio de Abrasivos Incobrasil Ltda.

N." 439.839 . - Autodromo do
Teo - Classe 32 .- TeMilo Bene-
dito de Vasconcelos.

N.' 430.125 - Titanus Clas-
se 14 - Titanus Importação, In-
dústria e Comércio Ltda.
.N.° 432.428.- Lana - Classe

u.° 21- Luna Autopeças Ltda.
N.° 433.112 Tigre - Classe

-n.° 8 - Indústria de Acumulado-
res Tigres, Ltda.

N.° 434 272 - °.ditôda Coruja
Classe 32 - Coruja.

N.° 437.086 Padrão - Clas-
se 41 -- I3arbosa, Comércio e Re-
presentações Ltda.

N.° 442 438 - Gromont (Carta
ESpecial) - Classe .42 Vinícola
Gramont Ltda.

N.° 442.439 - Gramont - Clas-
se 42- Vinícola Gramont Ltda.

N.°,445.041 - Itapeva - Clas-
se 16 - Itapeva S. A. - Admi-
nistração de 13ens.
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Classe 36 - Ileilberg & Cia. Ll-
udiada.	 •

- N.° •450.294 	 Fiêticin•
se 41	 Padaria Princesh Ltda.

N.°. 448 .647 - Princesa	 Clas-

• Classe 44 - Companhia Lopes
Sá Industrial de -Fumos.	 •

N.° 451.540 - Gdajaut -Classe
ti.° 41 - G. Bogéa.

N.° 451.933 - Horizonte -
Classe 41 - Joaquim Pires & Cia.
Lida.

N.° 452.638 - REM - Classe
il.° 31 - The Rio de Janeiro Flour

Granarias Limited.
N.° . 453.207 - Christian Char-

me - Classe 48 - Fernando Jor-
ge Christian Charme Bruce que
também assina Christian Charme.

N.° 456.094' - DDT - Classe
n.° 46 - Waldemad José de Oli-
veira.

N.° 456.222 - Original Rotring
- Classe 17 - Indústrias Brasi:
leiras de Lapis Fritz Johansen
S.A.

N." 456.592 Aficai - Classe
n." 48 - Indústria e Comércio
de Perfumaria Montenegro Ltda.

N.° 456.719 La .Sorrentina
r-- Classe 36 - Indústria de Cal-
çados La Sodrentina Ltda. ^

N.° 462.012 - Gancho - elas-
Ne 31- - Fiação c Tecelagem Ju-
rema S. A. .

N.° 461.824 - Ponte São João
- Classe 36 - Indústria Textil
,Ponte São João Ltda.

• • N.^ 402.105	 Cinélandia
Classe 43 - Francisco José de

• Ara uj o.

" N.° 464.870 - Petiraspuina -
Classe 46 - Indústria de &lho-.

- -neles e Perfumarias Memphis

	

*IV, 209.496	 União. Vinícola
Americana S. A,

	

N.° 20,9 1.399	 Pfião, Vinícola
ArnericaNt S. A. '

N.° 216.081 - União Vinícola
Americana S. A. :

N.° 390.690 - Carlos Alberto
Ramos de Carvalho.

N.° 436.248 - Jo-Fer Indústria
e Comercio Ltda,

	

N.° 436.834	 Indústria de
Chocolates Melrose Ltda.

N.° 410.971 - Dal Molin & Cia.
Ltda.

N.° 450.388 - Companhia Cal-
çados Fox.

N.° 455.110 - Geraldo Borges.
N.° 457.902 - Sabá S. A. _In-

dústria e Comércio.

N.° 459.371 - 'Carlos Alberto
Porta.

N.°.459.661 -- Auto Pira S. A.
Indústria e Comércio de Peças.

	

N.° 461.198	 Sulamac Equi-
pamentos Industriais Ltda.

	

N.° 402.286	 Bismarek Maia
Nunes Cavalcante.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio: 1 de dezembro de 1965

Transferência e alteração de nome de
titular de Marcas.

Foram mandados averbar as seguin-
tes transferência e alteração de nome
dos titulares das mencionadas .marcas.

Novaguimica Laboratórios S.A. -
Nos pedido de transferências (duas)
e alterações de nome dos titulares das
mencionadas marcas:

Delbisin - número: 141:353.
Phylax - número: . 152.016.

n••nnn••

COLEÇÃO DAS LEIS'

1965

.	 •
-VOLUME V

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

Leis de ulho a setembro
Divulgação n° 952

- Preço) Cr$ 2.200

•

- VOLUME VI
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de lulho a setembro

Divulgação a* 953

. Preço) Cr$ 6.000

• A VENDA t

Na Guanabara
Seção de -Vendas: Av. Rocirl-

gues Alves. 1
Agência 1 Ministérto,da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Ser-

viço de Reembolso Postal
Em Brasília	 .

• Na sede do D.1 N.

”Garnahist -;"itdmero:°152:019.' 	 1.
Hamamelipa Iodada Nova Gomei

n',148.175.
Pabatox' - número' :1174,654,
Clipper Manufacturing . Company, Inc

- Na transferência e hiteiração de no-
me da marca - Clipper número; ..••
235.668.

Lestoil	 Prolucts Inc - transferên-
cia para seu nome da marca; Bon:
- número 237.407.

Representações Santos Ltda. - rtans-
ferência para seu nome da marca: Mon-
te Crasto - número: 267.500.

• J. C. de Moura Calçados - Trans-
ferência paar seu nome do titulo'de es-
tabelecimento: Casa Arlete: número
281.747.

Mendes France' Lida, - Trans-
ferência para seu nome da marca: Men-
fra - número 299.883.

Protex Gesellschaft Muller el Co.
M.B.H. - Transferência para seu no-
me da marca - Deglutan - número:
283.002.

Sciaky Bros. Inc. - Transferência
para seu nome da marca Sciaky Eros..
Inc., - Transferência para seu mime
da marca Sciaky - tênno: 460.877. •

Claudio Moreira Carneiro,- Trans-
ferência para seu r~:le da marca
Uruoca - térmo: 461.074.

Raimundo Cortez Rufino - Transfe-
rência para seu nome da marca: Cas-
telo tértpo:. 461.729.

Peterco 'Comercio e Indústria de
Eletricidade Ltda. - Transferência para
seu nome da marca: Appleton: número
316.147._

Produtos Farmacêuticos Finergica SÃ.
- Nos' pedidos de alteração de nome
nos registros:

Granzalcium - mimei-o 149.324.
Tônico Normal - numeres 217.990.

• Vitamina Normal	 número .222.828.
Pranchai - número: 292.980.
Lisotox	 número: 294.052.
Gripocalcio - número: 293.494.
Morruoquin - número 300.748.
Grancalcium - número 551.670.

Tintas Ypiranga S.A. - Nos pedi-
dos de alteração de nome nos seguin-
tesabaixo:

Feriotex - número 292.076.
Ferrotex - número 292,080.

•Dacolin - número 295.752.
Nivelite nmero 295.752. .
Paredex - número 295.754.
Marvel	 n° 295.757.	 •
MarvelteX	 n° 295.758.
Solvenrlak - ri' 295.766.
Gomalack - n° 295.767..
Luminoid	 a' 295.769.
-Ondalack - a9 295770.
Fogoloide	 a° 295.772.
Fgoloide	 n° 275.775,
Tritâo	 £19 295.785. •
Aeropode	 n° 295.786.
Marveline - a° 295.787,
Marveloide	 ri, 295.790.
Marveloide - n° 295.801.
Tracção	 n° 295.802.
Marvel - no 295.840.
Marveltex	 n° 295.841.
Autolack - .n° 303.426.
Copolite - n°,303.427,
Copperkote - n° 303.428.
Duralack n° 303.429,
Vernilack - a° 303.430.
Vitrolack -. n° 303:431.
Lumilack - n° 303.437.
Copalite -	 303.438.
Copperkote	 h° 303.439.
paralack - n° 303.440.
Deraloide	 n° 303.441.

LuniiIack a° 309.258,
Neveloid tr°	 309.259.
Surfalite n° 309.260.
Vernilde a'	 309.261.
Vitroloide - a° 309.262
Surfaliye - n° 310.959.
Verniide	 n9 310.960.
Novelim	 n° 314.734.

EXIGÊNCIAS

Ptuccssos e térrnos com exig.enciai
.a cumprir:

Industrias Alimenticias Cachapa S.A
- No pedido de transferência do regis•
tro 221.780	 Quando ao pedido dti
registro 279.221 - -Aguarde-se.	 •

Prplabor Ltda. - No pedido de trans.
ferêncla do registro 286.639.

Cooperativa Vinicola Aurora Ltda.
No pedido de transferência da tnarcl
n'" 302 .660.

Affonso Cavalcanti de Carvalho
Gustavo Wernec Coelho iCntra: t1 I

transferência do registro 302.741.

Overland do BrisiPS.A. In,
dústria e Comércio - No pedido' di
averbação de contrato do registro nú-
mero 261.848.

Lorenzo Quadrai: na ' transferência ck
regisrto 283.973.

Latiditdos Lombardi Ltda. - Trans
ferência do registro 313..213.

Dr. A. Wander S A - Na traria
feréncia do registro 315.439.

Mutreh - Abdala Maksud - No
dido de transferência do térmo: 433.833,

Sarnaro Escritório Técnico e Imoba,Initrio 1 S33/C23-5. . Na transferência do tê.,

Salas i Cia. Lida; - Na transfe
rência para seu nome do térmo: 482.074

Salas 6 Cia. Ltda. - Na transf,i
rência para seu nome do termo 482.075

DIVERSOS

Wahisngton - C.hristnann 	 bti•

pedido deapostila no registro 261.223
Anote-se, mediante, apostila, a transf...rléon1c. i4a28¶6. .consigada no registro anterie
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, Frase de propaganda indefe-
rida:

N.° 434.911 Três Gerações a
Serviços de sua Elegancia - Cias-
tes 12, 13, 22 a 24 30, 34 a 37.
40 a 41 -; Mario Chiodi •& Filho.

Exigência.

Tê:tintos com exigências a cum-
prir:

N.° 306.147 - Engenharia In-
dustrial Socotaii S. A.

N.° 423.262 - Fazenda Campo
Redondo LI ia.

N.° 434 027. - Augusto Caldas
-& Filho. •

N." 462.246 .- Rogerio Tom-
masi.

N.° 471.902 - Farmácia Aber-
nessia Ltda. - Excluindo cartões
comerciais e de visitas. classe 38
- Prossiga-se. Apresente pro-
curação. •

N." 471,898 --Farmácia Nova
Italiana Ltda. - Apresente pdo-
curação - Prossiga-se excluindo
cartões comerciias e de visitas,
elass .38. •

Diversos

• Tênnos aguardando anteriorl.
(hetes:

-
N.° 209 390 - União Vigicola

. Americana S. A.. .•

"IGIVvelspar - n° 303'.442.,
Rapidkote - n° 303.443.,

'Vernalack	 n° 303.444.
Rapidkote n°' 303.999.
Massedex - n° 304.819.
Aeratex - n° 305.319.
Celulack	 n° 305.320.,
Marvelack - n° 305.321..
Marvelkote	 n° 305.322.,
Autolack - a° 305.078.
Aerolack	 tt9 305.318.
Celulack - n° 305.444. -
Marvelack - n° 305.445,
Marvelkote - no 305.446.
Passedex	 n° 305.447,
Vitrolack	 el9 305.532.
Dopelack	 a° 306.081,

• Divisão de Patentes

Surfex - a° 306.082.
Dopetex n° 306.563.
Sparlack - n° 306.564.
Brasiloid - n° 307.227. • .
Dopelack	 n° 307.413.
Dopetex - n° 307.414.
Ferroprimer -	 307.415. •
Sparlack - n° 307.416.
Dacolin - n°308.101,
Gardol n° 308.161„
GaidoiI - n° 308.162
Cardo! - n° 308.437,

• Paredex - n° 308.500.
Primerloide - a° 309.352
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Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
2° Da data da publicação de que ti ata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
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TERMO N9 122.751

De 6 de julho de 1960

Requerante: Nestor de Castro Filho
e Ryokiag, Hoshiro — São Paulo.

Título: Aperfeiçoamento em ou re-
lacamados com dispositivos de im-
pressão, próprios para imprimirnome,
enderaço e mais dizeres em cheques
e outros papéis.

1. Aperfeiçoamento em ou relacio-
nadoa com dispositivos de impressão,
próprios para imprimir nome, ande-
rêço e mais dizeres em cheques e.
outros papéis. caracterizado por uma
ba e de pequenas dimensões, recoberta
com uma camada de gelatina, sôbre
a qual, feita praviamente a transfe-
rência do negativo, é colocado o che-
que, pelo seu verso, operandoaae a
cópia em cada cheque. individualmen-
te, por compressão exercida, por meio
de uru ralo, golpe ou simples pressão
nianual sôbre o cheque.

2 Aperfeiroamento em ou relacio-
nado com dispositivos de impressão,
prõprios para imprimir nome, ande-
rêço e mais dizeres em cheques e ou-
trais papéis, rreivindicado em 1, ca-
racterizado Pelo fato da base gela-
tina, acorde com o ponto anterior
ser disposta, segundo o tamanho do
cheque a imprimir, com uma guia
regulava]. em um ou ambos de seus
Irari as menores.

3 Aperfeioamento em ou relacio-
nado com d i spositivos de impresaa a.
Próprios para imprimir nome, ande-
têeo e mais dizeres em chaves e
Outros papéis, reivindicado em 1 e 2,
caracterizado velo fato da base ge-
latinada-, acorde caaa o ponto a, as-
sumir também o formato e o aspecto
de um grampeador. de um carimbo,
d- um barco ou outras.

Aperfei raamento em ou Macia-
/v :10 com diapositivos de impressão,
próprios paaa imprimir nome, ande-
Taro e mais dizeres em cheques e
outros panéis. reivindicado de 1 a 3,
substancialmente como descrito e
Ilustrado no desenho junto.

TERMO N9 123.155

Data 30 de setembro de 1960

Requerente: Waldemiro Goffinan —
Estado da Guanabara.

Titulo: Escova de dentes rotativa
Modêlo de Utilidade.

Escelva de dentes rotativa, carac-
terizado pelo fato de compreender um
estôjo cilíndrico ôco de uma de aulas
extremidades dispara um eixo, acio-
nado por um motor elétrico interno.
e dotado na sua extremidade livre de
uma escama circular.

2) Esdiva de dentes rotativa, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o referida matar elé-
trico é acionado por dois elementos
de pilha que se contém no Interior do
referido estojo e é comandado por
por um botão externo, do tipo de pres-
são e ou translação.

31 Escava de dentes rotativa, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de que a eixo do mo-
tor apresenta em sua extremidade 11-
arre um pino transversal no ceia/ se
encaixa, graças a um rasgo em forma
de L, u'a manga cilíndrica em cuja

extremidade trabalha a escava circa-
cular.

4) Escava de dentes, de acôrdo com
os pontos 1, 2 e 3, caracterizado pelo
fato de ser vedada por um capuz cuja
extremidade aberta apresenta-se ros-
quenga internamente e sucetivel de
cooperar com unia rosca existente na
extremidade do estojo cilíndrico tico.

5) Escava de dentes rotativa, de
acôrdo com os pontos 1, 2, 3 e 4, ca-
racterizado pelo fato de que o re-
ferido capuz é dotado de orifícios de
ventilação e de um prendedor de pres-
são semelhante aos utilizados em ca-
netas.

TERMO N9.122.009

Data: 18 de junho de 1960

Requerente: Vilas Bõas Eatabe:e-
cimeraxs Gráficos S. A. — Eatado da
Guanabara.

Titulo; Naivo mocialo de carta-en-
velope	 Modélo de Utilidade.

1. Nôvo modelo de carta-envelope
constiuid opor uma feilha de papel
quadrangular e caracterizado Pelo
Pata das dobras serem orientados por
duas linhas verticais que dividem o
papel em três partes ou seções, duas
laterais e uma central com bordo su-
perior de colagem e, ao meio, em
sentido horizontal, por uma linha que

•
2, nava modêlo de carta-envelope,

conforme reivindicação anterior, ca-
racterizado pelo fato das dobras serem
dispo-tas de modo que as partes la-
terais se dobram saibre a parte cen-
tral e, em seguida na dobra horizon-
tal, a metade inferior se dobra sô-
bre a metade superior, fechando-se
pela borda da colagem; tudo confor-
me foi substancialmente descrito e
repreaentado no relatório e clearilios
anexos.

TERMO N9 123.9M

Data 4 de novembro de 1960

Requerente: Efecê Editóra S. A. —
Estado da Guanabara.

Titulo: Novo processo de ilustração
iMpaessa para fins de propaganda e
produto resultante.

1. Novo processo de ilustração im-
pressa para fins de propaganda e pro-
duto resultante, prevendo uma plura-
lidade de folhas transparentes, fixa-
das por uma margem, constituindo
Minas de usa livro, uma revista, ou
outra publicação, periódica ou não, ou
ficando fixaaas em Uma folha de di-
tas publicr/ões, caracterizado o pro-
cesso por imprimir-se em tais folhas
transparentes figuras de um e outro
ando, sendo ditas figuras a representa-
ção superficial, superior e inferior de
uma camada do objeto a ilustrar, for-
mando ao mesmo tempo um trecho
opaco da folha transparente em que
estão impressas.

?. prowsso de Ilustração Im-
pressa para fins de propaganda e pro-
duto resultante, como reivindicado em
1, caracterizado ainda porque as fi-
guras da mesma parte do objeto to-
tal localizam-se respectiva e relativa-

mente nos mesmos pontos de cada fo-
lha transparente, sobreposta, e na or-
dem da sucessão dos cortes represen-
tados, da frente para trás em relação
as figuras superiores, e de trás para
frente em relação as figuras inferio-
res.

. Novo processo de ilustração Im-
pressa para fins de propaganda e pra-
diaba resultante, como reivindicado em
1 e 2, caracterizado o produto por
constituir-se de uma série de figuras
opacas, impressas em folhas transpa-
rentes, sendo ditas folhas fixadas por
urna margem, deslocáveis ang,ularmen-
te em torno de dita margem, represen-
tando de um e outro lado, vistas su-
perficiais de partes decapadas suces-
sivamente do objeto representado, de
modo que, virada urna folha, da fren-
te para trás, ou de trás para frente
obtem-se uma variação da vista do
objeto, em uma superficie decapada
diversa e sucessivas.

4. Novo processo de ilustração im-
aressa para fins de propaganda e pro-
duto resultante, como reivindicado de
1 a 3 e substancialmente como des-
crito e ilustrado no relatório e nos
desenhos anexos.

TERMO N9 124.665

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a portas de máquinas de lavar
roupa.

Requerente: Alvaro Coelho da Silva
— São Paulo.

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a portas de máquinas de lavar
roupa caracterizados essencialmente
por compreender um corpo metálico
de forMato quadrangular com suas
extremidades periférias repuxadas em
perfil curvo, para trás, de modo a con-
figurar a moldura do visor central,
moldura essa, disposta em plano sa-
liente ao da face frontal da máquina;
dito corpo 3SSUI ampla cavidade cir-
cular central portadora de uma guar-
nição metálica cuja face inerna pla-
na tem parcialmente embutida, em
canaleta circular, um anel ou guar-
nição de borracha, Contra a qual Se
acha apoiada a aba plana e circular
do visor central, visor esse, de formato
tronconico, Ocos fechado na extremi-
dade interna de menor diâmetro, con-
figurando um cós-se de ângulo obtuso;
peio fato ainda de contraposta a face
traseira da aba ter uma segunda guar-
nição circular de borracha cuja su-
perficie contraposta a própria aba
possui frisos circulares; dita guarni-
ção possui secção transversal de um
"U" de abertura voltada para fora,
dentro da qual se aloja a chapa in-
terna traseira ou chapa de refôrço da
porta, perfeitamente ajustada com
igual formato no corpo principal ou
moldura, chapa essa, portadora con-
tra o corpo principal da região repu-
xada e circundante com furos passan-
tes de fixação.

2. Aperfeiçoamentos em ou reld-
tivos a portas de máquinas de
lavar roupa de accardo com o ponto
1 e caracterizado pelo fato de tun dos

laterais docorpo principal, possuir na
face interna, acompanhando o perfil
curvilíneo de sua borda, duas proje-
ções suportes ou apoios maciços devi-
damente espaçados, portadoras, de um
rebaixo semi cilíndrico, onde tem
ajustadas as pontas do eixo da dobra-
diça, uma destas pontas possuidoras
de disco de - trava; adentro das pro-
jeções, dito eixo tem fixado por meio
de encaixes cilíndricos uma chapa em
"U" ou dobradiça própriamente dita:
pelo fato ainda dos suportes maciços
terem fixos pequenas chapas, com as
extremidades laterais rebaixadas ou
em corte, as quais prendem e travar/1
o eixo da dobradiça.

3. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a portas de máquinas de lavar
roupa de acôrdo com os pontos 1 e 2
e caracterizado ainda pelo fato do
trinco da porta, corrediço por entre
a chapa traseira, constituir-se de cha-
pa quadrangular com abertura central
e no centro de sua extremidade in-
terna, com dois cortes que configu-
ram um dente ou encaixe no qual
tem preso, um fio metálico, ou mola
de retorno do trinco, fio êsse, que pe-
las suas extremidades livres, é prêso
por simples encaixe, em projeções la-
terais e internas do próprio corpo
principal e finalmente pelo fato de,
no copo da máquina, ter fixada acom-
panhando retilineamente a borda 'do
trinco, uma chapa alongada cujo cen-
tro repuxado tem preso uma pequena
placa cujas extremidades são dobra-
das internamente configurando os
ganchos do trinco, ganchos esses, pas-
santes por rasgos do repuxado central.

4. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a portas de máquinas de lavar
roupa, de acórdo com os pontos 1, 2,
3 e tudo conforme substancialmente
descrito, acima reivindicado e Ilus-
trado nos desenhos anexos demons-
trativos.

TERMO N9 124.730

Data 6 de dezembro de 1900

Modélo de Utilidade Novo conjunto
de acessórios para toca-discos em ge-
ral.

G. S. G. Tecno Industrial Ltda.
estabelecida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos
1. Novo conjunto de acessórios para

tca-discos em geral, caracterizado por
compreender três elementos compo-
nentes, o primeiro sendo constituido
por uma pequena toalha de flanela
ou similar, tratada com silicone; o se-
gundo sendo formado por uma ba-
lança para o braço do toca-discos,
composta de uma placa semi-circular,
provida de prolongamento lateral su-
perior, com escala graduada, e ainda
dotada de uma haste de suspensão,
com Indicador passador intermediário
e alça extrema, e mais outra haste
lateral pendente, para aplicação a0
braço do toca-discos; e finalmente o
terceiro sendo constituido por um ni-
vel tubular, montado em barra pris-
mática de suporte.

Seguem mais 1 ponto caracteristico.
2. Novo conjunto de acessórios para

toca-discos em geral, como reivindi-
cado em . 1, substancia l mente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

Depositado em 2 de dezembro de

divide ao meio as três partes acima	 •
ra lenidas
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TERMO N9 124.882'

Depositada em 12-12-1960

Requerente: Osmar Mesquita de
Souza — Modêlo utilidade.

Residente em São Paulo (Capital).

TátMO N9 125.026

Data: 26 de agôsto de 1960

Requerente: João Mala Vieira —
São Paulo.

Titulo: Nôvo tipo de caixa para re-
lógios de veículos — Modélo ale uti-
lidade.

I Ndvo tipo de caixa para reló-
gios de veículos, formado de una cai-
xa única, caracterizada por ter essa
caixa sulcos que recebe a máquina
do relógio pela frente e sob pi essão
em seu vidro plástico, a qual não
possui fundo ou aro des`acável sen-
do fundida em uma só peça.

II — Nôvo tipo de caixa para re-
lógios de veículos, caracterizada ain-
da por se apresentar em alto relévo

sua caixa, e o prolongamento do dis-
positivo de corda e acêrto de horas
também em alto relêvo. •

III — Nôvo tipo de caixa para re-
lógios de veículos, caracterizada ain-
da por ser a colocação do conjunto,•
superficial, dispensando parafusos e
outros comumente usados, pois sua
colocação na tampa do porta-luvas
é feita pelo encaixe dos grampos fi-
xadores.

IV — Tudo como descrito- e ilus-
trado nos desenhos. •

TERMO Nç' 125.171

Data: 21 de dezembro de 1960

3, Um dispositivo minístrador de
fluidos caracterizado por compreender
em combinação um recipiente de flui-
dos tendo uma abertura para o en-
chimento do recipiente, uma tampa
ren •ovível tendo uma parede superior
com uma abertura central fixada ao
dito recipiente em relação hermética,
um conjunto de válvula compreen-
dendo uma manga de válvula interna
isca pelo menos parcialmente aberta
por todo o seu comprimento e tendo
uma abertura de admissão de fluido
na sua parede, uma manga de válvula
externa circunscaevendo a dita man-
ga de válvula interna em relação her-
mética e tendo urna extremidade in-
terna fechada, o dito conjunto de
valvula sendo fixado em relação her-
n.ética na abertura central da dita
tampa removível, uma baste aplica-
dora se estendendo da extremidade
fechada da dita manwa .de válvula ex-

terna através a parte' ôca da dita
manga de %áivula tnte ara uni apli-
cador absorvedor de fluido fixado à
extremidade externa da dita hasta do
aplicador no exterior do dito reci-
piente para aluídos, a dita manga de
válvula externa fechando a abertura
de admissão de fluido da dita manga
de válvula interna quando desiocada
de uma posição para outra pela ma-
nipulação externa da dita haste apli-
caciora.

4. Um dispositivo ministrador de
acôrdo com o ponto 1, 2 ou 3, carac-
terizado pelo fato do recipiente para
fluidos ser flexível. •

5. Um diapositivo ministrador de
acordo com o ponto-1, 2, 3 ou 4, ca-
racterizado pelo fato de abertura de
admissão de fluido na manga de vál-
vula interna ser circular e sé esten-
der através a manga de válvula, in-
terna.

. 6. Um dispositivo mlnistrador, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
la 5, caracterizado pelo fato da aber-
tura de admissão do fluído da • dita
manga de válvula interna se estender
ao longo de uma parte da parede ex-
terna da manga de válvula interna.

7. Um dispositivo ministrador, de
acardo com qualquer um dos pontos
I a 5, caracterizado pelo fato da aber-
tura de admissão do fluido da dita
manga de arálvula interna se esten-
der através a válvula se estender
et,-avés a manga de válvula interna.

8. Um dispositivo ministrador de
fluidos, de acôrdo . com qualquer inn
dos pontos 1 a 7, caracterizada pelo
fato da manga de válvula externa
tet protuberâncias periférins em tôr-
no de sua superfície interna para aco-
plamento com a superfície externa da
manga de válvula interna numa re-
lação de estreito ajuste, existindo
maior pressão entre as ditas protu-
berâncias e a superfície ex_terna cor-
respondente da manga de válvula in-
terna que entre qualquer outra parte
da superfície interna da manga de
Válvula externa e a superfície ex-
tarna da manga de válvula interna
por área unitária.

9. Um dispositivo ministrador de'
fluídos, de acôrdo com o ponto 8, ca-
racterizado pelo fato da dita manga
de válvula externa que inclui as pro-
tuberâncias periféricas ser conatitulda
de uma composição que é mais dura
que a manga de válvula interna.

10. Um dispositivo ni,.restrador de
fluidos, de acôrdo com quaisquer dos
pontos 1 a 9, caracterizado pelo fato
da manga de válvula interna possuir
protuberâncias periféricas em tôrno
de sua superficie externa para aco-
plamento com a superfície interna da
manga de válvula externa numa re-
lação de estreito ajuste, existindo

maior pressão entre as ditas protu-
berâncias e a superfície interna cor-
respondente da manga de válvula ex-
terna do que entre qualquer outra
parte da superfície externa da manga
de 'válvula interna e a superfície in-
terna da manga de vaavula externa
por área unitária.

11. Um, dispositivo rainistrador de
fluidos, de acordo com o slcito 10,
caracterizado pelo fato da dita manga
de válvula interna que inclui as pro-
tuberâncias periféricas 'ser constituída
de urna composição reais dura que
a da manga de válvula externa.

12. Um dispositivo ministrador d
fluidos, de acôrdo com qualquer
dos pontoe 1 a 11, caracterizado pai.
fato da manga de válvula lidem
conter uni número de elementos-gut
dispostos em tOrno da haste aplica
dons estabelecendo passagens par
fluido entre as mesmas.

13. Um dispositivo ministrador d:
fluidos, de acórdo com •2 ponto 1, oi
3, caracterizado pelo fãto da dita
manga de Válvula interna ter tin
ressalto periférico se estendendo para
o exterior do mesmo num ponto anta
a abertura de fluido e a extremidad:
externa da dita manga, e uma arruela
expansível porosa circunscreve a dite
manga de válvula 'Interna num ponta
entre o ressalto periférico da manga
de válvula interna e a manga de vala
vala externa, a dita arruela expan•
sivel porosa se expandindo para reco-
brir a abertura de admissão de fluido
da dita manga de válvula interna
porém não limitando a vasão de 11-
quido através a mesma quando o dita
conjunto de válvula se encontra . na
posição aberta.

ia Um conjunto de válvula Isento
de mola para emprêgo ,no contrôle,
da vasão de um fluído e apropriado
para emprégo no dispositivo minis-
trador de fluido de qualquer um dos
pontos 1 a 13, o dito -conjunto coma
preendendo uma manga de válvula
interna ôca pelo menos parcialmente
aberta de um extremo a outro de seu
comprimento tendo uma abertura de
admissão de fluído na sua parede,
uma manga de válvula externa cir-
cunscrevendo a dita manga de vál-
vula interna em relação hermética e
tendo -uma extremidade da mesma
fechada, uma haste se estendeado da
extremidade fechada da dita manga
de válvula externa por tôda a parte
bea da dita manga de válvula Interna,
a dita manga de válvula interna con-
tendo um número de elementos-guia
dispostos em tôrno da haste estabele-
cendo passagens para fluído entre os
mesmos, dispositivos para fixarem a
manga interna do dito conjunto de
válvula num recipiente para fluido
numa relaçila hermética.

15. Um conjunto de válvula para
controlar, a vasão de fluido e apro-
priado para emprêgo no dispositivo
ministrador de fluidos de qualquer
um dos pontos 1 a 13, o dito conjunto
se caracterizando por compreender
uma manga de válvula interna ôca
pelo menos parcialmente aberta por
todo o seu comprimento, uma manga
de válvula externa circunscrevendo a
dita manga de válvula interna auma
relação hermética e tendo uma extre-
midade interna fechada, a dita manga
de válvula interna tendo uma abar.
tara de admissão de fluido ui sua
parede e uni ressalto periférico se es-
tendendo para o seu exterior num
ponto intermediário ao da abertura
para fluído e a extremidade externa
da dita manga, uma arruela capam.
sivel porosa circunseravendo a dita
manga de válvula interna num ponto
entre o ressalto periférico e a dita
manga de válvula externa, uma haste
se estendendo da extremidade ia dita
manga de válvula externa através a
parte ôca da dita manga de válvula
ipterna, a dita arruela expansível po-
rosa se expandindo para recobrir a
abertura de admissão de fluido da
dita. manga de válvula interna, porém,
não 'restringindo . a vasão do liquido

Pontos Característicos

A.perfeiçoamentos introduzidas em
estantes.
. I) "Aperfeiçoamentos introduzidos
em estantes", canstituindo-se de urna
estante com duas paredes late;aais
verticais, com diversas prateleiras ho-
rizontais com divisões verticais, ten-
do as prataleiras prolongamentos
além das paredes, constituindo pra-
teleiras, caracLerizados por esta es-
tante possuir, Inferiormente, uni es-
paço vazio, que a fecnado Pur urna
prancheta, a qual articula-se, em sua
parte superior, com as paredes, por
meio de dois pinos, ura de cada la-
do, pinos êstes que atravessam as
paradas laterais em furos desta, sen-
do que as mesmas paredes pussuem
outros furos, em diversas alturas, nas
paredes laterais, internamente ao es-
paço, encontram-se dois batentes
verticais, nos quais articulam-se, por
meio de dobradiças, ciais suportes, de
formato básico triangular, senda que
a prancheta possui, em sua face in-
ferior dois encostos limitadores da
abertura dos suportes. quando a

- prancheta estiver aberta.
11) "Aperfeiçoamentos introduzidos

em estantes", coma em 7, caracteri-
zados por estar localizada, entre as
duas cantoneiras concêntricas supe-
riores, à esquerda, unia .barra cilin-
drica vertical, na qual articula-se,
angularmente e verticalmente, a lias-
te. de um quebra-luz.

III) "Aperfeiçoamentos introduzi-
' dos em estante", como em 1, carac-

terizados por ser dotada, a estante,
de um alojamento, entre duas prate-
leiras consecutivas, para uni peque-
no rádio, abaixo do qual .situa-se
uma gaveta.

IV) "Aperfeiçoamentos intraduzi-
dos em estantes", como em . 1, carac-
terizados por estar dotada, a estante,
entre a prancheta e a prateleira in-
ferior, de um vão livre, que de um
lado é ocupado por uma gaveta.

V) "Aperfeiçoamentos tntroduzi-
dos em estantes" substancialmente
como o descrito, reivindicado em I,
II, III e IV. e apresentado nos de-
senhos anexos. .

Requerente: S. C. Johnson & Son.
Inc. — Estados Unidos da América.

Título: Um dispositivo ministrador
de fluídos.

•
Pontos . Característicos

1.. Um dispositivo ministrador de
fluidos compreendendo em combina-
ção um recipientepar a, fluidos tendo
uma abertura para o enchimento do
recipiente, um conjunto de válvula
compreendendo uma manga de vál-
vula interna ôca pelo menos parcial-
mente aberta por todo o seu compri-
mento e tendo uma abertura de ad-
missão de fluído na sua parede, urna
manga de válvula externa circunscre-
vendo a dita manga da. válvula in-
terna em relação hermética e tendo
uma extremidade interna fechada, a
manga de válvula interna ôca do
dito conjunto . de válvula sendo fi-
xada ao dito recipiente de fluido
numa relação hermética, uma haste
aplicadora se estendendo da extremi-
dade fechada da dita manga de vál-
vula externa através a parte ôca da 1

dita manga de válvula interna, uni
aplicador absorvente de fluido fixado,
á extremidade externa da dita haste I
aplicadora no exterior do dito reci-
piente, a dita manga de válvula ex-
terna fechando a abertura de admis-
sf( de fluido da dita manga de vál-
vula interna quando 'deslocada de
uma posição para outra pela mani-
pulação externa da dita haste aplica-.
dora.

2. O dispositivo, de acardo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato • do
dito conjunto de válvula ser livre de
mola.
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através a mesma quando o dito con-
junto de válcu/a se encontra na po-
sição aberta.

16. Um dispositivo ministrador de
fluidos, e um conjunto de válvula
apropriado para ser usado no mesmo, Paulo.
construidos e apropriados para ope-
rarem essencialmente conforme aqui
descrito com especial referência à
qualquer uma das concretizações es-
pecificas ilustradas nos desenhos
apensos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei nv 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes rios Estados
Unidos da América, em 28 de dezem-
bro de 1959, sob n9 852.364.

TERMO N.9 126..4O •

Data: 2 de fevereiro t'a 1961

Requerente: Vitor Ciola -1- São

Requerente: Ulderico Giulietti —
São Paulo.

Titulo: Nova cadeira desarmavel.
1.9 -- Nova cadeira desarmava ca-

racterizada por compreender inicial-
mente dois pares de pernas retilíneo
cruzadas, articuladas centralmente e
Interligadas por travessas horizontais,
pernas estas a cujas extremidades
postero-superiores de duas correspon-
dentes articulam-se conjuntamente o
encôsto e o assento, aquêle formado
por dois montantes laterais parale-
los, interligados por travessas hori-
zontais, e êste composto também por
dois montantes laterais paralelos, sb-
bre os quais é fixada uma série de
travessas, pouco distanciadas entre si.

2.9 — Nova cadeira desarmável,
COMO reivindicado em 1, caracteriza-
41a por compreender dois braços la-
terais, ligeiramente recurvados, com
Os extremos superiores articulados aos
anontantes laterais do encôsto, e os

,feriares aplicados externamente as
tremidades antero superiores das

(tuas outras pernas de apoio, articula-
das a estas e aos extremos anteriores
(los montantes laterais do assento,
através de hastes em Z.

3.9 — Nova cadeira desarmávei,
tomo reivindicado até 2, substancial-

ente como descrita e ilustrada nos
desenhos anexos.	 .

TERMO N.9 125.830

Data: 12 de janeiro de 1961

Requerente: Ranz Lorena — Santa
Catarina.

Título: Aperfeiçoamentos em ma-
quinas de lavar roupas.

1.9 — Aperfeiçoamentos em máqui-
nas de lavar roupa, caracterizados
Por uma pluralidade de saliências,
reentrâncias e rugosidades de formas
variáveis, em número também variá-
vel, dispostas na parte interna da
máquina, distribuidas em tôda a su-
perfície ou em parte dela, em posi-
ção horizontal, vertical ou inclinada,
ou em posições combinadas, fazendo
ou não, ditas saliências, reentrâncias
e rugosidades, parte integrante da pa-
rede do recipiente de roupa.

2.9 — Aperfeiçoamentos em máqui-
nas de lavar roupa, caracterizados
por serem essencialmente como des-
critos e reivindicados e ilustrados nos
desenhos anexos.

Titulo: Melhoramentos em máqui-
nas copiadoras pantbgráficas que faz
objeto do pedido de privilégio de
tarmo na 121.489.

1.9 — Melhoramentos em máqui-
nas copiadoras pantográficas que faz
objeto do pedido de Privilégio de têr-
mo ' n.9 121.489, caracterizados -pelo
fato de ser o ponto de oscilação ver-
tical do sistema tridimensional do
pantógrafo determinado pela conver-
gência ou ângulo formado pelas li-
nhas; horizontal, que obecede o mes-
mo plano das extremidades das ferra-
mentas, broca e guia, e pela linha
vertical que obedece o mesmo plano
do centro do eixo-suporte que serve
de fulcro de oscilação horizontal para
os braços do pantógrafo, linhas estas
que formam entre si um angulo de
909 (noventa graus)

2.9 — Melhoramentos em máquinas
copiadoras pantográficas que faz ob-
jeto do pedido de Privilégio de térmo
n.9 121.489, acorde com o ponto pra-
cedente, como descrito no memorial
e ilustrado nos desenhos anexos.

IRMO N. 126.934

Dep. em 26 de janeiro de 1531

Requerente: Edson Aggio — São
Paulo — Modêlo de utilidade.

Titulo: "Nova disposição constru-
tiva em armários em geral".

Característico

1.9 — "Nova disposição construtiva
em armários em geral" constituída
por armário usual — 1 — de aço,
madeira ou equivalente, de feitio va-
riável, caracterizado pelo fato de ter
tôda a parte frontal, inclusive por-
tas — 2 —, molduras — 3 — e even-
tuais bordas de prateleiras, revestidas
de material plástico adequado do tipo
"fórmica", por meio de colagem ade-
quada.

2.9 — "Nova disposição construtiva
em gamarias em geral" acorde com
o ponto precedente, conforme acima
substancialmente descrito e reivindi-
•do • /avidamente ilustrado nos de-
~hos tsa anexo.

•ramo N.9 127.879

Data: 2 de março de 1961

Nome do requerente: Enrique J.
Gaspar! — São Paulo.

Nome da invenção: "Abridor de
garrafas com recipiente para tam-
pas" — Modélo de utilidade.

Reivindicações

1.9 — Abridor de garrafas com re-
cipiente 'para tampas, caracterizado
por um abridor prôpriamente dito em
forma de chapa dobrada, formando
uma superfície aberta apenas em dois
lados opostos, dito abridor sendo fi-
xado a uma superfície adequada e
nêle se adaptando um recipiente de
tampas com abertura para a entrada
do gargalo da garrafa a abrir.

2.9 — Abridor de garrafas, conforme
reivindicação 1, caracterizado peio
fato de si abridor prèpriamente dito
ser provido de um ressalto na • pare-
de posterior, com convexidade volta-
da para o interior, e ser provido, na
parada frontal, de uma abertura subs-
tancialmente retangular, com o lado
superior em curva.

3.9 — Abridor de garrafas, confor-
me reivindicações 1 e 2, caracteri-
zado por ser o recipiente de tampas
formado por um fundo com abertu-
ra análoga à do abridor própriamen-
te dito, no dito fundo encaixando-se
por pressão, uma caixa provida, na
parede frontal, de abertura análoga
para introdução do gargalo da gar-
rafa .

4.9 — Abridor de garrafas com re-
cipiente para tampas, caracterizado
por ser essencialmenta-somo descrito,
reivindicado e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 128.193

Depositado em 7 de abril de 1961

Requerente: Raafat A. ELZein —
São Paulo.

Titulo: "Diapositivo para alargar e
manter a fôrma de calçados em ge-
geral" — Modèlo de Utilidade

Reivindicações

1 9) "Dispositivo para alargar e man-
ter a fôrma de calçados em geral",
caracterizado pelo fato de ser forma-
do por peça metálica, com fôrma
aproximada de um aconcha alongada,
à qual se fixa, na borda mais larga,
pela face côncava, placa, suporte de
uma das extremidades de haste /leal-
vel em fôrma de mola espiralada a
qual, na extremidade o posta apresenta
uma outra peça, metálica, na forma
de diminuta concha.

2°) "Dispositivo para alrgar e man-
ter a fôrma de calçados em geral",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos apen,
sos ao presente memorial,

TER' MO N9 128.456

De 18 de abril de 1961

Modêlo de Utilidade — " Nôvo abri-
dor de garrafas".

Adalberto Schauer, residente em
Corumbá, Estado de Mato Grossa.

Pontos característicos

1. Nôvo abridor de garrafas, do tipo
formado por barra retilíneo, com aba
extrema dobrada para baixo, esta do-
tada de borda de engate revirada para
dentro, caracterizado por ser provido,
em sua face inferior, e nas proximi-
dades da citada aba extrema de en-
gate, de uma pequena saliência, de
aosiçào correspondente ao centro da
tampa a abrir.

2. Nôvo abridor dg garrafas, como
eivinclicado em 1, substancialmente

como descrito é ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 128.467

De 18 de abril de 1961

-"Novas disposições em almofadai
para carimbos" — Manzaburo lshl.
kawa Captial do Estado de Sã*
Paulo.

Pontos característicos

1. — Novas disposições em ainiof a.
das para carimbos, caracterizada pelo
fato de se apresentar a caixa da almo.,
fada dividida ou subdividida em com-
partimentos separados por paredes
verticais, de modo a receber cada um
dêstes compartimentos , uma tinta de
côr diferente, permitindo assim que
cada parte da composição do carimbo
se assente sôbre uma côr diferente,
assentamento êste que é auxiliado por
uma guia, formada por uma guarni.
ção em forma de moldura saliente que
contorna as bordas da caixa em três
de seus lados, e na qual é o carimbo
encaixado pelo lado aberto de modo a
permitir uma perfeita coincidência de
cada parte da composição sôbre o seu
respectivo compartimento,

2. — Novas disposições em almofa-
das para carimbos, acorde com o pon.
to precedente, tudo como descrito no
memorial e ilustrado a titulo de exem-
plo nos desenhos anexos.

ItR,mo N9 128.586

"Processo e dispositivo para preparo
extemporâneo de infusões de camomi.
la e similares".

Maria Delisea Donadlo, residente na
cidade de São Paulo.

•
Pontos característicos

1 Processo e dispositivo para o In v-
paré extemporâneo de infusões de ea-I
momila e similares, em particular uti-
lizando máquinas pré-existentes de
café expresso, caracterizado o processo
pela aplicaçâo, a um conduto de abas.
tecimento de água quente presurisada,
em particular extraída da caldeira
das referidas máquinas, de um dispo.
sitivo que forma por si próprio um
grupo preparador para desfrutar urna
dose de vegetal séco, substituivelmen-
te pré-colocada numa câmara filtran-
te, cuja entrada comunica com o refe.
rido conduto e cuja saída comunica
com um ou mais bicos de descarga.

2. Processo e dispositivo para o pre-
paro extemporâneo de infusões de ca.
momila e similares, como reivindicado
em 1, caracterizado pela pré-colocação
das doses de vegetal deo sob forma
de cápsulas ou comprimidos, encerra-
dos em invólucros atravessáveis pela
água quente, e predispostos para a sua
aplicação substituível na câmara fil-
trante do dispositivo.

3. Processo e dispositivo para o pre.
paro extemporâneo de infusões de ca.
momila e similares, como reivindicado
até 2, caracterizado, o dispositivo, por
compreender um corpo fixo, aplicável
a um conduto adutor de água quente,

i um corpo móvel encaixável no referido
!corpo fixo e provido de um ou mais
bicos d edescarga, os referidos corpos
sendo realizados de modo a formar,
após o seu acoplamento em engate, a
referida câmara filtrante.

TERMO Na 125.662

Data: 4 de janeiro de 1961
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1 
O. Processo e dispositivo para o ire -

paro extemporáaaeo de infusões de ca-
momila e similares, como reivindicado
até 3, caracterizado pelo fato de o
dispositivo compreender, como passa-
gem. de entrada da água quente na re-
ferida câmara, filtrante, um , cabeçote
saliente substancia/mente pontudo,
apto a penetrar na massa do vegetal

-sêco pré-colocado na referida câmara,
- e provido de orifícios laterais unifor-

memente distribuídos, aptos a obriga
talmente em cada ponto da referida
rem a água retirada a se difundir to-
massa.

5. Processo e dispositivo para b pre-
paro extemporâneo de infusões de ca-
momila e similares, como reivindicado
até 4, caracterizado ainda o dispositi_
vo por compreender um corpo tubular,
axialmente móvel em volta do referido
cabeçote, de guia do jato de água e de
expulsão da dose exaurida, quando da
abertura do dispositivo.

6. Processo e dispositivo para o pre-
paro extemporâneo de infusões de 'ca-
momila e similares, como reivindicado
até 5, caracterizado pelo fato de as
cápsulas ou comprimidos serem cons-
tituídos por doses de vegetal seco, dis-
posta no interior de invólucros de ma..
terial laminado impermeável, possuin-
do superiormente uma passagem de
Inserção do referido cabeçoae na mas-
sa do seu conteúdo, e inferiormente
uma zona perfurada filtrante.

7. Processo e dispositivo para o pre-
paro.extemporâneo de infusões de
camomila e similares, como reivindi-
lado até 6, caracterizado pelo fato de
os invólucros de material • laminado,
referido cm 6 serem dobrados Ware si
nesmo por plissagern ou encrespa..

• Lento das suas paredes laterais.
8. Processo e dispositivo para o pre-

•ara o extemporâneo de infusões 'de
camomila e similares, como reivindi..

• lado até 7, substancialxnente como
• [escrito e ilustrado nos desenhos ane-

tos.

caracterizado por -compreender uma re-
sina sintética termo-endurecivel.

13 — Firas de siiclro tendo um re-
vestimento de' abse caracterizado por
compreender uma organo-silana hidroli-
zada e um segundo revestimento que
compreende uma resina termo-endurecl-
vel não curaa cdapaz de ser 'curada
pela citada órgano-silana hidrolizada.

14 -- Fibras de vidro, de acôrdo com
o ponto 13, caracterizada pela citada
órgano-silana bidrolizada ter a fórmula
na qual R é escolhido no grupo que
consiste de radicais alcoil e alcooil-ami-

_no.

15 -- Fibras de vidro, d acõrod com
o ponto 13, caracterizadas pela citada.
órgano silana hkirolizada ter a fórmula
na qual R é escolhido no grupo que
consiste de H2N(CH2)x e H2N
(CH2)xNH(CH2)x e x ser um inteiro
de 1 a 4, e pela citada resina termo:
endurecivel ser o . produto de condensa-
ção de epi-cloririnad e um fenol.

16 — Um pre-moldado de resina re-
forçado por vidro fibroso caracterizado
por compreender fibras ed vidro tendo
um revestimento de base que compreen-
de; um agente de ligação; um segun-
do revestimento superposto ao citado
revestimento de base, e compreendendo
uma resina termo-enudrecivel não cura-
da capaz, de ser curada pelo citado

•agente de.ligação; uma interface de re-.
sina curada entre superficie da cita-
da fibra de vidro e o citado .segundo
revestimento; uma superfície exterior de
_resina não curada sõbre o citado segun-
do revestimento; e um terceiro revesti-
mento superposto a citada superfície
não curada do segundo revstimento e
compreendendo a citada resina termo-
endurecivel e um agente de cura termo-
ativável para a resina termo-endureci-
vel.

17 — Estruturas testeis fibrosas ca-
racterizadas por compreender uma plu-
ralidade de fibras de vidro dispostas em
posições, geralmente, paralelas e provi-
das de um revestimento que compreen-
de unia camada- dc base contendo um
agente de ligação e uma segunda cama-
da maior superposta a citada (amada
cd base e compreendendo uma resina
termo-endurecivel capaz de ser cataliza
da pela citado agente ed ligação.

Reivindica-se, cle acórdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade dos pedidos correspondentes
depositados na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em 2'
de ;unho de 1960. sob is° 37.317e em
23 de dezembro de 1960 sob n° 77.846

' TERMO N9 133.855

De 31 de outubro .de
Requerente: Pittsburgh 'late Glas

Company,. Pittsburgh, Pensilvenia
Estados Unidos da América do Norte

"Aperfeiçoamentos em processos
moldes côncavos de esqueleto compos
to, para curvar vidros'.

Pontos caracterfsticos

1 — Um molde côncavo para fie
'danar ou curvar vidro plano, do tip
de esqueleto, constituído por uma plu

o

uma posição fechada, cuja parte late-
ral do molde compreende um segundo
trilho conformador, que define uma
segunda porção da dita superfiele de
moldagem, situada contígua à 1 pri-
meira porção da mesma, quando o
molde se encontra na posição fechada,
e um membro para suportar o vidro,
dali se projetando longitudinalmente
para fora e para cima, para longe de
extremidade longitudinal do trilho
conforniador e cujo membro tem unia
face superior alongada que inclui urna
pluralidade de pontos de apoio suces-
sivos, localizados longitudinalmente
adentro um- do outro, em posições
ocupadas pela subface do painel' de
vidro, durante o movimento do Molde,
da sua posição aberta sua posição
fechada.

2.— Molde cóncavo para flexionar
vidro, de acôrdo com o ponto 1, caritó-
terizado pelo fato de que a face supe-
rior do membro-suporte para o vidro
é construída no sentido de definir uma
liaha , continua de pontos sucessivos de
apoio para o painel de vidro, durante
o movimento do Molde, da sua posi-
ção aberta à sua posição fechada.

3. — Molde côncavo para flexional
vidro, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato de que a face supe-
rior do membro-suporte para o vidro é
Inteiramente convexa.

4. — Molde côncavo para flexionar
vidro ,de acôrdo com o ponto 1, carac.
terizado pelo fato de que a face supe-
rior do membro-suporte para o vidro
inclui uma porção côncava.

trilho conformador e é contigua à

8. — Molde côncavo para flexionar
ou curvar vidro plano, do tipo de es.
queleto, constituído por unia plural!,
dade de seções, que pode ser movido
entre uma posição aberta, para rece.-
ber sôbre o mesmo um painel de vidro
plano, e unia posição fechada, que
perifericamente define uma superfície
curva de moldagem A qual o painel
de vidro deverá conformar-se após O.
flexionarnento molde êsse, caracteria
zado por incluir: uma parte •princia
p31, compreendendo um primeiro e um
segundo trilhos coniortnadores,' late..
ralmente espaçados e geralmente paa
ralelos, cada um dos quais com duas
extremidades longitudinais dispostas
adila* do nível das porções restantes
do trilho; duas partes laterais ou da .
ala do molde, situadas fora da parte
principal do molde, nas extremidadei
longitadinals opostas da mesma, cuiqg
partes laterais do molde compreen.
dem, respectivamente, um terceiro e
um quarto trilho conformador, e são
adaptadas para cooperarem com a
parte principal do molde, na posição
fechada do mesmo, no sentido de for4
mexem com ela unia superfície suba.
tancialmente contínua d emoldageni
que se estende entre urna extremidade
do terceiro trilho conformador e unia
extremidade de. um dos primeiro e sed
saindo trilhos conformadores, e entrei
unia extremidade do quarto trilho
conformador e o outro dos primeiro e'
segundo trilhos conformadores:
primeiro membro pára suporte do vi.
dro, e se estendendo longitudinal.
mente para fora e para cima, a partir,
de urna extremidade longitudinal do
referido primeiro trilho conformadoe,
numa extremidade longitudinal daí
parte principal do molde; una seguna
do membro para suportar o vidre, sq
estendendo para fora e para cima EW
partir de um dos referidos primeiro e
segundo trilhos conformadores na ou.
tra extremidade longitudinal da parte
principal do molde, tendo, cada uni
désses membros para suportar o vidro,
uma face superior alongada que,inclul
uma pluralidade de pontos sucessivoa
de apoio, localizados longitudinainien.
te adentro una do outro, em posleõea
ocupadas pela subface do painel de
vidro, durante =caimento do moia
de, da sua posição aberta à sua po.
tição fechada.

9. — Molde côncavo para flexiona
vidro, de acôrdo com o ponto 8, careca
terizado pelo fato de que a face sua
perior de cada uni dos membros para
suportar o vidro é construída de - ma.
neira a definir uma linha continua de
pontos sucessivos de apoios para o
painel da vidro, durante o movimento
do molde, da sua posição aberta à sua
pesição fechada.
• 10. — Molde côncavo para flexio.;'
nar vidro, de acórdo com o ponto 8,
caracterizado pelo fato de que .o
meçmo tem um membro para supor.

9	 Uma composição, cd acôrdo com
o ponto 8, caracterizada pela citada so-
lução compreender alcool di-acetõnico e
a produto ed condensação de epi-clori-
drina e um feno].	 •
' 10 — Uma composição, de acõrdo
com o ponto 8, caracterizada por con-
ter, também, um 'agente de ligação es-

•colhido no grupo que Consiste de um
. complexo- de tipo Werner, tendo um

-.átomo de cromo nuclear rd-valente que
coordenado com um radical ácido ten-

do de 3.a 7 átomos de carbono, e uma
organo-silana hicirolizada tendo • a fór-
mula RnSIX4-n na qual R é escolhido
no grupo que consitte de um radical de
hidrocarboneto não saturado e um radi-
cal alcooil-arnino, x é escolhido no gru-
po que consciste de halogene, radicais
alcoxi, alcoir aril, e ateino-alcoil, e n é
um inteiro tendo um valor de 1 a 3.

.11 — Uma composição, dé revesti-
mento . para formação de librai de vi-
dro caracterizado par compreender entre
1 e 30%, em peso: de uma resina ter-
mosintética, entre 60 e 99-0/0 em peso.
de um . solvcnte não aquoso e entre 0,1
e 5%, em peso, de um agente de liga-

' ao.
12 — Um artigo ed fabricação ca-

racterizado por compreender fibras de
vidro -tendo uni revestimento aplicado
durante sua formação poi atenuação,

ralidade de seções, que pode ser. mo-
vido entre uma posição aberta, para
receber sôbre o mesmo um painel de
vidro plano, e uma posição fechada,
que perifericamente define -uma su-
perfície curva de moldagem à. qual o
painel de vidro deverá conformar-se
após o flexionamento, molde esse, ca-
racterizado por incluir: uma parte
principal, compreendendo um primei_
ro trilho conformador que define tuna
primeira porção da dita superfície de
moldagem, e tendo urna extremidade
longitudinal sua disposta acima do ni-
vel da parte restante do dito trilho,
e uma parte lateral ou de ala do mol-
de, articulada de forma pivotável à
parte principal do molde, para movi-
mento entre uma posição aberta e

5. — Molde cóncavo para flexionar
vidro, de acôrdo com o ponto :, carac-
terizado pelo fato de que a porção da
face superior do membro para suporte
do vidro ,que fica adjacente à extre.
midade longitudinal do primeiro tri-
lho conformador, situa-se abaixo do
nível dessa extremida.de longitudinal.

Molde côncavo para flexionar
vidro, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que o mem-
bro para. suportar o vidro vai montado
para movimento pivotal em relação

1961 ao primeiro trilho conformador, sendo
providos -meios destinados a impelir

S o aludido membro para cima, contra e
• painel de vidro, em direção a unia po-
- sição_hmite, na qual o dito membro
e de suporte situa-se inteiramente abai

xo da aludida superfície de moldagem.
7. — 'Molde côncavo para flexionar

vidro, de acôrdo com o --ponto 1. ca-
racterizado peio fato de que ama Y.xx.
ção da face superior do membro para
suporte de vidro fica adjacente à ex-
tremidade longitudinal do primeiro

face superior dêsse primeiro trilhe
conformador, sendo as espessuras, ten..
to do aludido membro-suporte como
dos primeiro e segundo trilhos confor,
madores, reduzidas dentro das regiões
onde o membro-suporte e os primeiro
e segundo trilhos conformadores es. -
tão próximos uns dos outros, a fim
de prover assim, na posição fechada
do molde, urna superfície de molda-
gem com uma espessura efetiva suba4
tanclahnente uniforme.
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tar o vidro, projetando-se para fora
desde cada um dos primeiro e segun.
do trilhos conformadores, além do que
tem uma face superior convexa, que
provê uma linha contínua de pontos
sucessivos de apoio para o painel de
vidro, durante o movimento do molde,
tia sua posição aberta à sua posição
fechada.	 •

11. — Molde côncavo para flexionar
vidro, de acôrdo com o ponto 8, carac-
terizado pelo fato de que cada um
dos terceiro .e quarto trilhos confor-
madores define, estando o molde na
posição fechada, uma porção da dita
superfície de moldagem, que se esten-
de entre as duas extremidades dos pra
melro e segundo trilhos conformado-
res, na mesma extremidade da parte
central do molde.

12. — Molde côncavo para flexionar
vidro, de acôrdo com o ponto 8, ca-
racetrizado pelo fato de que, estando
o molde na posição fechada, a face,
superior curvada de cada um dos inicial de suporte localizado a meto
membros para suportar o vidro, situa- entre a outra extremidade longitudt-
se inteiramente abaixo da superfície nal e o centro da fôlha, ficando cadaum dos referidos primeiro e segundocurvada de moldagem.13. — Molde côncavo para flexionar pontos iniciais de suporte dispostos
vidro, de acôrdo com d ponto 8, ca- ao longo do plano inicial de sustenta_
racterizado pelo fato de que pelo me_ çao da fônia; e o levatnamento decada urna das referidas extremidadesnos um dos membros para suportar o longitudinais da Mala de vidro aopivotal em relação a um dos primeiro porte, concomitantemente, com a sus-vidro vai montado para movimento
e segundo trilhos conformadores, sen- longo do referido plano inicial de sus-

tentação da fôlha de vidro sôbre umdo providos meios para impelir o 'dito primeiro grupo de sucessivos pontosmembro de suporte do vidro para ci_
rua, contra o painel de vidro em dire- de suporte dispostos, longitudinalmen_
ção a uma posição-limite,ua qual o te, por dentro um do outro e do refe_
membro do suporte do vidro situa-se
inteiramente abaixo da superfície cur_
vada de moldagem, estando o molde
em sua posição fechada.

14. — Molde côncavo para flexio-
nar vidro, de acôrdo com o ponto 8,
caracterizado pelo fato de que uma
parte de face superior de cada um dos
membros para suporte do vidro, que
fica adjacente à correspondente ex.
tremidade longitudinal de um dos pia-
miero e segundo trilhos conformado-
res, é contígua à face superior de um
dos primeiro e segundo trilhos coa.
formadores, sendo que as espessuras
dos membros de suporte e dos primei.
to, segundo, terceiro e quarto trilhos
eonformadores são reduzidos nas re-
giões onde os membros de suporte e
os primeiro, segundo, terceiro e quar-
to trilhos, conformadores estão pró-
Ximos uru do outro, com o fim de pro-
ver dêste modo, na posição fechada
do molde, uma superfície com espes-
sura efetiva substancialMente anifor.
Me.

15. — Processo de curvar tôlhas de
vidro em conformidade com uma su.
perfície de conformação de elevação
côncava por uma combinação de f a.
aer bannbar pelo calor e de, a seguir,
levantar uma extremidade longitudi-
mal da Rilha, sendo a filha de vidro,
antes da curvatura, inicialmente, su-
portada junto às suas eXtremidadem
longitudinais, num plano inicial de
Suporte, caracterizado pelo fato de
compreender a sustentação da fôlha
de vidro, a melo das suas extremida-
des longitunals, num ponto inicial de
suporte disposto ao longo do plano
Inicial de sustentação da fb1na de vl-
dro: e o levantamento das extrema

suas 'extremidades longitudinais, em
sucessivos pontos de suporte dispostos,
longitudinalmente por dentro um do
outro, antes de ser têda a extensão
da fôlha de vidro depositada sôbre a
referida superfície de conformação de
elevação côncava.

16. — Processo de curvar fõlhas• de
perficie de conformação de elevação
vidro em conformidade com uma sue
côncava por uma combinação de fazer
tombar pelo calor e de, a seguir, le-
ventar duas extremidades longitudi.
riais da fôlha, sendo a !Olha de vidro,
antes da curvatura, inicalmente, su-
portada junto à seuas extremidades
longitudinais num plaio inicial de su-
porte, caracterizado pelo fato de com-
preender a sustentação da fôlha de
vidro num primeiro ponto inicial de
suporte localizado a meio entre uma
das extremidades iongitudinais e o
centro da fôlha e num segundo ponto

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidadade com
o artigo 21 do Código d aPropriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes do Canadá, em 31 de
outubro de 1960, sob o no 810.043.

=MO N. 136.415

De 14 de fevereiro de 1962

Requerente: Poul Cadovius, dia-
Marques. industrial,

"arma junta de montagem pai a
montar uma armação composta de
barras tubulares, assim como urna ar-
mação contendo tais juntas de mon-
tagem" — (Privilégio de invenção).

Pontos caracteristicos

1.9 — Elemento de junta para mon-
tagem de elementos era forma de bar-
ras com extremidades tubulares de-
sobstruídas, compreendo uma porção
de raiz e uma pluralidade de mem-
bros de pino, que dali se projetam
para fora, caracterizado o elemento
de junta pelo fato de que: cada um
dos membros de pino tem duas zo-
nas de contato ou encaixe, espaça-
dos entre si na direção axial do mem-
bro-pino, bem como unia zona inter-
mediária de seção transversal subs-
tancialmente reduzida; as ditas zonas
de encaixe correspondem sensivel-

rido primeiro ponto inicial de suporte mente à configuração diametral é às
e sôbre um segundo grupo de pontos dimensões das aludidas extreniidades
de suporte dispostos, longitudinalmen-
te por dentro um do outro e do refe-
rido segundo ponto inicial de suporte,
antes de ser tOda a extensão da f cilha
de vidro depositada sobre a referida
superfície de conformação de eleva_ permitir um acoplamento parcial en-

tre o elemento de junta e o elemen-ção côncava.	 to de barra, sob um angulo em re•
17. -.- Processo de curvar fólhas de lação ao eixo do membro-pino, me-

vidro segundo o qual a a:ilha é expos . diante o que o elemento de junta
ta a uma temperatura de flexão eu- e um elemento de barra podem ser
quanto se apresenta suportada junto reunidos por acoplamento inicial ciar-
ás respectivas extremidades logitudi_ quo da extremidade tubular na zonade encaixe remota do membro-pino,
preender o proporcionamento de uma e por acoplamento final ou defini-

ti"'

nais, caracterizado pelo fato de com-
em alinhamento miai, da ditasustentação adicional para a fôlha, extremidade tubular, em ambas asdurante ' a flexão ou curvatura, - em zonas de encaixe cru contato do

uma pluralidade de pontos de suporte membro-pino.
que vão sendo sucessivamente, postos
cru cor.tato com a f011ia durante a 2.9 — Elemento de junta, de acôr-
respectiva curvatura; caracterizado do com o ponto, caracterizado pelo
pelo fato de que cada uni dos referi_ fato de que a zona de encaixe ex-
dos pontos de suporte fica disposto, terna é constituída por urna zona

de encaixe com curvatura dupla, tai
longitudinalmente, por dentro de corno por uma parte de tuna esfera,qualquer um ponto dentre a referida 3. 9 — Elemento de junta, de acôrdopluralidade de pontos de suporte, pra. com o ponto 1, caracterizado pelo
viamente, em contato com a referida fato de que a zona de encaixe ex-
f taba,	 terna compreende uma pluralidade de

18. — Processo de acôrdo com o superfícies de encaixe individuais ou
elementares, separadas entre si aoponto 17; caracterizado pelo fato de longo de um circulo que corresponde

que só um ponto, dentre a referida substancialmente com o diâmetro in-
pluralidade de pontos de suporte, se terno das extremidades tubulares' dos
cha em qualquer ocasião em contato elementos de barra.
com a referida fôlha no decurso da
curvatura da mesma.	 4.9 — Elemento de junta, de acôr-

19. — Processo de acôrdo com o do com o ponto 1, caracterizado pelo
que a referida pluralidade de pontos fato de que uma superfície-guia cã'-
ponto 17, caracterizado pelo fato de nica vai disposta adjacente à zona
de suporte é em número infinito,	 de encaixe na extremidade de raiz,

com o fim de guiar a extremidade
20 — Processo de acôrdo com o tubular de um elemento de barra.pecai° i, caracterizado pelo fato de fazendo-a subir em uma superficis

que cada um dos referidos pontos de de encaixe dentro da aludida zona
(ledes longitudinais da fólha de vidro, suporte fica mais baixo done qua/- de encaixe na extremidade de raiz.
acinia do referido plano inicial de sus- quer um dos pontos da referida

P
 lure 

5' — 
Elemento de junta, de acôr-

tentação, concomitantemente com o lidade de pontos de suporte em em' do com o ponto 1. caracterizado pelo
suporte da Mata de vidro, a meio das tato com a referida Mita.	 fato de que, das duas zonas de en-

caixe mencionadas, a zona que cor-
responde à extremidade de raiz, com-
preende um número de superfícies de
encaixe individuais ou elementares,
paralelos ao eixo do pino.

6.9 — Elemento de junta, para mon-
tagem de elementos em forma de bar-
ras com extremidades tubulares de-
sobstruídas, compreendendo uma por-
ção de raiz e uma pluralidade de
membros de pino que dali se proje-
tam para fora, caracterizado o ele-
mento de junta pelo fato de que,
cada um dos membros de pino tem
duas zonas de contato ou encaixe,
espaçadas entre si na direção axial
do membro-pino, bem como uma zona
intermediária com seção transversal
substancialmente reduzida; as ditas
zonas de encaixe correspondem sensi-
velmente a configuração diametral e
às dimensões das aludidas extremi-
dades tubulares, para efetuarem um
encaixe corrediço com as mesmas;
uma das zonas de encaixe remota da
dita porção de raiz é formada em
conjunto com a zopa intermediária
para permitir um acoplamento par-
cial , entre ct elemento de junta e o
elemento dé barra, sob ub ângulo em
relação ao eixo do membro-pino, e
por meios para obstruir a destnon-
tagem de um elemento de barra,
quando acoplado com um elemento
de pino.

'7.9 — Elemento de junta, de acôr-
do com o ponto 6. caracterizado pelo
fato de que um mecanismo fixador
vai disposto radialmente dentro de
uma zona de encaixe, cujo mecanis-
mo fixador compreende dentro de um
alojamento, um pino aferrolhador ou
fixador, impelido por mola.

8.9 — Elemento de junta, de acôr-
do com o ponto 6, caracterizado por
compreender um membro fixador, fei-
to de um material de friccími, no dito
pino, a, fim de agarrar -se à parede
interna do elemento de bana tubu-
lar, quando movido na direção de re-
tração ou reato.

9.9 — Elemento de junta, de acor-
do com o ponto 6, caracterizado pelo
fato de que os Membros de pino vão
montados, de forma destacável, em
um membro porta-pinos, dotado de
partes com rôsca interna para rece-
bimento de unia correspondente rãs-
ca externa na extremidade de raiz
dos membros de pino.

10.9 — Junta, compreendendo, em
combinação, um primeiro membro de
junta, incluindo um membro-pino que
se projeta para fora, bem corno um
segundo membro de junta, tendo unia
extremidade tubular, destinada a
adaptar-se sóbre o membro-pino em
contato corrediço com o mesmo, ca-
racterizada, a junta, pelo fato de que
o membro-pino tem uma extremidade
interna e uma extremidade externa,
com urna seção transversal reduzida
ao longo de uma parte do seu com-
primento entre as ditas extremida-
des, sendo a extremidade externa e
o dito comprimento intermediário
configurados de sorte que o membro-
pino e a extremidade tubular possam
adaptar-se entre si sob um angulo
obtuso durante as operações de mon-
tagem ,e sendo as extremidades in-
terna e externa configuradas de ma-
neira que o membro-pino e a dita
extremidade tubular fiquem mútua-
mente encaixados de maneira corre-
diça e em alinhamento axial, depois
de completadas as ditas operações de
montagem.

11.9 - — Junta, compreeaendo, em
combinação, um primeiro membro de
junta, incluindo um membro-pino que

tubulares, para efetuarem uni encai-
xe corrediço com as mesmas; unia
das zonas de encaixe, remota da dita
porção de raiz, é formada em con-
junto com a zona Intel-mediaria para

5?
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se projeta para fora, bem como um
segundo membro de junta, tendo uma
extremidade tubular, destinada a
adaptar-se sôbre o membro-pino em
contato corrediço com o mesmo, ca-
racterizada, a junta, pelo fato de que
o membro-pino tem urna extremida-
de interna e uma extremidade ex-
terna, com uma seção transversal re-
duzida ao longo de uma parte do seu
comprimento entre as ditas extremi-
dades, sendo a extremidade •externa
e o dito comprimento intermediário
configurados de sorte que o membro-
pino e a extremidade tubular possam
adaptar-se entre si sob um ângulo
obtuso durante as operações de mon-
tagem, e sendo as extremidades in-
terna e externa configuradas de ma-
neira corrediça e com alinhamento
&alai, depois de completadas as ditas
operações de montagem, e por meios
que, depois de completadas as opera-
ções de montagem, têm por efeito
obstruir uma desmontagem dos ditos
membros da junta.

12.9 — Junta, de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato cie
ser a barra tubular provida de tua
furo radial para escapamento do ar
nela contido, ao ser sua extremidade
tubular corrida sôbre o membro-pino,
e destinado também ao recebimento
de um membro aferrolhador, cuja
função consiste em impedir a disso-
ciação dos membros acoplados.

13.9 — Em uma armação, a com-
binação caracterizadacaracterizada por incluir: um
elemento de junta suportado pelo su-
porte, e compreendendo uma porçao
de raiz e um memoro-pino que se
proeta para fora, cujo membro-pino
tem unia extremidade externa e unia
extremidade interna, providas, cada
qual, de superfícies de encaixe, e
axialmente separadas por unia, zona
intermediária com seção transversal
substancialmente reduzida; e uma
barra -suporte, tendo uma. extremi-
dade tubular de bolsa, destinada a
adaptar-se sob fricção sóbre o mem-
bro-pino, em • desalinhamento axial
na dita extremidade externa, duran-
te a montagem, e a cooperar por
fricção com o dito membro-pino, em
alinhamento axial tanto na referida
extremidade como na extremidade in-
terna, após a montagem.

14.9 — Combinação de acôrdo com
Q ponto 13, caracterizado pelo fato
ele nela ser provido uni meio para
travar ou fixpx a extremidade tubu-
lar de bolsa e o membro-pino, mien-.
do em posição de encaixe ou acopla-
mento.

15.9 — Combinação de acôrdo com
Q ponto 13, caracterizada pelo fato
de ser fendida, a dita extremidade
externa, sendo provido um meio para
expandir essa extremidade fendida.

16.9 — Elemento de junta, para
montagem de elementos em forma
de barras com extremidades tubula-
res desobstruídas, compreendendo urna
porção de raiz e uma pluralidade de
membros de pino que dali se proje-
tam para fora, caracterizado o ele-
mento de junta pelo fato de que:
Cada um dos membros de pino teia
duas zonas de contato ou encaixe,
espaçadas entre si na direção axial
do membro-pino, bem como uma zona
substancialmente reduzida; as ditas
zonas de encaixe correspondem sen-
sivelmente à configuração diametral
e às dimensões das aludidas extre-
midades tubulares, para efetuarem um
pncabce corrediço com as n2egana; das

duas zonas de encaixe, a zona ex-
terna é formada em conjunto com
a zona intermediária para permitir
um acoplamento parcial entre o ele-
mento de junta. e o elemento de bar-
ra, sob uni ângulo em relação ao
eixo do membro-pino, mediante o que
o elemento de junta e um elemento
de barra podem ser reunidos por aco-
plamento inicial obliquo da extremi-
dade tubular na zona de encaixe re-
mota do membro-pino, e por acopla-
mento final ou definitivo, em alinha-
mento axial, da dita extremidade tu-
bular, em ambas as zonas de encai-
xe ou contato do membro-pino, e por
um meio para , aumentar a dimen-
são periférica de um membro-pino
em seção transversal dentro de uma
das ditas zonas de encaixe.

17.9 — Elemento de junta, de acõr-
do com o ponto 16, caracterizado pelo
fato de que o membro-pino apresen-
ta-se, no minikno dentro de sua zona
de encaixe externa, fendido ao longo
de um plano passando pelo eixo do
dito membro, e pelo fato dêsse mem-
bro ser provido de um furo radial
roscado, dentro da aludida zona de
encaixe externa do membro, em cujo
furo é atarraxado um parafuso, des-
tinado a escachar ou separar entre
si, -as duas partes fendidas do mem-
bro-pino.

18.9 — Elemento de junta, de adir-
do com o ponto 16, caracterizado pelo
fato de que a extremidade do pino
é axialmente fendida em três partes
dentro da sua zona de encaixe exter-
na, e ainda sôbre urna parte da zona
Intermediária, sendo o membro-para-
fuso atarraxado em um furo roscado
em uma das ditas partes, com o• fim
de expandir a zona de eficaixe ex-
terna mediante contato de sua ponta
com as duas outras partes da extre-
midade fendida.

19.9 — Elemento de junta, de acor-
do com o ponto 16, caracterizado pelo
fato de que dois membros de expan-
são são insertos em dois furos ra-
diais diametralmente opostos dentro
de uma das ditas zonas de encaixe,
e pelo fato de que um parafuso de
rosca dupla com passo à direita e
esquerda, é inserto nos aludidos fu-
ros roscados • dos dois membros de
exapnsão, a. fim de deslocar simul-
taneamente esses membros em dire-
ções opostas.

20.9 — Elemento de junta, desti-
nado à montagem com um suporte
dependente que tem uma extremida-
de tubular, e cujo elemento.compreen-
de urna porção de raiz de um mem-
rbo-pino que dali se projeta para fora,
caracterizado pelo fato de que o mera-
bro-pino tem uma extremidade in-
terna e unia extremidade externa
com unia seção transversal reduzido
ao longo de uma parte de seu com-
primento entre as ditas extremidades,
sendo a extremidade externa e o dito
comprimento intermediário configura-
dos de sorte -que o membro-pino . e a
extremidade tubular possam adaptar-
se entre si sob um ângulo obtuso du-
rante as operações de montagem, e
sendo as 'extremidades interna e ex-
o membro-pino e a dita extremidade
tubular fiquem uffittiarnente encaixa-
das de maneira corrediça e " em ali-
nhamento axial, depois de comple-
tadas as ditas operações de mon-
tagem.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de acordo com a . Convenção
Internacional e de conformidade com

o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioridade do .cor-
respondente pedido, depositado na Re-
partição de Patmers dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 14 de
fevereiro de 1961, sob o n.9 89.186.
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TERMO I\19 112.916

De 31 de agôsto de 1959

Requerente: Yasuhito Yamaolm —
Japão.

Titulo: tMelos para evitar o vasa-
mento de óleo através de orifício de
guia do tucho para válvulas de aspira-
ção e de escapamento em motores de
combustão interna,.

Pontos CaracteristicuS

\ 1 —.Dispositivo para acionar válvu-
las de aspiração e escapamento de um
motor de combustão interna, tendo uni
turbo -ajustado axialmente em corredi-
ça num orifício .-de guia para tal, fim
formado no corp .e, do motor e adap-
tado -para. ser acionado por um carne,
para assim acionar a válvula associada
de sucção e escapamento, caracteriza-
do pelo fato de que o dito dispositivo
é deslocado com relação %O dito carne
e Cai engatamento com éle, o dtio Lu-
cho tendo uma ranhura helicoidal for.
mada em volta da sua superfície cilín-
drica periférica, a qual fica ¡em enga-
tamento de corrediça com a parede dcy

orifIcio de guia do tucho, o 'arranjo
sendo tal que o dito lucho é aa-Oonado
pelo dito carne para efetuar movimento
alternado e, ao mesmo tempo, movimento
giratório, pelo que a dita ranhura he-
licoidal funciona com uma bomba com
rtisca para Impedir que o óleo lubrifi-
cante vase através do dito orifício de
guia do tucho.

2 -- Dispositivo tal como reivindicado
no ponto 1, tendo urna haste acionadora
da válvula, adaptada para ser axialmen-
te acionada pelo dito tucho, e carac.
terizado pelo Iate de compreender um
tubo flexível circmdando a Iditt. haste
acionadora da vál'eula e tendo uma ex-
tremidade presa à prova de líquidos
com relação à dita haste e a outra ex-
tremidade presa à prova de líquidos com
relação a extremiSade externa do dito
orifíciode \guia do nicho.

3 —, Dispositivo tal como reivindi-
cado no ponto 2, caracterizado pelo
fato de que o dito tubo flexível é for-
mado da borracha resistente a óleos e
engata resilientemente, na dita extremi-
dade, uma porção reduzida da dita
haste, ao passo que na dita outra ex-
tremidade, o tubo flexível possui 'um
de líquidos ao mesmo.- e 4 compelido
para dentro do dito orifido de .guia
do tucho, para assim ficar préso ,resi-
lientemente a êle.

4 — Disposative aura acionar válvu-
las de aspiração e esc-Opulento de um
motor de combustão , »terna, construido
substancialmente come aqui descrito, e
mostrado no desenho anexo.

-TERMO N 9 119.449

De 13 dc . maio de 1960

Requerente: Telefonaktiebolaget
M. Eriesion — Sueca.

Titulo: 'Circuito para uma instalação
Telefônica automática».

Pontos, Característicos

1 — Uma disposição de circuito para
uma instalação telefônica atitoniatica
compreendendo certo Munem de está-
gios Seletores, instalação na qual uma
linha de entrada é conestada a um
assinante chamado, através de um gru-
po de reles da -conexão que rea.isa
funções de sinalização e de ligação,
e através de estágios seletores vasios,
por meio de um marcador, circuito este
que permite seleção entre certo número
de grupos de reles da conexão de d.fe-
rentes tipos, na dependéncia da condi.
ção em que se encontra o assinante
chamado (ocupado, vago, bloqueado ou
outra coudição) a Em de permitir o uso
de grupos de reles mais simples e ba-
ratos para efetuar de modo mais sim-
ples as • finalidades de sinalização e de
ligação, dita disposição de circuito sen-
do caracterizada pelo /ato de cada linha
da entrada ser conestada à entrada de
um celetor . (ponto) de um estãTo 'da
entrada (1LC) e os grupos de relea
conetorei (LLE, LER) serem conesta.
das de um lado .à saida de estágio de
entrada e, de outro lado, ás entradas de
seletores (pontes) de um estógio in-
termediário (SLBi e marcador compre.
aldeado órgão (EL, LU) destinados a
realizar um teste relativo à condição
da linha do assinante, chamado, bem
como outros órgãos destinados a rea-
lisar, de acôrdo com o resultado do
mencionado teste, uma seleção entre gru-
pos de reles conetores de diferentes
tipos' (LLR e LIR), respectivamente, e
estabelecer um itinerário de conexão
entre a linha de entrada e o equipa.
mento da linha do assinante chamado,
através de uni seletor (ponto) vago do
estágio intermediário, até a entrada do
seletor ao qual uns grupo de -reles co.
nestado, o tipo do qual corresponde
condição em que se encontra a linha
do - assinante (vago, ocupado, bloquea-
do) .

2 Uma disposição de circu:to de
ao:5rd ° com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de compreender, por um lado, gru-
pos de reles conetores (LLR) tendo
somente órgãos destinados' a estabele.
cer unia ligação para uni assinante vago
e, por outro lado grupos de reles co. ,
adores especiais (LKR) tendo sO:gão
destinados a enviar um sinal de ocupado
(L5) e para conetar (L3) uma esta-
ção que chama um assinante ocupado,
estação esta que tem uni motivo para
ligar-se com a linha chamada durante
o estado ocupado desta linha ou logo
depois de ter cessado este estado, o
número dos últimos grupos de relés
-uodsana a cpetnun 0131:13s sopeuopuatu
dendo aproximadamente ao número das
chamadaa ocupadas;

3 — Disposição d' c
-
ircuito de acôr.

do com o ponto 2, caracterizada pelo
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terizado pelo fato de uma das peças
'ser -u'a manga a ser formada de
plástico, ter paredes delgadas a ser
apartada e deslietivelmente ajustada
peça encaixada apresenta um apoie
'pela outra peça; pelo fato de que a
de arrastamento e a outra peça apree
senta unia tranqueta de faca excên-
trica cuja dimensão de arrasto ex-
cede a referida peça encaixada; e
pelo fato de que o encaixamento por
ação de mola das duas peças se efe-
tua até que o mencionado excêntrico.
ultrapasse o citado apoio.

14 — processo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
a citada peça encaixada ser um es-
tojo de ferrolho de trinco e a outra
peça ser uma sapata atuadora do
ferrolho de trinco, tendo o dito ese
tôjo rasgos guisa de paredes fecha-
das e tendo a dita sa pata excêntricos
projetadas que penetram nos men-
cionados rasgos para nrender o men-
cionado esteio e a citada sapata em
relação deellsável limitada.
• 15 — Aperfeicoamento; em fe-
chaduras residenciais nara porta, •
substanacialmente de ecôrdo com o
que foi descrito e representado nos
deeenhoe anexos.
' 16 _ Processo de montagem de
duas peças intereiuntadas. substan-
cialmente de ecôrdocom o nue foi
descrito e representado nos desenhos
anexos.

A requerente reivind i ca de eCtirdo
com a Conveneão Intern a cional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.902. de
27 de ageeto de 194. a nrioridede
do correenendente redirle denositaao
na Reaarticão de Patentes aos ra-
tados Unido de. ~Mel em 21 de
julho de 1959, •sob n9 828.530.

fato de compreender órgãos (PE) no
marcador, destinados a conetar os ór-
gãos de • teste. do marcador de -modo
a efetuar uma seleção entre os men-
cionados grupos de relés conetores es-

. peciais (LER),	 quando não existem

5 — Aperfeioamentes, de acôrdo ; neta externa contra rotação; e pelo
cem qualquer dos pontos precedentes, : fato de que a citada espiga interna
caracterizados pelo fato de a men-'suPorte g.ratóriamente, um órgão de
eideaele espiga de maçaneta compre retenção da barra de travamento
ender u'a manga cilíndrica tendo em para libertar a referida barra de tra-
sua extremidade interna uma secão:vamento e retirar a respectiva cor-

grupos de reles (LLE) vagos para rea-l excentrica parcialmene cilíndrica; e : rediça da po:ição de travamento•

manga de centragem, parcialmente, com o ,,,f,., 9. caracteázados pelo
pelo fato de ter o citado núcleo' u'a 	 Afizer unia ligação parau na assinante

vago, bem como estabelecer a ligação
através dos mencionados grupos de relés
especiais,

A requerente reivinidca de acôrdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto s-Lei a° 7.903 de	

m-27 de agôsto de 1915, a prioridade de com qualquer u dos pontos 1 e 5, .11 
• Aperfeleoamentos, de acôrdo-

correspondente pedido depositado na Re- ! caracterizados pelo fato de compre- com . qualquer um dos pontos prece-enderem carcaças de roseta. interna ,partição de_ Patentes da Suecia, em 15	 dentes, em conjunto, de trinco tendoe externa,. para • conjuntos de maça-de maio de 1959, sob n° 4.679.

	

	 neta interna e externa, cada carcaca u,„nr
o'a

. 
por dentro de um estSdo de 'ter-

ferrolho de trinco proietado -nor
estojando um núcleo de. placa da...

rôlho de trinco e um retrator de fer-roseta.- ele plástico, a partir do qual relho de • trinco, nos miai; a peca
se estende pelo menos, um par de e hiante retém o ferrolho. de trincopinos' e mangas de acoplamento, ree- dentrodo Aito estôio. caracterizadospectivarnente, nas referidas placas de pelo fato de o mencionado estdio ser
roseta interna e externa: e órgãos
orienadores de.stinitdos a acoplar dl- 	 plástico. e pelo fato de o meneio.;

nado retretor atuante do ferrolho ser
 encamisadatos núcleos em, apenas, uma prede- - misade no dito estôlo• e asterminada posição axial em relacão -amencionadas penas serem irreverslvel-um ao outro, quando os mencionados mente, acceilsdes me meio de uma

conjuntos de mecaneta interno e- ex-
tranqueta excêntrica.. ere uma das ne-terno são acopnlada- e- um ao outro

por meio dos referidos pinos e man- ea: e de um rasgode extremidade
gas.	 fechada, rei, Outra neva, rasgo ésse

no qual a tranoueta é encaixada para7 — Aperfeiçoamentos, de acôrdo entrosar uma peca na outra.com 'o ponto 6, caracterizados pelo
fato de cada par de pinos é mangas 12 Aperfeiçoamentoa de .acõrdo

com qualouee um dos pontos prece-
dentes, commeendendo roeetee sumir-
tadoras : que suportam, giratóriamen-
te. espigas de macaneta, interna e
externa tubulares, • cada oval tendo
em órgão .retrator. operativemerte.8 — Aperfeiçoamentos em conjunto conectado para onerar um ferrolhel

le trinco cilíndrico para porta, de de trinco proletade por mola: nelaacôrdocom os pontos 3 a 5, caracte- fato de • que a ema de mecanetazados pele fato de spe	 meneio- interna as.unorta'axialmente Uma bar-
'nados 'Otos' breVistoS para os coa- ra de travamento mie se eeteesde,juntos	 maçaneta interno e externo espirra externa e é lonaltudinalmente.
são niangas ubulares, tendo. cada acusarei e transversalmente. com.e-Ma,	 ma, porção axialmente, desalinhada terna	 fim de travar: a mecantaformada com um excêntrico parcial- 	 e

tada. ,p1Votalmente.	 meceneta in-
mente, cilíndrico em um lado da cl- externa contra rotae so relativamente
tecla placa de retenção; e pelo fato è,

cilíndrica que se estende, integral- fato de a referida de' travamento ter
mente, a partir do referido núcleo,' uma farp ;ide trancamento preforma-formando um apoio central para a- da na mesma, estendendo-se irrever-citada seção ex.cêntrica da dita es
piga. ,	 -- sivelmente, através do ditorasgo guia

.	 e prendendo a referida barra de tia-
6 — Aperfeiçoamentos, de acórdo vamento na mencionada braçadeira:

TERMO N9 120.648

De 28 de junho de 1960

Indepencient Lock. Company — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Aperfe:çoamentos em fe-
chaduras residenciais e processo de
montagem das mesmas".

. Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamentos em fechadte:
ras residenciais, de tipo cilíndrico,
para porta, operável por uma. espiga
de maçaneta, dito conjunto -tendo uma
carcaça roseta de chapa metálica ia-
cluind ou'a manga de apoio da espiga
de maçaneta que se estende axial e
longitudinalmente da mesma, carac-
terizados pelo fato 'da mencionada
carcaça encerar' uni núcleo de placa
roseta, de matéria plástica, no inte-
rior da ,referida ca,roaça, sendo o dito
núcleo provido .d- Mancai •akial
para a citada espiga, e com irn man-

•ca: de escora axial, em sua face, para
ser engajado por um mancai axial da
mencionada espiga.

2 — Aperfeiçoamentos, de acôrdo
como ponto 1, caracterizados pelo
fato da mencionada carcaça ter um
flange anular; pelo fato de o citado
núcleo estender-se e ser suportado
perifericamente no mencionado Ran-
ge; bem como pelo fato de se cons-
tituir o referido núcleo de um plás-
tico expondo, também, um mancai
interno de escora para a referida es-
piga dentro da citada carcaça.
3 — Alectlekoaltlertas, de acedo

com os pontos 1 ou 2, caracterizados
pelo fato de a mencionada espiga ter
uma placa transversal de retenção,
radialmente móvel e deslisávelmente
assentada na dita espiga, com uma
extensa° radial em um doe lados da
citada espiga disposta de modo a es-
tabelecer um contato de escora axial
com o'enencionado mancai de escora
do núcleo.

4 — Aperfeiçoamentos, de acôrdo
com qualquer dos pontos preceden-
tes, caracterizados pelo fato de a
citada placa de retenção sei trans-
versalmente, deslisável em relação à
referida espiga e ter' u'a mola trans-
Tersalmente, deslisáve l em relação à
referida placa, para prender dita pla-
ca contra deslocamento radial sõbre
• mencionada espiga.

de acoplamento ter urna seção trens-
'cereal de interaluetagem diferente,
51estinada, a acoplar os mencionados
euicleos em apenas uma predeteinii-
'cada posição exialmente relativa.

TeRMO N9 123960

• laóvo Estejo pare Minas de Lapi- /seira e Outros".
Comnanhía Administração e Comér-

cio Sclunidt-lealtenbach, estabelecida
na cidade' de São Paulo,

rosetas Punortarlongst nela fatoe que um rasgo de chaveta se acha
previsto na mencioneda porcão de-
salinhada das referidas mangas, em
cooperação complacente com u'a mola
de placa retém para prender, amovi-
veanente. dita placa retem contra
deslocamentos	 .	 Mola de expres-ãn IntPrriled i4ria. de

9 — Aperfeiçoamentos abrangendo modo • aUf o ferrolho de trinco nade
de acôrdo com qualquer um dos pon- ver corra/amido indenendentemente
tos 1 a 5, mangas -de eixo tubulares da referida sanata o mennionaoo con-
de maçaneta Interna e externa, ca- Sento senda oaracteri earine remo feto
recterizados pelo fato. de os meneio- de comnreander o cnnbinto lima bar -
nados núcleos internos terem uma,ra 'de recuo e cterrl enRn- se lonaitua r-
braçadeira pendente integral, com um,relmente no effsdo pefolo, a aogrtir
ra-sgo guia estendendo-se diametral-Ide tini ponto de conn'erat.ão com o
mente, através da referida manga de,raferido ferrolho de trinco, em mai-
eixo interno a uma barra de trava-:e fio eperaVva com a m e*,eieneda ber-
Tient°, longitudinalmente, deslisável elle], de travamento deel leçvel em ra -
t-anavoraalmente, inclinável, suporta- l'edo h men/armada aana+a, de maAo
pita pela citada -manga de eixo inter- .'eue, a emmarassan indanendente da
I ra ' estendendo-se axialmente, no te- C+ o ferrolho de trinco (-latinas . trana-
terior da manga de eixo externo e ver eahnente. P. citada barra de fre-i-I
o-cilàvelmente, guiada e impedida de ~ente,, a fim de retirar a Co
girar dentrodo rasgo guia da men-,barra de travarnanta da nodaão de
:tionada braçadeira; pelo fato de que o;travamento e libe atar a. citada me-
reIcleo externo apeesenta uma ranhe ^oneta etstenna, de mndo - a termitie

l
'ea radial e a aberra de travamento alia o ferrolho ele trine, sela steadn

1opera uma corrediça de travamento 5e14, amercee/lede reecanete fie txere e
para o de urna posição de engrela- 13 — prneeseo de renetereeme de
:lento, na referida ranhura, a fim tine- reme de Interehintemento, em
de Cremar a, mangado eixo da maça- elaçao encaixada Irreversivel, °base-

de que o dito ferrolho de trinco ali-
leito à acF0 de u'a Mela, retratvel
nor - melo de tinia sannte efetivam en-
te aconlada • ao,, meacionedo ferrolho
de trinco é incluindo uma alavanca
anaular pivotalm onte. montmfla a u'n

Pontos Característicos

1. Nôvo estôjo pear minas de lapi-
seira e outros caracterizado por com-
preender uma caixa de qualquer for-
mato ou dimensões, tendo uma de
suas faces (superior, inferior ou mes-
mo lateral) subdieidida em dois tre-
chos, um posterior e fixo ao restan-
te da celsa, e' outro anterior, solto la-
teralmente ç solidário à face de Opa
da mesma, em sua totalidade ou ape-
nas fia parte que vai ser aberta; e a
separação dos dois trechos da dita
face sendo feita através de unia fai-
xa transversal intermediária, torna-
da flexível por redução de espessura,
deformações locais ou outra forma
qualquer, e com apoios internos in-
feriores, 'podendo ser as próprias di-
visões internas longitudinais da cai-
xa, ou outros.

2. Nôvo estójo para minas de la-
piseira e outros, como reivindicado
em 1, substancialmente como descri-
to e ilustrado nos desenhos anexos.
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Termo n.° 709.524, de 1-9-1965
"Tubofer" Produtos Metalúrgicos Ltda.

São Paulo

TUBOFERInes uraeileira
Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço - pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, • bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável,
lâminas de metal, lata em failta, latão
em rõlha, latão em chapas, latão em
vergalhties, ligas metálicas, amalhas,
magnésio, manganês, metais não traba.-
lliados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solla. níquel e zinco

Termo n.' 709.525, de 1-9-1965

CooPerativa Habitacional Piratininga
Sociedade Ltda.

Saio Paulo

CORAB -
PIRATININGA

Ind. 31-asilei ra

Classe 50 -
—sais ae carta, papéis de oficio, car-
tões, comerciais, e de visitas impressos,
envelopes de qualquer tipo recibos, fa-
turas, duplicatas, letras de cambio, che-
ques, notas promissórias, debêntures
apólices, ações. folhinsas. passagens
passagens, bilhetes de sorteio, biihetes
de loteria, cupons e impressos em geral

Têrrno na 709.526, de 1-9-1965

Loreszo Giapcomazzi

São Pado

CASALAR

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia. alvaiade de zinco, abrasivos
alçaitlão preparado para limpar metais.
detergentes. enrernacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforo, da
eéra e de madira. g goma para favais
daria, limpadores de luvas, liqu'4os de
branquear tecidos liquido, mata-aordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros. pós de branquear roupa, ailicato
de sódio, soda cáustica sabão -em pó.
sabão comum. sabão de esfreaar e sa-
ponáceos, tijolos de polir, e verniz

para calçados

Têrzno n.0 709.527, de 1-9-1965
Heva Agro Pecuária e Administradora

Siciedade Anónima
São Paulo

97• ina. 4raalleira.

Classe 50
O timbre da sociedade a ser aplicado em

papéis de correspondência e
contabilidade

Termo n.° 709.528, de 1-9-1965
Moca Aro Pecuária e Administradora

Sociedade Anônima	 -
São Paulo

tWQA	 '
,Ina. ârasileira

Classe 50
O timbre da aCiaredae a ser aplicao em
papéis e correspondência e contabilidade

Termo n.o 709.529, de 1-9-1965
Comércio e Representagções

Amsterdain Ltda.
São Paulo

' ALISTERDAN

Ind. Brasileira
Classe 8
Relógios

Termo na 709.530, de -1-9-1965—
Distribcidora de Lubrificantes

"Leopoldina" Ltda.

São Paulo

LEOPOLDINA.

Indástria Brasileira

Classe 5s)
Urna firma que gira com o comércio de
vendas e distribuição de óleos, lcbrifi-

cantes e congêneres, bem cimo os
impressos de rso da arma

Têrmo na 709.531, de 1-9-1965
Máqdinaa Ezío Indústria e Comércio

Limitada
São Paulo

EZIO
Ind. Brasileira

Classe 6
Aliadores, anéis, bobinas, bombas, bru-
nidores, buchas caldeiras a vapor, car-
buradores cilindros, eixos, filtros como
pata integrante de máquinas, máquinas
de costura, motores, utessilios de má-
quinas não hortícolas nem agrícolas,
váls alas, camisas e pistões para motores

Têrmo n.° 709.532, de 1-9-1965
Empresa Cinematográfica Paulo Sá

• Pinto Ltda.
São Paulo	 -7

CINE OURU
Ind..Bracileiru

Classe 33
Taci° de Estabelecimento

Têrmo n.° 709.535, de 19-1965
Orcaimex — Organização Campineira

de Importação e Exportação Ltda.
Classe 4
Madeiras

Têrmo n.° 709.536, de 1-9-1965
Soar — Empreendimentos Sociais Ltda.

São Paulo

SOAR
-

Classe 50
Títulos patrimoniais, títulos de 56Clos

proprietários, ações e apólices

Termo n.° 709.537, de 1-9;1963
Pan Filmes S.A.

São Pacli

O PUSIITANO
RUA AUGuSTA

bragileira•
Classe 32

Projeções cinematográficas, peças tea-
trais e circenses e programas de rádio e

televisão

Termo n.° 709.538, de 1-9,1965
Pan Filmes S.A.

São Paca

MEU JAPI()
'BRASILEIRO .

Ind. Brasileira
Classe 32

Projeções cinematográficas, peças tea-
trais e circense	 programasde rádio e

telt visão

Termo n.° 709.539, de 1-9-1965
Pan Filmes S.A.

São Paulo

CORINTIINO
Ind. Jirasileira

Classe 3i
Projeções cinematográficas, poças tea-
trais e circenses e programas de rádio e

televisão

Têrmo n.9 709.541, de 1-9-1965
Tintas Abaeté Ltda,

São Pacli

AbAE'PÉ
lInd.

Classe 1
Tintas

----fernao n.0-""709 .542, de 1-9-1965
Audijota AUdtioria Técnica Ctantabll

SAC.

São Pacli

AU DIJOTA
AUDITORIA

• TECNICA
CONTABIL

braelleirs

Classes: 33 e 50
Auditoria, cdntalailidade, • assustos fiscais

e hapressos

Termo n.9 709.543, de 1-9-1965
Sanfer — Indústria de Acessórios para

Automóveis Ltda.
São Pacli

n SAiiPER
Ind. brasileira'

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis, auto-caminhões, aviões, amora
tecedores, alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cani.
nlionetes, carros ambulantes, caminaões,
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanques. carros-irrigadoes, carros, cor.
oças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos.
corrediços para veículos, direção, Jazia.
gaãiras, estribos, escadas rolantes, ele.
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, snotocargas, moto furgões,
manivelas, navios. õnibus, para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais. pantõea
rodas para bicicletas,, raios pera bicicle-
tas, reboque, radiadores para veiculo
rodas para veículos, selins, triciclos, ti.
rantes para veículos. vagões- velocIpo
des, varetas de contrôle do afogador t
acelerador, tróleis.' troleibus, varaes

carros. toletes Para :arroz
Termo na 709.544. de 1-9-1965

Auto Peças Licranço Ltda. •
São Pacli

is LOURENÇO
Ind. Brasileira,

Classe 30
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.545, de 1-9-1965
Chapacetat Indústria e Comércio 'de

Plásticos Ltda,
São Paca

ft CHAPACETAT
l Ind. Brasileira

:alasse 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nyloa: Recipientes fabri.
cados de material plástico, revesamen.
tos confeccionados de substâncias anis
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules. bandejas,
bases para tele çones. baldes, bacias, bola
sas. caixas, carteiras chapas, cabos
Para ferramentas e utensilios. cruzetas,
caixas para acondicionamento de na-
mentos, caixas de material .plastico para
baterias, cOadores. coas, canecas, co-
Iherea conchas, cestas vara pão, cesta*
abas capas para Alhuns e para avsott
cálices,* cestos, castiçais Pa ra velas,
caixas para guarda • de obletos. cria.
Aos. coadores para chá, descanso para
'ratos, copos e coronhas de plaa,aeo
para sorveres, caixinhas de plágico
para sorvetes . colherinhas. nas ilha%
garfinhos de plástico para sorvetes tor-



-80013 learta.-feira
	

DI,.kR10,0FICIAL (Seção ili)
	

Dezembro de 1965

MARCAS D'EPOS T.ADAS
Puclicaçao feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçao começara

OXIVI O prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo podarão apresentar suas oposições AO Departamanaa
fltioloasi de Propriedade Industrial squêles que se julgarem prejudicados coso a coneataao do registro .requeride

• :;.1' asse 2ti
Para distinguiu Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
todos de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substancias ant.
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandejas
bases para tele tonea. baldes, bacia, boi
ama. caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramenta, utensilios. cruzetas.
Caixas para acondicionamento de ali
mentos, caixas de material plástico para
bNertas, coadores, coai, molecas, co-
lhetaks conchas, cestas para pão. caso
demo aspas para álbuns e para livros
seataiss para guarda de objetos. crtu-
ithos, coadores para chã. descanso para
pratos, copos e copinhos. de plastucc
para sorvetes, caixinhas de plástico
para sorvetes, colherinhas, pasinisas
igartinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes. &Icor
embreagens de material plástico embai-
!agem de material plástico para sorve-
les estoiro para obigtos, espumas
usina. esteiras, enfeitas para 'auto-mó-
i/ela massas anti-ruldois essoadores de
pratos, (Unis. forma, para doces. fitas

Imites, filmes, fios de celulose, fechos

para bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas é mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquiditicadores e para satedeiras
de frutas e lepra/ a, guarnições de ma-
terial plástico para ensaios e objetos
guarnições para bolsas; gastos, galerias
para cortinas. jarros, laminados, pita-,
ticos, lancheiras, inantegueiras, matas,
°rissois, pendedores de' ' ,lampas, puxado-
res posa móveis, pires, pratos, palitei
roa, pas de cosintus pedras pomes, arti-
gos, protetoes para • documentos, pu-
:adores de agua .. para uso -doméstico
porta-copos, porta-fiqueis, , sorta-notas,
porta-documentos,. placas. -atices, rodi-
abas, recipientes, suportes suportes 'para
guardanapos. • saio.ros tubos, tifteias,
tubos para ampolas,' tilbsts para serin-
gas, travessas, tipos de material Pin&
tua, sacolas, sacos, saquinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, ,vasos, e),
caras, colas a trio c coa- não incicidas
em outras classes, para borracha. para
costumes; para mascineiros, para sapa-
teiros, para vidros„ pasta adesiva para
correias. -pasta 'e • pedraà para . atia:
rebolos, adesivos para ,tacos. • adesivos
gira a:doiras e adesivos 'para .aiulejos
aiçOes de material plástico para IMOS-
anéis, carretéis par tecelagem e quais

"	 tria geral de p lásticos	 •

• Termo n.o 709.547, de 1-9-1965
Dilico Distribuidora de Líquidos e

Comestíveis Ltda.	 1
São Paulo

" DILICO
Tnd. DrasÁ,lkiira

Clasce '41
Aveia, açúcar, azeite, bombons, bolos,
balas, banhas,. balsçhas, canela, cravo,
cacaii, camelos, dsces, drops, carnes,

café, cereais, frctas secas, rações
balanceadas e torrões

Termo n.° 702,548, de 1-9-1965
MecSsica Pio Ltda.

São ?aulo

"P1.0
&adi, brasileira

Classe. * 21 ,
Para distinguir: ve::ulos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
inSvels, • auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para voiculos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros amsndantei, caminc.iões,
carros, tratores carros-berços, carros-
tanques, carros-irriga'does, carros, car-
oça,s, carrocerias,- chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos,
corrediços para veículos, direção, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para rsassagoas e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veículos, guidão.
1ocomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas. motos-antas, moto furgões,
manivelas. navios, Ónibus. para-choques,
Para-lam as. rwa-bris".% pedais, pantões,
rodas para bicicletas,, ratos para bicic fe-
tas, reboque, radiadores para veiculas.

rodas para veículos, selins, triciclos, ti-
rantes para veiculos, vagões velocípe-
des, varetas de contrôle do alugador
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros, toletes para carros

• Termo n.9 709.549, de 1-9-1965
Pymecon 'Controles Térmicos Ltda.

São Paulo

4PiRlIEC0ri"
Ind. oraaileira

Classe 8
Controles térmicos

Termo n.°. 709.550, de 1 -9-1965
Panificadora Rainha da Vila Maria

Limitada.
São Paulo

• RAIMIA DÁ
' VILA laRIL"

(Ind. Draaile ir* 1
• •

Classe.- 41
Pão

Termo n.° • 709.551, de 1-9-1965
. Mránaria .e C.árPintaria 'Ire Ltda.

• São Paulo.

." IPE,Ind,-braeileil,
Móveis em assai, oe tdetal, vidro, .de
áço, ' madeira, estofados' ou não. inclti-
3iVe móveis pàra • escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almotadas. acolchoados para
moveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, biombos,
cadeiras, carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios. conjuntos
Para sala de lantar e sala de visitas,
:onjusios para terraços, jardim e praia.
:onjuntos 'de armários e gabinetes para
copa e cosin:sa, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras .de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de sno!as,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha.
pSus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Térmo n.o 709.552, de 1-9-1965
Bar .e Restaurante Gaucho Ltda.

São Paulo

"GAUC )10 "
.13rasi1eira

,Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo me 709353, de 1-9-1965
Trans Cargo — Agencia de Transportes

Limitada
São Paulo •

"TRANSCARGO"
Ind.. brasileira

Classe 33
Transportes

Termo 3.9 709.554, de 1-9-1965 •
Construtora Ocaporan -S.A.

São Paulo

"OC APORAlv "
d Indo araelleira

Classe 50
Construções

Termo n.° 709355, de .1-9-1965
Distribuidora de Bebidas João Ramalho

• Limitada
São Paulo

•

'"d0I0 RA.M.ALii0"
Ind. braBileira,

Classe 30
Inipressos para uso da firma

Termo n.° 709.556, de '1-9-1965
Sato/ Serviços de Assistência Técnica e

Operacional às Indústrias Ltda.
São Paulo

" SATO' "
.Ind. IsraaileIra

Classe 50
• impressos para uso da firma

Termo 'n.o 709.558, de 1-9-1965
Régio S.A. Indústria de Roupas

São Paulo

ma° spt.
LiDUSTRIÀ DEI
ROUPAS"

Classe 36
Confecções

Têrmo n.° 709:559. de 1-9-1965
Régio S.A. Indústria de Roupas

São Paulo

- REGIO
Ind. brasileira,

minhas de plástico para sorvetes, discos
embreagens de material plástico emba-
lagens de material plástico para sorve--
golo°, esteiras, enfeites para automo
les estolas para objetos, espumas de
Vela, massas anti-rutdos, escoadorea de
pratos, funis, formas para doces. fitas
Isolantes, filmes, tios de Celulose. tecbos
Para bolacia, facas, guarnições, guarni-
çõea para . chupetas e mamacteras, gato-
talcos* • para porta-blocos guarniçOes
para liquidificadores e para batedeiras
de trutas e legumes, guarnições 'te wa-
para cortinas, , jarros.. laminados, is tás-
ticos, lancheiras mantegueirasS
orioón. pendedorís de roupas puxado-

' cá para móvel', pires. • pratos, palitei-
rua, .$s de casinha, pedras pomess•asti•
teria) plástico para ctensilloa c objetos
guarnições para bolsas, Sartaa galerias
gut protetoes para documentos. pu;
lodosas de água para uso doméstico
porta-copos, porta-niquela, .porta-notas
porta-documentos, placas.rebites; rodi-
Mas, recipiente*, suportes suportes para
guardanapos. saleiros coxia, tigelas,
tubás - para ampolas, tubos para serie.-

•gas, travessas, tipos ls material pias-
- tico, sacolas, sacos, 'saquinhos, vasilha-

ale& para acondicionamento. vasos, ss.
caras, colas a frio e colas ,não incicidas
Sm outras classes, para borracha; Para
costumes, _para marcineiros, para sapa-

-corretas, pasta e pedras para aliar
(caros, para vidros, 'pasta adesiva para
rebolos, adesivos para 'tacos, adesivos
para ladrilros e adesivos para azulejos,
anéis, carretéis par tecelagem e guar;
alções de material plástico para isidús-

tria geral de plásticos

Térmo n.° 709.546, de 1-9-1965
Plastsgai Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.	 .

SãO Pacli

"PLASTSGAI"
Ind. Oraeileira

1 Classe 36 •
Para distinguir: Artigos de vestuãricoi
e roupas feitas -  geral: Agasalhos
aventais. alpargtas, anáguas, blusas.,
botas, 'botinas, blusões, boinas, baba.
doutos, bonés, capacetes, caréolas, cara-

puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças, 'camisas, camisolas. camiseta*
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros
salas, casacos, crainelos, dominós. achar-
pes, fantasias, fardas para militares ecs
!saiais, fraldas, galochas. gravaéss., gor.
rob, ‘ jogos de !ingeria, lauetas, !arpes,
luvas, ligas, lenços: naatõs, meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar. pulovex, pelerinas,
peugas, pouches, polainaa pijamas, pu-
nhos, perneiras, quiruonos, regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
susteres, shorts, sungas, stolas ou slacks,

toucas. 'turbantes, ternos, uniformes
e vestidos



IND. BRA91LEI'RA

Classe 8
ara distinguir: Artigos e aparemos
etrônicos: alto-falantes, antenas. sgu-
.as para fonógrafos. amplificadores,
'binas para rádios e televisões, apa-
lhos paar contrôle de sons. condensa-
sses, aparelhos de comunicação inter-
s,' diais, discos gravados, aparelhos de•
eqüência modulada, fonógrafos, gra-
-dores de discos, gravadores de fitas,
2radores estatísticos e eletrônicos de
:a freqüência que funcionam com vál-
ilas, máquinas falantes, aparelhos de
ceptores de sons, rádios, rádios 1
` grafos, aparelhos de televisão, . 5 p
onizadores, selecionadores, can s

adores de sons, toca-discos autom.
4 OU não, transmissores transistcs 1

válvulas para rádios e televisões

Termo n.° 709.562, de 1-9-1965
Indústria Varone de Roupas S.A.

São Paulo
.;mmugasio~~~~~~~~~~

Classe 28
Artefatos de material plástico, a saber:
recipientes, embalagens, chapas, tubos,
alças, uarnições pr chupetas e para ma-
suadela, gurnições pra liquidificadores,
cabos ara ferramentas, baideijas, copos,
vasos, pulseiras, jarros, pulseiras para
relógios, bases, para telefone e bases
para antenas de rádio e televisão. co-
bertas plásticas para proteção,de roupa

e utessilios ein geral

Nome Civil

Termo n.9 709.564. de 1-9-1965
Pomin — Fomento Industrial Ltda,

São Paulo

3C.//11

Classe 6
aqunia sindustriais e suas partes inte-

grantes, não incluídas em outras
classes

Termo n.° 709.568, de 1-9-1965
Consifalto — Transporte e Comércio

Limitada
São Paulo

ONSFALTO
IND. BRASILEIRA

arai;1~1~~~~~~~1~

Classe 21
Caminhões'

VARONS
Indo BrasileirP
•

Classe 50
O timbre de todos os seus impresso4

comerciais
Termo n.o 709.563, de 1-9-1965

Construarte Ltda,
São Paulo

CONSTRuaRrE,
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Termo n.° 709 , 561, de 1-9-1965
Terdesco Aparelros Êlétricos Ltda.

-	 São Paulo

OPMW 001101.
• Classe 23 •

Tecidos em geral: Tecidos para costu-
mes, para •roupas para 'vestidos, teci-
dos para estofados ou para estofados
tecidos para ruuras de • baixo, para
tricô. tecidos de feltro, de • lã. panos
tecidos, tecidos de manarias, tecidos de
linho, de algodão de • juta, de cânhamo,
tecidos de pelo. de alpaca de cambraia,
de cretone;' sarja jersey, riscadinhos e

casetniras em peças

Termo n.5 709 .569, de 1-9-1965	 Terzno n.5 709 . 572, de 1 -9-1965
Com'	 ercial e Representações Turquesa	 Nidicomi Produtos Químicos e

,	 Limitada	 Representações Ltda.
São Paulo	 3ão Paulo

TURQUESA,.

	

tet	 orasixeIra

	

.	 Classe 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outros artigos d
metal, e saber: alicates, alavancas, ar.
mações para óculos, arruelas. argolas
de latas, arame liso ou farpado, assa-
deiras, açucareiros; broca, 'bfgornas. boi..
selas, bandejas, bacias, °Meca bombo.
aldravas, armações de metal. abridora
ateres, bules; cadinhos, cadeados, cin..
tiçais. colheres para pedreiros, correis-
tas, cabides, chaves, cremones, chave
de parafusos, conexões para encana.
mento. colunas, caixas - de metal para
portões, canos de metal, chaves de fen-
da. chave inglesa. cabeções:, canecas,
ccpos, cachepots, centras de mesa, co.
queteleiras, caixas para acondiciona-
mento de 'alimentos. caldeirões. Caçara.
lai, chaleiras,. cafeteiras, conchas, coa-
dores, , distintivos, dobradiças,. énzadas,
enxadões, esferas, engates. eaguic.hos en_
feitas para' arreios, estribos, esferas
para arreios, espumadeiraa; tonallies,
foices. tarro para cortar capim. ferro-
lhos, facas, facões, fechaduras, ferro co.
muni a carvào, fruteiras, funis, fórmas
para doces. treios para catraias de
ferro., frigideiras; ganchos, grelhas: ger.
tos, ganchos para quadros. gonzos para
carruagens; insiguías, limas. laminas, k-
roteiro., latas de lixo, lanam machadi-
nhas, 'molas para portas, molas para
venezianas. martelos, marretas, matei..
tes, navalhas; puas: pás. pregos, Para..
lusos, picões, porta-gelo, poseiras porta-
pão. porta-jóias, paliteiros, panelas: rol-
danas. ralos para pias, rabisca. regado.
res, seryiços de chá e caie; serras, ser-
rotes. sachas, sacarrolhas, tesouras, ta-
lheres, talhadeiras, torqueses. Usazes.
travadeiras, telas de arame, torneiraa
trincos, tubos para encanamentos, trilho.
par aportas de correr, tacss. tavemaa.

Termo n.9 709 .570, de 1 -9-1965
Farmácia e Laboratório Labomar Ltda.

São Paulo

," LáBOMAR
In dústria Brasileira'

Classe 3
Produtos 4armaceuricos

Termo n.° 709.57- de 1-9-196'5—
Pôsto de Serviços Cidade Dutra Ltda.

São Paulo

CIDADE DUTRA
,Ind. Brasileira

Uasst ,/

:a rvito mineral. de turfa o uvegetal.
;eras para iluminaçáo. combustivels
findos de Iluminação gasolina. 4ordn-
ar de petróleo, graxas. lenha. lubrifi.
:antes, nafta. óleos Iluminantes. Mear
tubrificantez, parafinas. petróleo reli

cado, querosene e turfa

Termo is,9 709.560. de 1-9-1965
Audijota Auditoria Técnica

Contai:g! S/C.
São Paulo

• AUDIJOTA
AUDITORIA
.T£CNICA.
CONTABI L /Ci

.•	 .
Nome iComercial

Termo n.5 709 . 565, de 1-9-1965
Global S .A. — Financiamento,

Crédito e Investimentos
São Paulo

GLOBAL

Classe 50
Impressos

Têrmo n.° 709 .566-,--;--1-9-1965
Malharia Pirer-Pan Lt(IÃ.

SSo 
4

P.a4410

Têrmo 11.9 709.567, de 1-9-1965
Indústria de Plásticos Ivai Ltda,

São Paulo -

VAI
IND. BRASILEIRA

al Ab 11.1V válLi.

ind. .brasileire'
Classe 48

.	 Desodorantes para os pés
;	 ---4
,	 Termo n.o 709.573. de 1-9-1965

Hans Rasm	 '
São Paulo .

.	 .
R.E.

Ind. brasileirar
Classe 47

•	 Para distinguir: Substâncias e Produkti
destinados a lubrificação a combustão
a iluminaçao e ao aquecimento a as
,ber: álcool-motor, graxas, gasolina, que
rosene, petróleo. Aóleos refinados. mansa
"aturados dep etróle, oleos para lubd
ficação de máquinas e motores, e parei
ligulfeltos destinados ao aquecimento

Termo n.9 709;574, de 1 -9-1965•	 Vlaceslav	 lajtic	 •
Sáo Paulo

••
'	 ROTO	 •'-

(Ind. israsileira'	 •

,	 Classe	 .'.:
Componentes eletrônicos para rádios 1

•	 televisores	 ••

Termo n.9 709.575, de 1-9-1965
' • Vlaceslav	 Iajue	 •

São Paulo

BALUARTE	 -
•	 Ind.	 tirasilól X 1.-

Classe ,:i.
SComponentes eletrônicos para rádios SI

televisores

Termo n.° 709.576, de 1-9-1965
Milere Química Industrial Ltda.

-	 São Paulo

MILEX-
Ind., Draeileirw

.
Cil.ffe 1

Soluções químicas para pinturas, tintais
liquidas em pó e sólidas, cintas prepare-,
da,s para vulvasizar, tintas para aso in

isddstria e arquitetura

Termo n.° 709.577, de 1-9-1965
Bazar Din-Dci Laia,

SN° Paulc

• P IY—DOM
nnd. Brasileira,

r
,

Classe 12
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•	 ,.	 1 Termo mo 709.578, de 1-9-1965 gusa em bruto ou parcialmente traba- Termo n.° 709.588, de 1-9-1965
Caxilar — Indústria e Comércio de lhado, gusa temperado, gusa maleável. Expansão Mercantil Panaméric.a S.A.

Materiais para Construção Ltda. lâminas de metal, lata em fólra, latão •	 (EMPASA)
aaa, São Paul em fõlha, latão em chapas, latão eai

vergalhões,	 ligas	 metálicas,	 limalhas,
São Paulo

•

Ind. zrasileira
WPÁSA

•

j

Pubileaglo. feita de aeórdo coa o art. 130 do Código da ~dedada Industrial. Da data da publicaglio somem* a
wero prazo de 60 diaa para o deferimento do pedido., Durante Use prazo poderio aprdstatar musa oposições ao Departainent,.

Xacional da. Propriedade Industrial aquele& qua se julgarem prejudicadas core a conectado do registro requerido

o AXILA 12,
fula. Brasileira

Classe
Artigo sd aclasse

Termo n.9 709.579, de 1-9-1965
Rimance — Bar e Restaurante Ltda.

São Paulo
'

ROÂxCE
1.d. brasileira'

• teasse 13
Refrigerantes

Termo n.° 709.580, de 1-9-1965
Bar e Restaurante "Menino de Ouro"

.	 Limitada	 •
São Paulo

riátINO DE MIM)
Ind. Brasileira

amam
• Classe 42• 

,Orvejas, aguardentes. vinhos, licores e
gim

Termo n.9 709.581, de 1-9-1965
•'.	 Fábrica de Bolsas Holiday Ltda.
ama•	

São Paulo
•r • 

ROLIDAT
Ind. Braai/eira

4: • F",

Classe 35
Bolsas

Classes
Máquinas industrials e suas partes

integrantes

T:ermo s.° 709.584. de 1-9-1965
Merc.get Metais e Ligas Ltda.-

'	 São Paulo

idElluEL
Ind. brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aça fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhedo, bronze de
manganês, bronze em Pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto au parcialmente
trabalhado, couraças, eatanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,

magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solla, níquel e zinco

Termo n.9 709.583, de 1-9-1965
Indústrias Elétricas FUrilli Ltda.

São Paula

ind. zrataileirs

Classe 28
Plásticos para eneapamentos de fios

Termo n.9 709.585, de 1-9-1965
Indústria Metalúrgica Feri:nova

Limitada
São Paulo

FERMO VIL
Ind. brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pália, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze • em pó, bronze _em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado -cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhada, couraças, estanho bruto ou
parcialmente tralialsado, ferro em bruta
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
1'm-fanas de metal, lata em faira, latão
em Rilha, latão em chapas, latão em
vergaLlsões, ligas metálicas, limalhaa,
magnésio, manganês, lactais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solIa, níquel e zinco

Termo n.° 709.586, de 1-9-1965
Decorações e Alta Costura 13 Listas

Limitada
São Pautl

• 13 LIAS
Ind. Orasileirs

Clama 34
Cortinados. cortinas, mpachos, ulcera-
dos, estrados, linóleos, oleados passadei-
ras panos para assoanhos, paredes e

tapetes

F.

PANAMERIÇA
Ind. oraeileira)

Classe 21
Alai:naus,. atacadores para espartilhas,
bandeiras, bordados, braçadeiras e bom
las, capas para móveis e pianos, cara-
puças para cavalos, cordões, debruns,
fitas, forros, franjas, filtros para ór-
gão, mochilas, mosquiteiros, nesgas,
ombreiras. enchimentos para roupas.
panos para enfeites de móveis, não fa-
zendo parte dos mesmos, passamares,

pavios, reds, casos e sacas

Termo n.9 709.589, de 1-9-1965
Expansão Mercantil Panamérica S.A.

(EMPASA)

São Paulo

Classe 24

/bac:tares atacadores para esaamilhos,
bandeira.: bordados, braçadeiras e bor-
las, capas para móveis e pianos. cara-
puças para cava/os, cordões, debruns.
fitas, forros, franjas, filtros para ór-
gão, mochilas, mosquiteiros, nesgas,
ombreiras, enchimentos para roupas.
panos para enfeites de móveis, não fa-
zendo parte dos mesmos, passamares,

• pavios, reds, casos e sacas
Termo n.o 709390, de 1-9-1965

Expansão mercantil Panatnérica S.A.
• (EMPASA)

São Paulo

EXPLN
x.RCÀ IL
PAI+ iNERICADIA S/À.
( EITASA )

Nome Comercial

Termo mo 709.591, de 14-1965
Incentivo S.A. Sociedade Distribukkam

de Valores
São Paulo

• 12sCE2IVO
Ind. 'imasileira

C-lasse 50•
O timbre da sociedade a ser aplicado em

• papéis de correspzedência e
contabilidade

Termo ra° 709.592, de 11-9-1965
Indstria Mecânica Frimac Ltda.

São Paulo

PRIMO	 —
nnd, orasileira

Classe 6
Máqcinas destinadas a picar toucinho,

misturar massas e quebrar gelos

Temno	 709.593.-de 1-9.1963,
Benito Bartoletti

São Paulo

PRINCIPE
Ind. Brasileirsi,

Classe 49
Brinquedos em geral

Térmo n.o 709.595, de 1-9-1965 -
'Confecções Kimoleza Ltda.

São Paulo

labOLE7.4
..nd. tsrasileirsii

Casse 36
Para distinguir: Artigos de amuam—
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
Pinas, casacão, coletes, capas, abales.
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calçai
de senhoras e de crianças, calções. cal
ças, camisas, camisoias, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro!,

salas, casacos, chinelos, dominós, achar
pes, fantasias, fardas para militares, era
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor
ros. jogos de angarie, jaquetas, laqu_
luvas, ligas, lenços, mantêm meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letóm palas, penhoar, pulover, pelerinam,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regaloa
robe de chambre, rolpão. sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandália*
sueteres, aborta sungas, atolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Térmo n.° 709.596, de 1-9-1965
Confecções Kimolera Ltda.

São Paulo

CONFEÇÇ _CIES
.LIMOLEzi,

Classe 36
Titulo

Termo 11.9 709.597, 1-9-1965
Confecções Kimoleza Ltda.
• São Paulo

CONFEÇOES
Kuaolzza uru.

Nome Comercial

Termos ss. 709.598 a 709.600, de
1-9-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
• São Paulo.

BAriANEC
'Ind. 13rasi1eira

Classe 4
Subprodutos de origem vegetal a ham
de banana, em bruto ou parcialmente

trabalhado

ace Termo n.o 709.582, de 1-9-1965
Serrauheria Scaligera Ltda.

São Paulo

SCALICERA
Ind. Brasileira

Termo n.,° 709.587, de 1-9J•1965
Baschix Bittencourt ei Filho Ltda.•

São Paulo

PJ.RIA
Ind. trasileira

- Casse 41
Ca fé



PLASTILAR

Classe 28
Artefatos de material plástico

Termo ti.° 709.619, de 1-9-1965
Brasília Piscinas Ltda.

Sào Paulo

BRASILIA
- IncLzraelleira

• Classe 50
Impressos

Tênino n. 9 709.620. de 1-9-1965
Breniar. Brasil Comércio Ltda.

São Patilo

"isliEklAR "
Ind. braeiIeira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 709.621. de 1-9-1965—
Empório Boa Vista Ltda,

São Paulo

"BOA VISTA"Ind. brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Têrmo n.° 709.622, de 1-9-1965
Indústria Metalúrgica "Masicar" Ltda.

•São 'Paulo

" WAS1CAR"
brasileira

ácidos para uso nas construções, par-
euetas, portas, portões, pisos, spleiraa
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos . de ventilação, taa
lues de cimento, vigas; vigamentos e

vitrõs	 -

Termo n.° 709.617, de 1-9-1965
Esnola Vocacional Luiz Antonio

Macrado S/C.
São Paulo

E.WOLA,
VvcACIOAL LUIZ
A.N,T ON I O IIIAC HA DO
S/C

Nome Comercial

Termo n.9 709.618, de 1-9,4965
Casa Plastilar — Plásticos e Couros

Limitada
São Paulo

•Térmos ns. 709.607 a 709.609, de
1-9-1965	 •

Paulo Antonio aas Menezes
São Paulo

• tais liáBc114j:t
-Ind, brasileira

Classe 4	 -
Subprodutos de origem vegetal a base
de banana, em bruto ou parcialmente

trabalhado

Classe 41
naturais a base de banana

Classe 43
Refrescos de banana

Termo n.° 709.610, de 1-9-1965
Paulo , Antonio D.as Menizes

São Paulo

Subprodutos

Classe 41
subprodutos saturais a base de banana

Classe 43
Refrescos de banana'

Trinos na. 709.601 a 709.603, de
1-9-1965

Paulo Antonio Dias Menezes
Sâo Paulo

BÁNANEK.
In d1. brasileira'

Classe 4
Subprodutos de origem veetal a base de

banana, em bruto ou parcialmente
trabalhado

i Classe 41	 •
iSubprodutos naturais a base. de banana

Classe 43
Refrescos* de banana

Têrtuos na. 709.604 a-709.606, de
1-9-1965

Paulo Antonio Das Menezes
São Paulo

BANECTAR
Ind. brasileira.

Quarta-feira 8
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!

'	 Classe 21
Para 'distinguir: Veículos e suas partes
integrantes; Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos,
breques, braços para veiculos, bicicle-
tas, carrinhos ele mão e carretas, cami-
nhonetes. carros ambulantes. caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadoes. ealVos, , car-

Classe 4
Subprodutos de orlem vegetal a base de

banana, em bruto ou parcialmente
trabalhadb
Classe 41

subprodutos naturais a base de banana
Classe 43

Refrescos de basana

T ALBI
Ind. Braeileira

' •	 Classe 4
• Suhprodutps de. origem vegetal a base

banana, em bruto ou parcialmente
trabalhdo

Termo n.° 709.611, de 1-9-1965
Paulo Antonio Das Menezes

• Sã, Paulo

ALBAN
Ind. -brasileira

Casse 4
Subpf ouuLus de origem v-,..getal a base-
de banana, em b.uto ou parcialmente

traballulo
•

Termo n. 9 709.613, de 1-9-1965
Paulo Antonio Das Menezes

São Paulo

ALIANÇA DE
BAN AN IC U L'i. ORES
3.Paulo—Capital

Classes: 4, 41 e 43
' Titulo de Estabelecimento

Termo n.0 709.614: de/1-9-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo
•

• LLIAnk.
IIENEFICIADORA.

BAiiÂí'AS
S.PaultriCapital

Classes: 4. 41 e 43
Título de Estabelecimento

Tí_..rmo n. 9 709.615. de 1-9-1965

	

Escoriai	 Er.r;:.nhar a Ltda. S/C.

ESCORIAL
ENCE.N
1/T DA S C

• Nome Comercial

--Ter-r-n-l'o" n.o 709.616. -de 1-9Ã-9-6-5----
Escorial — Engenharia Ltda. S/C.

. São PaulO

ESCORIAL
Ind. brasileira

Ciasst
Para distinguir Materiais paut constru-
ções e decorações: Argamassas' argila.
areia. azulelos. batentes. balaustres blo
cos de citnnto, blocos para pavimenta-
ção. calhas. cimento. 'cal cré, chapa.
Isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas Ara coberturas, caixas dágun
zalxas de descarga para etixos. edifica-
ções prernoldadas. estuque, emulsão de
base a.sfáltico, estacas qauadrias, estru-
turas metálicas para construções, larne-
'as de metal, ladrilhos, lambris, luvas
le ;unção lageotas. material iso
!ante contra HL, e calor, mandras. mas.
sas para revestimentos de paredes. ma-
deiras para construções mosaico& pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
'ornar irnpermeabilizantes as arg amas.
tas de cimento e cal hidráulico. pedre
qulho. produts betuminoios, impermea-

liquido. ou sob outras formas
para revestimentos e 'outros como nas
t,imenração. pecas ornamentais de d•
mento ou, gensc para .tetoe e paredes
papel para , torrar rasas. ciassas anti

aças, carro&rias, chassis. chapas cied
culares para veículos, cubos de veículos,
corrediços para veiculos, direção, desli*
gatkiras, estribos, escadas rolantes, ele*
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiMs para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, cnotocargas, moto furgões,
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-latnas, par-á-brisas, pedais, pantões,
rodas para bicicletas,. i•aios para bicicle.
tas, reboque. radiadores para veículos,
rodas para veículos. selins, triciclos. de
rantes para veiculas, vagões stelocipc.
des, varetas de contrôle do afogador •
acelerador, tróleis, troleibus varaes de

carros„ toletes para carros

• nino n.9 709.623, de 1-9-1965
Costa Carvalho 6 Filho

Sãr Paulo

" CACIR
Ind. àraalleira

• Liasst
Móveis eu, gr- ai de metal. vidro, de
a S9. Madei ra, estofados • ou aao Lulu-
sive móveis ira. escritórios: Armários,
armários para' banheiro e para roupi t
usadas, almo‘adas, acolchoados para
moveis, bari..os, balcões. banquetas
bandejas, domiciliares. berços, biombos,
cadeiras, carrrinhoS para chá e:tate.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de ¡anta, e - saia de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e :praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha. camas. -ides, cadeiras
c-at6rias: , cadeiras de onlanço. caixa
de rádios, colchões colchões de moina
dispensas. divisões. divans. discoteca&
de madeira. es preguiçadeiras... eacriVant-,
riflas, estantes, 'guarda-roupas mesas..
mesinhas. mezinhas para rádio e teleVI-
são. mesinhas para televisão. molduras
para quadros. porta-retratos. poltronas.
41 .ronas-caukt., prateleiras porta-cha-
uras.• sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Têrmo n.° 709.624, de 1-9-1965
Mercearia Jardim Luzitania Ltda.

São Paulo

JARDIM LUZITANIA
Brasileira
• Classe '50

Impressos para uso da firma

!

Termo n.9 709.625, de 1-9-1965 —
Madeiras Lemas Ltda.

.	 Si,. O alio

" LEálAX 11
'Ind. brasileira

Classes 4
Madeiras em bruto

Termo n.° 709.626, de 1-9-1P61
Costa Carvalho	 Filho	 1:

-	 São Paulo

C4S.1 C IRURCIC A
1.	 1

Classe 40
nswis

Termo ri •9 709.612, de 1-9-1965
Paulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

AlbAN
Ind. brasileira

Classe 4
Subprodutos de origem vegetal a .base
de banana, era bruto ou parcialmente

trabalhdo



Termo n.° 709.627, de 1-9-1965
Costa Carvalho- & Filho

São, Paulo

4. WAIZErs
and. israsileirã"

Classe 28
- Luvas de plásticas, guarnições para chu-

petas e znamadeiras, tubos para ampo-
- is, tubos pr seringas, bolas de • plásti-

cos e mascas de plásticos

Termo n.o 709.628, de 1-9-1965
Pedreiras Nacionais Ltda.

São Paulo

"NACIONAIS"
,Zncl. Brasileira

Classe 4
Pedras -

Termo n.o 709.629. de 1-9-1965
Bar e Restaurante Fernandes Ltda.

São Paulo

~ANDES"
Int. orasiieira

Termo n.o 709.637, de 1-9-1965
Indústria Metalúrgica Modern-Pen

Limitada

S-ê,o. Nulo

Termo n.o 709.638, de 1-9-1965.
Mohsen Hussein Ak1

São Paulo
•

iffionmee~.~.	

1—XLA1

• INO BRASILEIRA

411~~~mer	 _
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Classe 41
Lanches de alite, mortadela, salame quel.

jo,' presunto, rosbife, salsichas e
churrascos

Termo n.o 709.630, de 1-9=1965
Coalimentos — Comércio e Representa-
ções de Produtos Alimentícios Ltda.

São Paulo

"COALII6 T os"
.orasileira

Classe 41•
•Aveia, b ombons, açúcar, bolos, azeite
banhas, cosdimentos para alimentação,
eplorantes, canela, carnes, cereais. doces
Sci.das, chã, frutas sécas e doces de

leite simples

Notrarmo ..n.° 709.631, de 1-9-1965 •
Semi! Serviços Serviços de Assistência
Médita ao Comércio e Indústria Ltda.

São Paulo

CE4TRO DE
`£STuDOS OSWALDO
CRUZ DA SAIICIL

Clásse .33
Estcdos e ensinos

Termo, s.° 9C3.632, de 1-9-1965
Bijouteria de Caroli Indcstrial Ltda.

' •	 São Paulo

"DE CARODI
,Ind. £irasileirs

- Classe 13
Medalhas de ouro

•Termo -n.o 709.633, de 1-9-1965 .
Cire Comercial, Importadora, Represen.

tações e Exportação Ltda.
São Paulo

"ORIGINAL
C Ot3111n4 DER n

Classe 8
Armações . para óculos

Termo n.o 709.635, de 1-9-196'5
Costa Carvalho & Furo

São Paulo

CASA CIRUROICA

Classe 40 .
Móveis em gerai de metal, vidro, de
aço. madeira. estofados ou não, inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo ladas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
aandejas. domiciliares. berços. biombos.
cadeiras. carrrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas.
conjunto: cara terraços, jardim e praia.
conjuntos cie armários e çjabinetes para
copa e cosiaha, caiiias. cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, canis
de rádios, colchões, colchões de mola:
lisdensas, divisões, divans, discoteca:
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani.
abas, estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinha*, mesinhas para racho e televi-
são, mesinhas para televisão. molduras
Para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas.camas. prateleiras, porta-cha.
paus, sofás, soiás.camas, travesseiros e

vitrines	 • •

rerzno n. 9 709.636. de 19-1965
Mitsuoki Oikawa

São Pedida

AUTO ELÉTRICO E
MECÂNICA GIRO

Classes: 8, 21 e 33
Titulo

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, bhzsões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, caSacão, coletes, capas, chalei,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, echar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos. de lingerie, jaquetas, laques,
luvas, ligas, lenços, triantós i. meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, ponches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, rolpão, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
sueteres, shorts, sungas. atolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e 'bastidos

Termo n.o 709.639, de 1-9-1965
Cosméticos Gigi Ltda..

São Paulo

GIGI
Ind. orasileira

Classe 48
Cosméticos

Termo n.o 709.640, de 1-9-1965
Fotoimport Ltda. 	 '

São Paulo

VOTOildPORT
.orasileirei
Classe 8

Material fotográfico em geral
Térmo ra, 709.641, de 1-9-1965

Eprésa, de Transportes Ranger Ltda.
São. Paulo
Classe 33

Transportes em geral
Termos as. 709.642 a 709.643, de

1-9-1965
Tecidos e Confecções Ramo-nyl Ltda.

São Paulo

.RA110.-ITL
Indústria Brasileira

caros, casemiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, larsey, linho, nylon,
paco-paco, percaline, rami, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos int.
penneabilizantes e tecidos de pano CoUró

• e vestidos
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalho;
aventais, olpargatas, • anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba..
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, , capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas., camisolas, camgetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas . para militares, ca.-
legials, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de lingerie, jaquetas, laquês,
luvas, ligas, lenços, toantós, meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerines,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos1
robe de chambre, rolpão, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandáliaa
susteres, shorts, sungas, stolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
'	 e vestidos

Termo n.o 709.644. de 1-9-1965
1bramoe — Indústria Brasileira de

Amortecedores Ltda.

São Paulo

IBRAMOia.
Inch-latria Brasi1ei4i

.Classe 21
Amortecedores

Termo n.° 709.645, de 1-9-1965
Bar e Lanches Belenzinho Ltda.

São Paulo
BELENZINHO

,Ind. ;Orasileiro,
Classe 41

Lanches, petiscos e petisqueiras ela 9erli
Termo a.* 709.646, de 1-9-1965 •

Bar e Restacraste Isdustrial Ltda.,
São Paulo

Lausrail.r. -
Ind.. brasileira

CIrsse 41
Refeições preparadas, petiscos e

petisqueiras

1.rêrmos as. 709.647 e 709.648, da
. 1-9-1965

Gueuther Herberir Droptsch
São Paulo

iRANCLIEIRO
braaileiià.

Classe 33
Sinal de propaganda

•'	 Classe 8
Para distinguir: Artigos e aparellke
eletrônicos: alto-falantes, antenas, agnd
lhas pata fonógrafos, amplificadoreSt

/I\
Pel ODE RN-PEN

IND. BRASILEIRA
Classe 23

Para distinguir: Tecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral. Para

Classe 17	 , , tapeçarias e para artigos de cama eCanetas, lapiseiras e carimbos	 mesa: Algodâo, alpaca, cãnhamo, cetim,
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bobinas para rádios e televisões, apa-
relhos paar contrôle de sons, condensa-
dores, aparelhos de comunicação inter-
na, diais, discos gravados. aparelhos de
freqüência modulada, fonógrafos, gra-
vacJares de discos, gravadores de fitas,
geradores estatisticos e eletrônicos de
alta freqüência que funcionam com vál-
vulas, máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios, rádios fo-
nógrafos. aparelhos de televisão, sins
cronizadores, selecionadores, transfor-
madores de sons, toca-discos automáti-
cos ou não, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões

Têrzno n.o 709.649, de 1-9-1965
Chrispal — Indústria Metalúrgica

Limitada

Sáo Paola

CHRISP11
Ind. 01-asi1ei=

Classe 11
Proteger arruelas, rrebirea. brocas, por-

cas, pregos e parafusos_
Temos as. 709.650 e 709.651, de

1-9-1965
Plaseoz — Repreasnalçaes e Conta

Paipria

PLLSCOZ
Ind... brasileiro

Classe 41
Cereais, ',adobas. féculas e ma s,ias

alimentícias

Clas , e 42
Para 1 : s .-inatas: Aguaidentes, aperiti-
vos, an:z, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, tenni, genebra, gim kumel. lico-
res, nectar, punch, pimpermint, dama
sucos dd trutas sem alasol. vinhos ver.

muth, vinhos esptuaarstes, vinhos
quinados e whisky_	 _	 .

Termo n." 709.652, de 1-9-1965
Bar e Restaurante Copetin Ltda.

Paala

COPETIN
Ind. Braelleirh,

Vinhos, aguardentes, c.irvejas e gins

Termo n. s 709.653, de 1-9-1965
Incoviplan — Indústria e Cirriércio de

Vidro Plano Ltda.

Saa Pauli)

INCOVIPLAN
Ind. Oraeileirs

Classe 14
Vidros planos

Termo n. o 709.654, de 1-9-1965
Alonorpa Algodoeira Norte do Paraná

Limitada
Saa Paulo

AU.;OrtORPA
Ind. israsileira

'Classe 41
Comércio. e x uortação e importação de

algodao, café e cercais em geral

Termo n.° 709.655, de 1-9-1965
Bingo Lanches Americanos Ltda.

São Paulo

OUGO
Ind. oraulleira

Classe 4:
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos. aniz. bitter, brancly, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel, lico-

res, nectar, puncn, pirapermint,
sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e ,7:!1 ,ky

Termo n.' 709.656. de 1-9-1965
Laticínios Praiamar Ltda.

São Paulo

PRÁI4MAR
Ind. brasileira'.

Classe 41
Queijo, milniVig a. leite, carnes prepara-
das, salames. banh. :cita e óleos comes.
tiveis, condimentos, especiarias, massas

alimenticias e biscoitos

Tèrnio na 709.657, de 1-9-1965
Das pec — Coiaérco e Reprer,entações

Calçado s Lida .

DAR PEC
Ind.. 4.4raailoirn

Classe 36
Calçados para booLins, senhoras e

Criinsr,rs
_

Termo n." 709.658, de 1-9-1965
Sarti, Filho 5 Cia. Ltda.

Sii Pclo

PAULISTA DE
'TAPETES	 I,

esses: 34, 5 Oe 1
• Titulo de Estbelecimesto

— - —
Termo n.° 709.663. de 1:9-1965

Concreto Premix da Bahia S.A.
Bahia

CONCRETO
PREMIX
DA BANIA S. A.

Nome Comercial

Têrmo n.° 709.664. de 1-9-1965
Traia Comércio e Indústria de Sabões

Limitada
• Sabia

SÁBIO

SãO BERNARDO

Ind. Bras.

Classe 46
Saha° comuns

Termo ri." 709.665, de 1-9-1965
Carlos Dourado

Bahia

LINHAS

MULTICOR

Ind.Bras.

Classe 22
Fios dc algodão, cânhamo, juta,
nylon, tios plásticos. tios de seda na-
tural e rayon, para tecelagem, para
bordar, para costurartricotagem e cro-
fios e linhas para pesca, linhadas de

aço para pesca

Tarino n. 5 709.666. de 1-9-1965
Ametex, Inc.

Estados Tinidos da América

Classe 6
Para disthhilúr: Abanadores de cereais
máculin;,2 para indústria de- tecidos
acendedores para máquinas de explosãa
máquinas de acionamento de bombas
máquina:, para adegas, máquinas para
indústria de couros e costumes. adue-
las, mánuinns para afiar ferramenta.s
máquinas agitadaras. bombas (beata
máauinas de ajustar. alargadores, ala
vancas. rolos compressores, batedores
de automáticos de algodão. obrnbas hi-
dráulicas, centrifugas rotativas de des,
!ocamente, e a pistão, máquinas para
descaroçar, pisadorea de algodão má-
quinas trituradoras. purificadoras, erans.
formadoras, elevadoras, para serrar
amassadeiras, descascadoras, distribui-
doras. misturadoras, limadoraa para
aplainar, para torcer, batedeiras, má
quinas para cortar e serrar, para arque.
ar. ara arrolhar, descascadoras. cata,
noras, brunidorat, erturadoras, mamai.
nas ara tecelagem, para burilar. para
branquear, separador-as, secaaoras, de
costura, de bordar, batedeiras. benefl-
pressores, debulhadores, desnatadeiras
ciadoras, torradores de cereais. com
moinhos. desintegradoras, separadora
entalhadelras, perfuradoras, expreruedo
ma. para filtrar, de 'rezar retificadoras,
prensas para alaodão. alimentadores
clarificantes, máquinas para construçâo
de estradas, máquinas de traçar pren-

sas para alisar. alternadores

Termo n.o 709.667, de 1-9-1965
Hijos de Ybarra, Sociedad en

Comandita
Espanha

FLOR DE YBARRA

Claras 41
Az"ites sanastasaia

Termo n.° 709.668, de 1-9-1965
1-tifos de Ybarra, Sociedad

Comandita
Espanha

MALVALOCA

Classe -11
Azeites comestíveis

-rx:rmo n." 709.669, de 1-9-1965
sHijos de Ybarra, Sociedad

'Comandita
Espanha

56)
, Clarse

Azeites coniesti vais_	 a.
Termo n." 709.671, de 1-9-1965
Bril S A . Indstria e Comércio

São Pacli

Classe 46
Abraaa,os, .1)1-aparados para dor torithci
em rolos, carbureto de silica, abrasivo,'
cera em pó ara lustrar madeira, cera'
para polir céra para conservar e polir
móveis e assoalhos, composições para
limpar vidraças, preparados para coa*
servir o escorregamento das correias,.
massa para encerar. pasta para lustrar,
e conservar calçados, pópara-
prata, pó para limpar saltares. pressa..

rados para conservar couros

Têrmo n.° 709.670, de 1-9-1965
Vantage HoUse Inc.

Estados Unidos da A méri, a

VANTAGE HOUSE

Classe 48
Paca distinguir: Perfumes, essências erm

tratos, água de colónia, água de touca.
dor, água de beleza, água de quina
água le rosas, água de a l f, n zeina, água
para barba, loções e tôn.cos para 08

cabelos e para a pele, brahantina. bana
&ama . "batams" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos óleos para ofi

cabelo Creme savana:4cent , , CI'CP:IC3

duro7.o3 e pontadas para lar tic7a da
pek, a 'art,1111:lage . .	 deso.



dorautee, vinagre aromático, pá de arroz
e talco perfumado ou não. lagi.s para
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar cílios e olhos, cadnim para
c, rosto e para os lábios, saião e creme
Para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, lend.frizios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumadas para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me; escóVas para dentes, Welos, uahas
e cílios, saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta. liquides e tijolos
praa o tratamento das Linhas, dissol-
ventes e vernizes,. reraovedore.s da cutí-
cula, glicerina er.çumada para os cabelos
e preparados para descoloir unhas,
chio, e pintas ou simus atificiais, óleos

para a pele

Têrmo n.o 709.671 de l-9-196j
Bril S.A. Ind.stria e Comércio

São

Têrmo n.° 709.673, de 1-9-1965
Bril S.A . Inclstia e Comércio

São r3,:

r 8014 Quarta-feira 8
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Dezembro de 1965

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 120 da Código da Propried.ade Industrial. Da data da publicação começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamente
Nacional da Propriedade Industrial aqueLes que te julgarem prejudicados coza a concessão do registro requerido

'4b
Para distin:jtur. Amido anil, azul da
Prússia alvaiade de zinco abrasivos
algodão prerado pa-a Limpar metais,
detergentes. eçrrremacetes.. extrato de
and fécula para cec,(los fósforos de
cêro e de	 goma para lavan-
deria, lirrio:i..-urre, de luvas, lign•ns de
branquear revrlos. liqualos mata-gorda.-
paz, oleina. o:eos para Limpeza de car-
ros pós de branquear roupa, salicana
de sódio. soda cai/soim sabão em pó,
sabão romana sabão de esfregar e ia.
ponáceos. tijolos de polir e verniz

para cai,ocke

Classe /6
rem distinguir:. Amido, anil, azul ela
Prdssitt, alvaiade de :Mn), ebrestvoa

algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de

tecula para tecidas, fósforos de
cera e de mactira, g gama para lavan-
deria, hai.paaores de uivas, liquidos de
branquear tecidos, liquidas mata-ovedm-
ras para roupas e mata oieos para rum.
pas olema. óleos para limpe2a de car-
ros. pós de branquear roupa. viicato
de sódio soda cáustica sabão ern pó,
sabão comum, sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calcador

Termo n." 709.674, de 1-9-1955
Bril S.A. Indstria e CornercFo	 .

São Pacli

Classe 46

E.a:a ..i.si , :i j •git• Amido, anil, azul da
Pnissia. ..uvalatie de zinco. abrasivos
algodão preparado para limpar 'metais:
detergentes, esprernacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos cie
cera e de rnadira, g goma para lavan
deria, limpadores cie luvas, liqizylos
branquear tecidos. liquidas mata-gordu-
ras para roupas e m:.ta óleos para rou-
pas, caeina, óleos para limpeza de cai,
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica sabão em pó.
sabão comum sabãc de esfregar e sa-
pockiceas, tijolos de polir e verirrz

para calcador

Termo n.9 í09.675, de 1-9-1965
Baby Star Comércio de Aartigos

Infantis Limitada
São Pacli

B aBT ST AR'
In &int ri a Breai 1 si re

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestiários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventala, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecol,, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantesias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos	 'ingeria, jaquetas, laquês,
luvas, liga lenços, manti5s, meias,
maiôs, manta mandrião, mantilhas, pa-
letÓs, pala" ,peJoar, pu/ove" palerma"

Termos os. 709.676 e 709.677, de
1-9-1965

Lapis Johann Faber Ltda.

, São Paulo

Classe 17
Lap:s de cor

Classe 38
Caixinhus de cartolina ou papelão, nes-

tinadas ao acondicionamento de
Japis de cor

Tzrrnos ns . 709.678 e 709.679, de --
1-9-1965

Lapis Johann luber Ltda.

São Paulo
Caaççe 17

Lapis de cor
Classe 38

Caixinhas de cartolina ou papeintx des-
tinadas ao acondicionamento de

la pis de cor
Termo n.0 709.680, de 1-9,965

Tecnoprint Gráfica S.A.
Guanabara

'ii—LAtaaiteptets~ontrecuissaPaa IÕJO
_

O

Classe 32
' Artigos da clasP.e

Termo n.o 709.681, de 1-9-1965
Tecnoprint Gráfica S.A.

Guanabara

Classe 32
Artigos da classe

—
Termo n.° 709.682, de 1-9-1965

Orça Planejamentos e Orçamentos
Limitada

.	 Guanabara

ORÇA Planejamentos

e Orçamentos Ltda.

Nome Comercial

Termo n.° 709.683, de 1-9-1965
Pransurf Ltda. — Comércio e Indústria

de Pranchas

Guanabara

Nome Comercial

Termo a.° 709.685, de 1-9-1965
Sabões Milan S.A.

Guanabara

46
d:1 dizr:ase

peugas, ponches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, rolpão, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
suciares, shorts, sungas, atolas ou aluiu

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos
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'ermo n.c 709.684, de 1-9-1965 Termo n.° 709.688, de 1-9-1965 Termo n.o 709.693, de 1-9-165 Termo n. 9 709.697, de 1-9-1965

.tlántida Cinematográfica S.A. Fábrica de Calçados Ferreira Grandes Moinhos do Brasil S . A Jaidson Floret de Freitas
•

Guanabara •	 Souto S.A.
-	 Guanabara 'São Paulo Minai Gerais

Mundo Alegre
de Helô

Classe 32
Unia produção cinematoráfica

[Irmo a.° 709.686, de 1-9-1965
-.ompanhia Palermont Industrial -
Indústria de Perfumes e Artigos

de Toucador .

Indústria Brasileira

Classe 48
distinguir: Perfumes, essências ex-

g, água de colônia, água de touca.
agua de beleza, agua de quina
le rosas, água de alfazema, água
barba, loções e tônicos para os

os e para a pele. brilhantina. ban-
a, "batons" cosméticos, fixadores
enteados, petróleos, óleos para os
!o creme revanescente, cremes gor-
sos e pomadas para limpeza da
a "maquilage", lepilatórios, deso-
itee, vinagre aromático, pó de arroz
co perfumado ou não, lapis para
na e sobranceiras, prepadoa para
lezar dlios e olhos, carmim para
to e para os lábios, sabão e creme
barbear, sabão liquido perfumado

são, sabonetes, lenrifricios em pó,
ou liquido, sais perfumados para

33, pentes, vaporizadores de perfu-
-scôvas para dentes, cabelos, unhas
.os, saquinhos perfumado. prepara-
em pó, pasta, líquidos e tijolos
o tratamento das unhas, dissol-

-s e vernizes, removedores da oiti-
glicerina eritimada para os cabelos
eparados para descoloir unhas,
e pintas ou sinais atificiais, óleos

para a pele

'ermo 0.0 709 .687, de 1-9-1965
cima" — Letreiros Desarmá'veia

Limitada
São Paulo ,

I X Jt

3dUtria Erasilelra

Classe 25
iros desarmáveis para servir de

dores, mostradores e quadros
e'lstatísticos e de cèntrôle

FERREIRA SOUTO
INDVSIBI A BRASILEIRA • •

Classe 36
Calçados

Termo ia., 709.689, de 1-9-1965
Fábrica de Calçados Ferreira

Souto S.A.

Guanabara

FERREIRA
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 36
. CalçadOS

rermos ns. 6709.690 e 6709.691, •de
1-9-1965

EditOra Ypiranga S.A.

Guanabara

OLÁ
Classe 33

Campanhia publicitária. Concursos.
• Plano de vendas e prêmios de

• viagem

Classes: 25, 32, 33 e 50
Campanha publicitária, concursos, plano
• de vendas etc.

Têrmo s. 709 .692 de 1-9-1965
Tistas Coral S.A

São Paulo

Classe 1
Tinta .,cbmaltes, lacas e vernizes, im-

portação , e exportação por conta
própria ou de terceiros

Têrmo a." 709.694. de 1-9-1965
$:A. Moinho Santista Indústrias

Gerais
Sá'o Paulo

PRORROGAÇÃO

SOLAR
Indústria Brasileira.

Classe à	 /
Pios de lã e fios de pèlo

PRORROGA4

"Indústria Brasileirisi
Classe 41
Variaras

Termo n.° 709.695, de 1-9-1965
Praia e Campo Indústria • e Comércio de

Móveis Ltda.

Guanabara .

Praia e Campo
Classe 40

"haveis em geral de metal, vidro, de
no, madeira, estofados ou não- inda.
sive móveis para escritórios: Armários.
armãrlos para banheiro e para roupas
usadas. • almofadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banquetas
',ondeias domiciliares. berços, biombos
cadeiras . carrinhos para chá e ' café
-.onjuntos para dormitórios. conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas
:oniuntos para terraços. lardim e praia
-.opta:lio., de armário; e gabinetes • para
zona e cosidna camas, cabides. cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço. caixa
de rádios colchões, colchões de molas
-Aspensas. divisões, divans. discotecas
ie madeira, espreguiçadeiras. escrivani
lhas- estantes, guarda-roupas, mesas
rnesinbas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros. porta-retratos poltronas
poltronas-camas. prateleiras. porta-cha
n'eus, sofás. sofás-canua. travesseiros e

vitrines

Termo n.° 709.696, de 1-9-1965
Praia e Campo Indústria e Comércio de

Móveis Ltda.
.	 Guanabara

Praia e Campo

Indústria e Comercio

de Moveis Ltda

Nome Comercial-

Look-Placai
Classe 33

Titulo de EstabeIecimentp

Termo n.0 709.698, de 1-9-1965,
Ban—co de Minas Gerais S.A.A

Minas Gerais

Nome Comercial

Termo n.° 799.699, de 1-9-1965
Publicidades -"Mancema" Ltda. •

Pauto

FOLHA .DA REGIÃO:

Classe 32
Almanaques, ' anuários. A!buns !lepraã
soa, sartaies, catálogos. !ornais nadai
!as. revista. Propaganda em rádiek
televisão. jornais, programas radlofõn14
cos. peças teatrais e c.nematogrAticaa
nal& e estrangeiros, publicações impread

e 'revistas impressas	 '	 I

...Termo n.° 709.700. de 1-9-1965	 t
Frutimel Comércio Importação Expti

fação de Frutas S.A.
Guanabara

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.° 709 . 701, -de 1-9-1965
irorauto Representações Ltda.

Pernambuzo

!

COMUTO REPRESENTAÇOEá LTISAI

- Nome Comercial



Termo n.° 709.705, de 1-9-1965 •
Difilm — Distribuição e Produção de

Filmes Brasileiros Ltda.

Guanabara

Termo ri.° 709.702, de 1-9-1965
Urbes S.A. — Urbanizadora e

Empreendimentos Sociais
São Paulo

r URBES.!":
Classe 33

Prbanização e empreendimentos. sociais

Termo n.0 709.703, de 1-9-1965 -
Padaria e Confeitaria Capricho do •

• Minho Ltda.
Guanabara

CAPRICHO
DO MINHO

Classe 41
Produtos alimentícios

Termo n.° 709.704, de 1-9-1965
Farmácia Curicica Limitada

Guanabara

Indústria Brasileira

-	 Classe 3'
Produtos químicos e farmacêuticos

c2\ •••

Indústria Brasileirop̂‘

peugas, pouches, polainas, pijama
ohos, Perneiras, guimonos, me
robe de. chambre, rolpão, sobre
suspensórios, saídas debanho, san
sueteres, shorts, sungas, stolas ou •

toucas, turbantes, ternos, unifor:
e vestidos
Classe 37

Roupas brancas, para cama e -
Acolchoados para camas, colcha.4
bertores, esfregões, fronhas, guar.
pos: logos bordados; jogos de to.
lençóis, mantas para camas, panus
casinha e panos de pratos, toalh-
rosto e banho, toalhas de mesa,
lhas para ¡afiar, toalhas para c
café, toalhas para banquetas. ui
ções para cama e mesa, toaihi,

(cobre pão)

Termo n. o 709.716, de 1 -9- 19(
.	 •	 Olavo José Rolim

Guanabara

DOILAR S. A.
CRÉDITO

FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS

Nome Comercial .

Termo n,° 709.717, de 1-9-19f
Homero Gomes
Minas Gerais

• Classe 32	 •
Para distinguir: Almanaques, anu
álbuns impressoã, boletins. catál
loraais. livros impressos, public
Impressas revistas, programas ra
nicos e rádio-televiscionados. peca:
trais e cinematográficas, programa

censes

Termo n.° 709.718, de 1-9-1 g,
M. Burdman

Guanabara

MOYSÉS
DAS CANETAS

Classe 33
Titulo de Estabelecimen o
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Indústria Brasileira'
Classe 32

Para distinguir: Albuns, atiunclos em
geral e especialmente em ‘":eleisão; bro.
churas. catálogos, folhetos, in=pressos
em geral. tornais, livros impressos. pa-
péis de música e outros papéis imprea
tos peças cinematográficas, peças tea.
trair, peças de televisão, programas ra-
diofónicos. programas de cinema. pro-
gramas de televisão. propagmda em
geral, propaganda radiofônica, em ide
Visão. em tornais, publicações em gera

Termo ni 709.707, de 1-9-1965
Rio GráAica e Editõra Ltda.

Guanabari,

COLEÇÃO

AMOR PERFEITO:
Classe 32

Revistas — jornais — álbuns'— alma-
naques — livros e publicações em'

geral

Termo ;I.° 709.706, de 1-9-1965
'Indústria Alimentícia Brasiliana S.A.

Minas Gerais

Nome Comercial

Térrno h.0 709.708, de 1-9-1965
Ri() Grá •çiea e Editõra Ltda.

Guanabara

r COLEÇÃO
CUI DO

Classe 32
Revistas	 jornais -- álbuns — alma-

naques — livros e publicações em
geral .

Termo n.° 709.709, de 1-9-1965
• Rio Grá cica e Editõra Ltda.

Guanabara

Coleção BISONTE
Classe 32

Revistas — jornais — álbuns — alma-
naques — livros e publicações em

geral

Têrmo n.° 709.710, de 1-9-1965
Rio GráSica e Editõra Ltda.

Guanabara'

IiISCOLANDIA
Classe 32	 •

Revistas — jornais — álbuns — alma-
Pagues — livros e publicações em

geral

Termo n.9 709.711, de 1 -9-1965
Bijou Boutique Ltda.

Pernambuco	 •

• RIJOU
BOUTIQUE LTDA.,

Classes: 13 e 36
• Boutique

Classe 21
Partes integrantes de veículos, - a saber:
amortecedores ridráulicos e conjuntos
pneumáticos. e mecânicos para port .s, s e

• de ônibus

Termos ns. 709.713 a 709.715, de
1-9-1965

Garotinha Louças Lida
Guanabara

Garotinha
, fficiústria Brasileira

Classe 2
Adubos, ácidos sanitários, água desin
fetantes e para fins sanitários, apanha
mõsca e insetos • (de coma e papei ou
papelão), aicails bactericidas. barati.
cidas- carrapaticidas. scresol. cresotall
na. creozoto, desodorantes. eesintetan
tes. defunadores. extemálhadores
Pragas e hervas daninhas. rstere Man,
tes, embrocações para animais. enxer-
tos, farinha de ossos. fertilizantes . tos.
faros, formicida& funglcidas, tumigan
tes. glicose para fins veterinários gua-
nos. herbicidas, insetifugos. larviddas.
microbicidas, medicamentos para ani-
mais, aves e peixes, óleos desinietantm,
e veterinários. petróleos sanitários e
desinfetantes, papel hunegatório: nós
inseticidas, parasiticidas. fungicidas .
desinfetantes, preparações e produtos
Inseticidas. girmicidas. desinfetantes' rt
veterinários, raticidas. • remSdios Para
fins veterinários. sabões veterinários e
desinfetantes, sais para Fins agricoias.
horticulas. sanitrlos e veterinários, sul-
fatos, superfostatos, vacinas para aves
e animais, venenos contra insetos, ani.

mais e hervas daninhas
Classe 36

Para distinguir: Adidos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargata4, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas; cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, echar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, [armes.
luvas, ligas, lenços. • tnantOs. meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoarr bidover, pelerinas.

Termo n.° 709.712, de 1-9-1965
Fábrica Nacional 'de Amortecedores

Limitada
Ril Grande do Sul
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rino n.° 709.719, de 1-9-1965
Comercral Importadora e

Exportadora Ltda.
Guanabara

CLIEX
Classe 5

em bruto, aço preparado, aço
aço para tipos. aço fundido, aço
imante trabalhado, aço pálio, aço

bronze, bronze em bruto ou
!mente trabalhado. bronze 'de
mês, bronze em pó. bronze em

em fio, chumbo em bruto ou
'mente preparado, cimento me-

cobalto, bruto ou parcialmente
lado. couraças, estanho buuto ou
lmente trabalhado, terso em bruto,
.ria, ferro manganês. -ferro velho,
em bruto ou parcialmente taba-

gusa temperado. gusa maleável,
/lha. lata° em chapas. latão em

de metal. lata em fólha, latão
hbes, ligas metálicas. liraalhas.
-aio, manganês, metais não traba-

ou parcialmente trabalhados. ma-
ma massa, metais estampados,
tais para solda. niquel, zinco

elmo n.° 709.720, de 2-9-65
'aulo Antonio Dias Menezes

Sào Paulo

Termo n.° 709.725, de 2-9-65
Metalúrgica de Embalagens Arqueobraz

Lt la.
São Paulo

"ARQJJEO.BRAZ"
Ind. Brasileira,

Claát- 5
Fitas de aço para embalagens

Termo ri.° 709.776 de 2-9.65
José Gals, e1 "u Silva

Maus Gross,,
•

"TORREPAÇIO
MOlOWS CAn
OUARWA 1 .,)

Ca ;se 41
Caié

Termo n.° 709.727, de 2-9.65
C.ontecnica J. D. Organização Fisco

Contábil e cie Neaócios Ltda.
São Paulo

IsCONTECNICL
• J:D."
,Ind. oresileira"

Classe 33
Contabilidade e assuntos fiscais

Termo ri.' 709.728, de 2-9-65
José Gabriel da Silva

Mato G -ovso

cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhor-as e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laquês.
luvas, "ligas, lenços,' mantéis, meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas. penhoar, pulover, pelerinas.
peugas, pssuclaes, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre, rolpão, sobretudos,
suspensórios, Saldas debaulio,, sandálias
meteres, shorts, ¡migas. atolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Têrmo n.° 701 731, de 2-9-65
Panificadora Vila Gomes Ltclz

São Paulo

"VILA. COMES "
,Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.°. 709.733, de 2-9-65
."Aill/Mo" Eletromecânica Pesada Ltda.

São Paulo

sa de tomate, mel e melado, mate mag-
saa para mingaus. molhos. moluscos,
ineetards, mortadela, nós moscada, a0.1
LIS; óleos comestiveis. ostras, ovas,
pás& piaci& primes, pimenta, pós para
pudins, pickles. peixes. -presuntos. pa4
Zé& petit-pois, astilhas. pizzas. pudins;
queijos, rações balanceadas para ar&
asam, requeijões, sai, sagu. sardinhas,
sainnuiches. salsichas salames, sopas enó
Latadas, sorvetes, sucos de remates e dá
frutas; torradas. tapioca. tâmaras. talba,,
rim Sremoçoa, tortas, tortas para ali-1

mento de animais e aves. turrões.

Urra° n.° 709.735, de 2-9-65
Escritório Contábil e Imobiliário Planet3.11

S/C
/n‘

São Paulo

"ESCRITORIO
CONTABIL E
I.M0J3ILIARIO
PL4ET.1" • ,

Classe 33
Contabilidade, administração de Sens—illri

loteamentos

nino n.° 709.736, de 2-9-0 ,Y)
Violante ,6 Cia. Ltda.

São Paulo

;

ALBA
Ind. Braaileiral

Classe 4
Titulo de e.Az.beleeimento

n.° 709.721, de 2,9-65
'nulo Antonio Dias Menezes

São Paulo

LBAN
Ind. Braaileirt.,

C; í.sse 4•
Insígnia comercial

armo n.° 709 722, de 2-9-65
Anton,o Dias Maltesas

Sáo Paulo

Ind. Brasileira,

Classe 4
Insignia comercial

frmo n.° 709.724. de 2-9-65
Menezes S. A. — Comércio de

Peças Para Automóveis
São Nulo

jususzza,
Braal1eirIVP

Classe 39
eneus e cámaaa de ar.

P "OVARUJÁ"
Ind.. Brasileiras

Ciam:. 41
Café em grão, torrado e moído

Termo n.° 709.729, de 2-9-65
Expresso São Paulo Mairink Ltda.

São Paulo

SIO PAULO
IdAIRINK •

Ind. Brasil eira
Classe 33

Transportes Ce passageiros

Termo n.° 709.730, de 2-9-65
Restaurante Solas da, Andorinhas Ltda.

São Paulo .

SOLAR DAS
PDORIDiRLS"
tnd. Draail eira

Clas..s: 50
smpres.sos para uso da firma

Termo n.° 709.732, de 2-9-65
Malharia Making Ltda.

São Paulo

.	 larrià G te •
Ind7-57-ánileirb

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blasões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, abales,

Ail/fINO
.Ind. Brasileira

Classe 8
Reforma e instalações de usinas elétricas

Têrmo n.° 709.734, de 2-9-65
Odllo Garcia de Oliveira

São Paulo

"Olaia" •
Braeileira

Ciam* ti
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
atacar. alimentos pear animais. amido
sartadoas, ameixas, amendoim. araruta
arroz, atum, aveia, avelas. azeite. azei-
tonas, banha, bacalhau. batatas, baia&
biscoitos, bombons. bolachas, bauailSa
café ema pó e sai grão. camarão, canela
em pau e em oó, cacau. canses, chi
caramelos, chocolates, confeitos. cravo
cereais. caminho, creme de leite, cremes
aihnenticlos croquetes, compota& cio-
pica, coalhada, castanha, cebola. condi.
mentos para alimentos. colorantes
chouriços, dendê doce& dosei de tru-
tas, espinafre, essências a/Imentares, emk
palias, ervilhas. enxoval., extrato de co-
ntate. farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo. fermentos, feijão.
figo& frios, frutas sêcsis naturais e cria.
ta'izadas: gricose, goma de mascar. gor
duras. grânulos. grão de bico, gelatina
goiabada, geléias, berva doce, hertra
mate, hortaliças, lagostas. fingi:as, leite
condensado. leite ma pó, legumes em
corserva, lentilhas. linguiça, 'ouro, mas
las alimenticias, mariscos, manteiga
margarina, Marmelada,' macarrão, mi-

puncEIPLATE j_

	.1Termo n.° 709.737. de 2-9-65
Diífasa Distribuidora e Im portadora 4

Ferramentas Finas Ltda. •

São Paulo

D IrrlsA t\

,Ind. rasileirat,

nuas /3
Para dLstingits Artefatos de porcelaal4
faiança, barro e terracota louças vidra.,
das para uso caseiro, adornos, filia ata
dsticos e instalações sanitárias; artefatoil
de cerandca pari uso caseiro, adornos
fins artistiroa alguidarea alttufariseslé
assadeiras, barris, bules. bidê& bodas,
bebedouros biacoiteiras, bombonirreas
andelas, anheiraa. copos, consolos, cala
deiraes, cantaros, cadinhos, cofres,
cubas, coatpotelras comedores para ave%
caçarolas, canecas, centro de mesa. deu
cansa-salheres, escarradeiras. fórenas.
troa, graus, globo& jarras, jardineira;
licorelroa, leiteiras, lavatórios. mantem
queiras. moringas, enolheras. nichos p14
rei, pratos, pilões, pratos para ornato;
buradores, carimbo de teimo. carneirot
pias. pinas. porta.jolas. potes, Porilw
toalhas, porta-papéis higiênicos sopeia
ria, saladeiras, saleiros, serviços para
refrescos, serviços para trios, chk
Ninar; travessas talhas, tocas. kalekaill
• vasilhames, vasos sanitários, oleara: ,1

Classe • 6
Discos de fricção, platôs e portal ign

fite para embreagem de veiculo,'
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Termo n.° 709.738, de 2-9-65
arras S. A. Indústria de Ar ,Conda:-

zionado. Refrigeração e • Ventilação

São Paulo

CIRRUS
Ind. Drasileirs

t'	 Classe 28
' Para distinguir:- Artefatos de material

slastico e de nsion: Recipientes tabri-
ados de material plástico, revestimen•
os confeccionados de substancias :mi-
nais e' vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos. bules. bandejas.
bases para teleames, baldes, bacias, boi-
aas, caixas, carteiras chapas. caboe
para ferramentas e utensilios, cruzetas
caixas para acondicionamento ate ali-
mentos, caixas de material plástico para

•baterias, coadores, coas, canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão. cesti

• Mas capas para álbuns e para livroi
cálices, cestos, castiçais para veias

a,. cabras para guarda de objetas. crua
cisas, coadores para chá. descanso para
pratos:, copos e copinhoa de plastazt
para sorvetes, caixinhas de plástict
para sorvetes, .catheainhas, pasinhas
garfinhos de plástico para sorvetes, for.
minhas de plástico para sorvetes. discar
embreagens de material plástico emba-
lagens de material plástico para sorve-
res estojos para objetos, espumas de
aylon. esteiras, enfeites, para' automó-
veis, massas antaruidos. escoai:toras de
pratos, funis, formas para doces. fitas
isolantes, filmes, fios de celulose. fechos
Para bolsas, facas, guarnições. guarni-

• , ções para chupetas e mamadeiras. guar.
• ;lições para porta-blocos„ guarniçaer
• para liquidificadores e para batedeiras

de frutas e legumes, guarnições de u:a.
.• teria) plástico para ctensilios e 'objetos

gnarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, jarros, laminados, plás-
ticos; .lancheiras„ mantegueiras, malas
arabóia, pendedores de roupas puxado.
rei para !Oveis, pires. pratos palitei-
ros, pás de casinha. pedras Domes, arti-
gos, protetoes para documentos, pu-
ladores de 'agua para, uso. doméstica
gaz., travessas, tipos le material plás-
tico. sacolas, sacos, saquinhos vasilha-

• men para acondicionamento, vasos,- ai-
caras. colas a frio e colas não Incididas
em °artrite classes, para borra( ha pira
cortumes, para marcineiros, para sapa-
teiros para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras, para atira

• rebolos, adesivos para tacos. adesivos
• para ladrilros e adesivos 'para azulejos.

anéis, carretéis par tecelagem ,  guar-
ssieões de material plástico paa ladeia

fria geral de plástico*

Termo n.° 709.739, de 2-9-65
Ipel Indústria Plástica r

• .	 São Paulo,

I tE)	 L
linde Brasileira

Classe Ia
Aros para guardaaapos de prpel
aglutinadas, aibuns (em branco) . álbuns
asam retratos e autógrafos, balões fez-
Cato Para brinquedos) b/ocork para

algodão, Para colher cereais. máquInak
amassadoras para fins agrícolas, de
cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquina combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar, para en-
silar máquinas e moinhos para forra-
gens, máquinas toscadoras, ordenado.
rei mecânicos. raladores mecânicos, ro
los compressores para a agricultura
sacradeiras, semeadeiras, secadeiras
semeadores dt terra, tosadores de gra-
ma, tratores agricolaa válvulas Para

máquinas agrIcolas

'Têm° n.° 709.741, de 2-9-65.

"Sopreado" — Sociedade Protetora de
Artigos Eletro-Domésticos Ltda.

.	 São Paulo

Termo n.° 709.742, de 2-94
Alam Importação e Exportação

São Paulo

./L110
Ind. Brasileira

Classe 28
Importação e exportação por conta
pria ou de terceiros, em comissã
consignação, comprar, vender e
buir produtos manufaturados , e ma

prima

.Termo n.° 709.743, de 2-9a
Rexel América do Sul — Equipam
• ,	 de Escritório Ltda,

São Paulo

Classe -7
Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de 'sulcos, adubadeiras. -ancinhos' me-
cânitnos e emplilhadores °embalados,
arrancadores raecân imos para a g ricu I
tura, batedeiras para cereais, bombas•

para' adubar, ceifadeiras, carpideiras.
ceifados para arroz, charruas para agra.
cultura, cultivadores, debulhadores
aestocadores• desentegradores. esmaga.
abres para a agricultura, escarrificado-
res, enchovadeiras. facas para mama
nas agricoms. terradeiras, gadanhos
garras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura aiapainas inseticidas má-
quinas vaporizadoras. máquinas de
mungir, máquinas niveladoras de terra.
mai:minas perfuradoras para a agricul-
tura . máquinas de plantar, anotocfiar.
tuas, tnquinas regadeiras, máquinas de
roçar. de semear, para sulfatar de
rorquir, de triturar, de esfarelar terra
para Irrigarão, para matar formigas e
outros insetos, para blindar e nulveri
zar . desinfetantes, para adubar para
agitai e espalhar palha, para colher

industria Brasileira

• SOPUED3
Lnd. Braeil•ira •

•
-

Classe 8
Aparelhos e utensílios de iluminação
de aquecimento, de cocção, de refrige-
ração, de secagem e de ventilação, tor-
nos létricos para fins Industriais, ele-
ttodos para fornos elétricos: lâmpadas
de tóela espécie. notadamente lâmpadas
.ncandescentes. lâmpadas de arco. lam
nadas luminescentes, faróis: aparelhos e
instrumentos de salvamento, extintores
fe incêndio; aparelhos, instrumentos .e
utenstlios de fintes. de quinam. óticos
geodésicos, eletrotécnicos, de pesagem
de sinalização, de contrõle e fotográfi.
cos, instrumentos de medição. aparelhar
Para telegrafia e telefonia 'com e sem
fio, instalações telefônicas automáticas
manuais e semi-automáticas, instalações
aara telegrafia de freqüência musical
para telefonia a alta fregKéncia e tele.
transmissão de Imagens. .telégrafos rá
Didos, tele-lmoressores. telefones para
as pessoas atacadas de Surdez. &cessa-
aos para radiocomunicacão e peças se-
paradas. Instrumentos de medição elé-
trica. transformadores,. notadamente
transformadores de medição. pontes de
medição, contadores, contadores de água
s de outros li quidas. contadores de .gfak
e de vapor analizadures do gás da to.
maça.' instalações de segurança e de
regulagem Para caldeiras, pirómetros
calorímetros, o parelhos .de iluminaçoin
elétro-imas, pára-raios, avisadores da
Policia e de Incêndio. Instalações ir
contrôle de rondas. teleaadicadores
cam painhas. Material de Isolamento. de
linhas e de montagem para circuitos
elétricos, cabos. bobinas Pupin; tubos
de canallzaçao. fios para tubos, conta
Coa.' resistências fusíveis, reles. interrup
cores, sinetas n, la ciros de distribuição e
de contagem	 "iis. acumuladores, mi-
erofones. boi-- aparelhos elétricos
oara o uso agi teatros. a parelhos de
projeção, válvulas de descarga, valva
las amplificadoras e retificadoras. vá1
vidas -geradoras, tubos de válvula. re
gistrador de horas; a parelhos . de contrai
le do tempo de trabalho, sirenes.' oscila,
gratos, aparelhos de projeção oara' es-
tradas de ferro.' instalações de enguia-
a parelhos para Im primir bilhetes, resis
tências elétricas, notadamente em fio ou
carvão: bobinas de reatância.'retificado-

res. CSCÕV213 de adicão de torrem..

Classe 17
Para distinguir: Artigos.. maquia
instalações para escritórios em u
Papel carbono, stencil, separai
para arquivos, arquivos para corre:
dáncia, pastas para escritórios
fechos de metal, almofadas para
ambos e para tinta abridores de C4
berços para mata-borrão, canetas
desenhos. , cortadores de papel, e
gema para bordar. para costura, tri
badores. tintas para escrever, bore
molhadores, goniadores. coladores,
tos para papéis e corresponcréfical
quadros, desenhadores. datadores
minas, furadores, máquinas de ai
choe para apontar lápis. lápia cai
lapiseiras porta tinteiros, porta
porta-carimbos porta-canetas. das
para lápis e canetas, réguas, insta:
tos de escreves e de desenhos.
cartas. porta-blocos, prensas, prem
rei de papéis ganchos percevlos
passas. máquinas para escrever.
calar e -somar máquinas 'para graty
g-ampos e ganchos para escrit
tira-linha fusins aodets sinetes.
fichários. mapotecas, carrinhos

máquinas de escrever ' • cofr

Classe 41
Café liquido, croquetes, empadas,

tortas

Termo n.° 709,745, de 2-9.
Socoaba — • Sociedade Comerei

Automóveis

São Paulo

S000/3.1.
Ind. Brasileira

21.
Automóveis,

e

Termo n.° 709.744, de 2-9-1
Bar e Landes Ressacra Lt

São Paulo

!MEL •	 ,
Ind. Brasileira

laengeleirf,

coirespondencia blocos para cálculos
blocas para - anotações, bobinas brocha-
me não impressas, cadernos de escre-
ver. caras para documentos, carteiras
Caixas de papalao, cadernetas, cader-
noa. caixa de cartão, caixas para pa-
pelaria, cai iões ae visitas cartões co-
merciais. cartões- ind;ces, corifeu, caia
tolina. cadernos de "papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões ela branco, cartuchos
de - cartolina, crapa planográficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão- etiquetas, Milhas indicas
ta!has de celulose, guardanapos. 'livros
'AO impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrab. ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos. papéis de estanho e de alumiai°.
papéis sem impressão. papeis em branco
para impressas,, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço ,com
ou sem pauta-papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressào, papel encerado
papel higiénico, " papel impermeável
para copiar, papel para desenhos, pa
pel para embrulho impermeabiliza&
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celotane.
papel celulose, papei de Unhai. papei
absorvente, papei para embrulhar ca
baco, papelão, recipientes de papel, 'ro-
setas de papel, rótulos ale papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de . cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 709.740, de 2-9-65

1:seki-Mitsu1 Máquinas Agrícolas S,

São Paulo
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Termo n.° 709.746, de 2-9-1965
idKstria e Comércio Wonder Ltda.

São Paulo

TIROL
Ind. brasileira

Classe 44
Fumos, Ciacros e Isqueiros

Termo n.° 709.747, de 2-9-1965
Predisa Predial e Comercial Ltda.

São Paulo

PREDIS1
Ind. Brasileira

Classe 50
timbre da sociedade a ser aplicado em

papéis de correspondência e
contabilidade

Termo n.0 709.748, de 2-9-1965
Termoflux Fundição e Fluxos

Químicos S.A.
São Paulo

, numa
Ind. 'Brasileira

Classe 1
-	 Fluxos. químicos

Termo o.° 709.749. de 2-94965
Tecla Espindola Fernandes

São Paulo

EDITOU
FERNANDES

Ind. Brasileira
Classe 32

Titulo de Estabelecimento
Termo n.° 709.750, de 2-9-1965
Indústria de Meias Sarsan Ltda.

São Paulo

SUSAN
Ind. "Brasilelra.

Classe 36
leias para homens senhoras e crianças

Termo n.° 709.751, de 2-9-1965
Manufatura de Botões Udl Ltda.

. São Paulo

IJ 1, I L
Ind. Brasileira

Classe 12
Botões

Termo n.9 709.752, de 2-9-1965
1mpressôra Priniográfica Ltda.

São Paulo

PRIMOGRAPICA
Ind., Brasileira

Classe 38
os para guardanapos de papel
lutinados. álbuns ( em branco) álbuns
-a retratos e autógrafos. balões (ex.
te) liara brincpiedos) blocos para
orpondência blocos para cálculos,-\

•

(

blocos para anotações, bobinas brocho.
ras não . tmoressas, cadernos de escre-
ver. sapas para documentos, carteiras,
cals.as de papelão, cadernetas, cader-
nos, caixa, de cartão, caixas para pa-
pelaria. cartões de visitas,, cartões co-
merciais. :4 tõe4 ind.cek confeb car
tolhia, cadernos de papel melimetradc
e , em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos.
de cartolina, crapas planograficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão. envelopes, env6lucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão etiquetas. falhas indicas
tina de celulose. guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de aluminio,
papéis sem impressão; papéis em branco
para impressão.. papéis fantasia, menos
para torrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável. papeLeto .bo-,
bina para impressão, papel encerádo.
papel higiénico, papel impermeavel.
para copiar, papel pare desenhos, pa-

i pel pára embrulho impermeabilizado
1 papel para encadernar, papel para es-1 crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel'
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rõtuld's de papel, rolos
de papel transparente sacos de pap
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 709.753, de 2-9-1965
Cia. Meridional de Armazéns Gerais

São P,m:o

MERIDIONAL 4
Ind. Brasileira
• Classe 50

O timbre_le rodos os seus impressas
comerciais

Termo n.° 709.751, de 2-9-1965
Cooperativa Habitacional Piratininga

Sociedade Limitada

Classe 50 .
O timbre de todos os impressos comer-

ciais da firma, placas e tabuletas,
painéis e publicações

. Termo is.° 709.755, de 2-9-1965
Magazine Esquina do Baralho Ltda.

São Paulo

ESWIN1 DO
BAruLHO

Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em 'geral: Agasalhos,

aventais, alpercatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusties, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cacheCols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senboras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
caecas, ce.roulas, colarinhos. cueiros,
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquekas, laques,
luvas, ligas, lenços, mant,s. meias,
maiôs, mantas, mandrião,  mantilhas, pa-
letós. palas, penhoras pulover, oelerinas,
peugas, ponthes, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneias, quimonos, regalos,
robe de chexnbre, roupão, sobretudos,
suspensórios. saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slacks,
tuler.• toucas, 'turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Termo n.° 709.756, de 2-9-1965

Sodário Pinto de Faria
São Paulo

14ICO •
Ind. irasileirá

Classe 41
Produtos e substâncias alimenzícias,

notadamente mólhos e temperos

Termo n.. 709.757, de 2-9-1965
Vemocap — Mobilização de Capitais

e Lançamentos Ltda.
São Paulo

vEMOCAP
Ind. Brasileira

Classe 50
O timbre dt todos os se , ,s mpiesJos
comerciais, ações, títulos, investimentos

e mobilizações de capitais

Termo n.° 709.758, de 2-9-1965
Inhistra MetalKrgica Dipcc Ltda.

São Paulo

DIPEC
.Ind. brasileira

Classe 11
Ferragens. ferramentas de toda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros: brocas, bigornas. baixelas.
bandejas, bacias, baldes, bombonieres:
bules: cadinhos, cadeados, castiçais. co-
lheres para pedreitios, correntes, cabides.
chaves: cremones, chaves de parafusos,
conexões para ençanamanto, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda. chaves Inglesa,
cabeções, canecas, copos, cachepots.
cextros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas, chaleiras. coleto-
ras conchas, condores: distintivos, do.
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates. esguichos, enfeites para arreios
stribos esferas para arreios, espuma-

deirca: formões; foices, ferro para cortar

capioa, ferrolhos, facas, facões, feaõ
duras, ferro comum a carvão, fruteiras,
tunis, fôrmas para doces, freios parti
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para qudrose
gonzos para carruagens; insignlas;
mas, lâminas, licoreiros, latas de lixo'
jarras; macbadinha; molas para ports,
molas para venezianas, martelos, mata
retas, matrizes; navalhas; puas, pás, ger
dos, parafusos, picões, porta-gelo; po,
seiras. porta-pão, porta-loiaa, paliteiros,
panelas roldanas, ralos para pias, rebLa
tez, regadores; ,serviços de chá e café,
serras, sensatas, sachos. secarrolhas; tia
uniras, talheres, talhadecas, torquezess
tenazes. Cavadeiras, telas de arame, toes
seiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para portas de correr, taças,
revessas turIbulos: vasos, vasilhames,

verrumas

Classe 11
Para distinguir: Ferragens e artigos da
metal, a saber: Alicates, alavancas, aid
mações de metal, abridores de lata!,
arame liso ou farpada assadeiras, açu.
careiros; brocas, bigorna; baixela;
bandejas, bacias, baldes. bomboniereq
bules: cadinhos, cadeados. castiçais. co.
Iberas para pedreiros. correntes, cabide;
chaves: cremones. chaves de parafuso;
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos dd
metal, chaves de fenda, chaves inglese,
cabeções, canecas, copos, cachepot;
centros de mesa. coqueteleiras. caixas
para acondicionamento de alitnentod,
calderões, caçarolas, chaleirã, enlatei.
ras, conchas, coadores: distintivos. do.
bradiças: enxadas. enxadões, • esferad,
engates, esguichos, enfeites oara arre,"
est-,bom, esferas para arreios, espuma.
deitas; formões, foices, ferro para cortai
capim • ferrolhos, facas, facões fecha.
duras, ferro calmes a carvão, fruteiras,
funis, fôrmas para doces, htios para
estradas de ferro, frigideiras: ganchos,
orelhas, garfos, ganchos pare quctros,
gonzos Para carruagens; Insignias;
mas, lâminas, licoreiros, latas de item
!arras: machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, mar.
retas, matrizes; navalhas: puas, pás, ora.
PO& parah3sos. oteões. Porta-pêlo: DO,
seiras, porta-pão, aorta-fofas, paliteiros,
panelas roldanas ralos para pias, relal.
tea. regadores; serviços de chã e café.
berras, serrates, sachos aecarrolhas:
somas, talheres, talhadeiras. torquezea
'enazes, travadeireus, telas de arame. toe.
(leira& binem tubos para encanamento
-rilhas para' portas de correr. taças
•raveseas turfbulos • vasos, vasilhames

verso:nas

Termo af 709.760, de 2-9-1965
Rápido "Gasp" Ltda.

São Paulo
Clame 50

Artigos da classe
•

Termo a.° 709.759, de 2-9-1965
Ceejota S .A. Importação e Coa.érel4

São Paulo

"ingroorit "
Ind. brasileira'
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abas. estantes, barda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mezinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitories

Termo . n.9 709.761,, de 2-9-1965.
Mirvaine Importação . Ltda .

São Paulo

liNDRig de BAC
Ind.. Brasileira

• eld5Se • 8
Relógios em gerai

• Termo n.5 709.762, de 2.9-1965 • -
• Mirvaine Importação La-la

São Paulo

ittnitriE
lud. Brasileira

• Gia&se
Adereço. de metais, preciosos. Jem:
preciosos e mui* imitações, adereços de
õoa de metais preciosos, semi-areciosos
• suas imitações, alianças, anela, arti-
gos de fantasia, de metais preciosos.
balagandans de metais preciosos. ou
semipreciosos, bandejas de metais pre

elos" berloques de metal preciosos..
precioso, bules de Metais oreciosos,
carteiras de metais preciosos. calares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos, copos de

metais preciosos, dedais de metais pre-
ciosos, diamantes lapidados. çio de ouro,
fio da prata. fivelas de metais precio

soa, galreteiras e metais preciosas. jóias,
jóias falsas, lantejolas de metais pre-
ciosos, medalras de metais preciosos,
semi-precioaos e suas imitações palitos,
de ouro, pedras preciosos para jóia. pe-
dra. Jemi-preciosaz para jóias, pérolas

Imitações de pérolas. pratos de me-
elosos. serviços de chá a de catereuP mmetais preciosos. serviços' de licor

da metal precioso, serviços de refrescos
da °Read precioso, serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços de
sorvete de. metal precioso, sopeiras de
metal precioso, taças de metais prado-
." talheres de metais preciosos. tri-
butos de metal, turmalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Têrmo n.o 709.763.. de 2-9-1965
Agua Branca Interiores S.A /artefatos

• de Madeira
• sao Pmlio

'IKOBILIN ••Brasileira

• Classe 50
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira. estofados ou não. indo-
alvo móveis para escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
Usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, Unquetal.
bande jas domiciliares, berços, biombos.
Cadeiras. carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de lantar e sala de visitas
conjuntos pare terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e %gabinetes para
copa e coalha. camas, cabides. s_wieir as

giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de mo'as.
dispensas. divisões, divans, discotecas
de madeira. espreguiçadeiras. escrivani-

SANGO

'fido "Bragileira

Classe 48 .
Chapéus de borracha para ~ar a

cabeça

Termos ns. 709.767 e 769.768, de
2-9-1965

Theoprilo Duarte cio Valle

São Paulo

"DWALER
Ind. oraeileira

Classe i)
Couros e peles preparadas ou não, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou-
ros. arreios, bolsas. 'carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras. capas para
Cimas e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de couro pare
automóveis, guarnições para porta-blo-
cos. malas, maletas. porta-notas, porta-
chaves, porta-niqueis, pastas, pulseiras
de couro, rédeas, selins, sacos para via.
cem. sacolas, saltos.. solas e solados.

tirantes para arreios e valises

Classe 41
Bofes, coração, ligado, aias, bucho,

lingtia, rabo mocotó, miolo e
orelha

Térmo n.5 709.769, de 2-9-1965
José Luiz Flores Rodrigues de Oliveira

• São P,-mir

"DORIS"
Ind. oraeileira

Caassc St
Para -distinguir: Artigo. de Zfeatuarios
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas. anáguas. blusas
botas, botinas, blusões.- boinas. balaa.
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara
laças, casação, coletes, capas, chalea
zachecols. calçados. chapéus. cintos
cintas, combinações. carpinhos. calças.
de senhoras e de cria,,cas, calções. cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, • colarinhos. • cueiro&
saias. casacos. -chinelos, dominós, achar.
checais, ceroulas, colarinhos, cueiroa.
saias. casacos. chinelos. -dominós. ec.hae.
Des. fantasias, farda, para militares, co.
legisla, fraldas, galochas, gravatas. gor-
ros, 'logos de !ingeria. jaquetas. laques.
luvas, ligas, lenços. tnantõs. meias,
maiôs. mantas, mandrião, mantlhaa pa-
letós. palas. penhoar, celover. pelerinaa
peugas. ponches, polainas, pijamas. pu
ah te, perneiras. • quimonos. regalos
robe de chambre.. roupão, sobretudos
suspensórios,. saldas de banho, sandálias,
meteres. shorts sungas, stolas ou slacks,
tuler, toucas, turbantes, ternos uni..

formes e vestidos

Térmo n.o 709.770, de 2-9-1065
Construtora Celany Ltda.

• São Paulo

"CELOY w •
Iria, brasileira

Para distinguir. Materiais para assobios-
cace e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos. patentes. balaustres, blo-
coa de cimento. bioros para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal. cr& dispas
Isolantes, caibro*. caixilhos: co'unas:
abalsas para coberturas, caixas digua
caixas para coberturas. caixas dágua.
cites premoldadas. estuque. em:leoa de
base asfáltico estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame.
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de lunctic. !ages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mask
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para- constrw..5es, mosaicos, pro-
dutos de base as4ált/co, produtos pare
tornar imperrneabliirantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica. pedra.
-atilo, produtos betuminosos, impermea-

tantes Ilquidos ou sob outras formas
tf 5 revestimentos e outros como UM

1 ttruções, aersianas. placas para pa-
vimentação. aças ornamentais de ci.
mento ou gesso ara tetos e paredes
papel para forrar casas massas anti
rcidos para uso nas construções, Par

Térzno n.° 709.771, de 2-9-65
Reidiesel Auto Peças Ltda.

São Paulo

REIDIESEL w
Ind. Brasileiro

Classe 50
Impressos para uso 'da firma

Termo n.5-709.772, de 2-9-65
Confecções Catanho Ltda.

São Pa,, n ,.

• "BitAZILIAN—LLDY
Ind. oraefloirál

clãss.• io
Soutiens

Termo n.° 709.773, de 2-9-65
'Panificadora Bonanza Ltda.

São Paulo

"BONANZA w •
Ind. Brasileill*

Ciasse 50
impressos para uso da firma

Técnica n.° 709.774, de 2-9-65
Recreio e Padaria Bela Napoli Lida

• São Paulo •

Ind.. .lSraalleira

eldã6e 51)

Impressos para uso da firma

'T'ermo n.5 709.775, de 2-9-65
Modas Dori Ltda.

São Paulo

"DORI"
• Ind. Brasileira

Classe 3h
Para dIstingzár: Artigos de vestuário
e roupas feitas em gerai: Agasalho
aventais, dpargatas, anáguas, blusa.
botas, botinas, blusões, boinas, bab.
doutos; bonés, capacetes, cartolas, car=
puças, casacão, coletes, capas, chale
cachecols. calçados, chapéus, cinto.
cintas, combinações, corpinhos, calc,=
de 'senhoras e de crianças, calções, ca
ças, camisas, camisolas, camiseta.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro
saias, casacos, chinelos, dominós, acha'
pea, fantasias, fardas para - militares. or.
Iegials, fraldas, galochas, gravatas, go,
ros, fogos de lingerie. jaquetas, inclue
luvas, ligas., lenços, mantôs, meia
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, p,
letós, palas, penhoar, pulover. aderiria
peugas, pouches, polainas, pijamas, pt
nhos, perneiras, quimonoa, regalo
robe de chambre, rolpão, sobretudo.
suspensórios, saldas. debanho. sandáW
suciares. sherts. sungas. atolas ou Riad

roucas. turbantes, ternos. uniformes
e vestidos

,(

• Térmo n.° 709.764, de 2-9-1965
Upla	 União Paulista de Limpadores

de Parabrisaa Ltda,
São Paulo

.. • Têrtno n. 5 7019.765, de 2-.9-1965.
Antonio Baccari

:asa,

Classes: 10 e 33
Aparelhos cirKrgicos usadoa na medi-

cina e assistência métPca

Termo n.5 709.766, de 2-9-1965
Sango Industriai Ltda.

(Prorrogação)

• 'POLICRINIC1
Vil& URU'

Classe 8
Lpadores de parabrisas

1131)1À.“
Ind. ,5-fantletra

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

gurias, portas, portões, pisos, sole~
para portas, tijolos tubos de concreta
telhas, tacos, tubos de ventilação. taka
(lues de cimento, vigas. vigamento. -


